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La circulación monetaria 
y el Banco de España 

N u e v a m e n t e h a n vue l to á la ca rga 
ciertas p e r ó i l i c o s c o n t r a el B a n c o nac io
nal de erüisión. 

E'j motí vo c i r cuns t anc i a l de e s t a cana-
p a ñ a •es, q u e el i3anpo ha c o m e n z a d o á 
"ii!vui--tf Süs piigos en u i ü u e d a s de p l a t a e n 
iUHí«r de bi!iet«s, io cua l ocas iona , á loa 
que coi / rau, p t r d i d a s de t i e m p o é inco-
modicla-lei i n h e r e n t e s á l as ope rac iones 
de c o n t a r y ¡cortear dicha» m o n e d a s . 

Ei 13:,neo, no obsiarii-e, e s tá cons t r eñ i 
do á éii iplearii ís por el c e g a m i e n t o de la 
fuen te emisora de b U e t e s . L a ley pres
cribió que es tá se ciiTaüe a u t o m á t i e a -
Biífc.ite ai n i a i c a r el c o n t a d o r la cifra de 
tres a i i i uiil loiies de p e s e t a s . Se es tá á 
p u n t a lie a l c a n z a r la c i l ra- l ími to , y , por 
t a n t o , eli B a n c o t ione q u e e s c a t i m a r la 
e n t r e g a de esta c lase de m o n e d a . Y de 

•a-qiil las i m p r e c a c i o n e s con t r a el B a n c o . 
No t e n e m o s n'Dírún in te rés p a r t i c u l a r 

en de fende r á e s t a i n s t i t uc ión . E s m á s : 
o r e e m o s que ella debe si^r obje to de u n a 

-revisión genera l .para q u e su cons t : tuo 'ón 
e s t a t u a r i a , su f u n c i o n a m i o n t o b a n c a r i o y 
su r é g i m e n de re lac iones con el E s t a d o 
y la H a c . e n d a [ lública, t e s o m e t a n á nor
m a s en (¡ue enca jen mejor isvs a t r i b u c i o 
nes Dí'.tiirales y !eg¡t m a s q u e cor respon
den al E s t a d o , y p o n g a n en su p u n t o el 
i n t e r é s colec t 'vo d:̂  la nac ión , p r m e r o y 
p ru ic ipa l fuu( lan¡ento d e la e x i s t e n c i a 
mJs ina dcj JJonco. 

M a s pa ra lograr e s t a finalidad n o es el 
me jo r c a n v n o el -que s i g u e n los per iód i -
"Cos aludidos.. 

L a hos t i l idad de es tos se vac ia en lu
ga res c o m u n e s , en d e s t e m p l a n z a s de u n a 
m a r c a d e s a c r e d i t a d a y en lerrore» de u n a 
r e s a l t a n t e i gnoranc ia . 

E l g r a n c r i m e n q u e se i m p u t a al B a n -
»o 63 eli h a b e r c a m b i a d o sus bil letes por 

oro, c o n t a n t e ;' s o n a n t e , y hab-^r g a n a d o 
t n ; i n t a mi l lones d e pe se t a s e n la ope ra -

ic ión . ' 
Y los g r a n d e s d i s p a r a t e s q u e con tal 

. m o t i v o se d icen s o n : qui3 el B a n c o rea 
l izó, en ese c a m b i o , u n a e s p e c u l a c i ó n im
prop ia de su c a r á c t e r , y u n a s g a n a n c i a s 
poco m-enos q u e i l í c i t a s ; q u e el B a n c o 
gTjarda así en sus ca jas un capital muer
do de dos m ' l mi l lones de. p e s e t a s o ro , y 

¡que por e sas c o m p r a s y ese a p n s i o n a -
m i e n t o ó e n t i e r r o d e tas m o n e d a d d e oro 
«no, se a t i e n d e á las d e m a n d a s d e crédi-
.to nac iona l , ni á las n e c e s i d a d e s di3 l a s 
fábr icas , do los m e r c a d o s y de los c a m -

Eios ; y , por ello, t a m b i é n (i p á s m e n s e ios 
L't-t<-jres!) no hay billetes bastantes en 

circulación. 
E s t a s e n o r m i d a d e s se han isst-ampado 

en d ' a r ios que p r e s u m e n de suf ic ienc.a 
y se rep i ten como v e r d a d e s i nd i scu t ib l e s , 
t i a t u r a l r n e n t é , por los q u e n a d a s a b e n d e 
e s t a s cosas . 

L a frase l ap idar ia da^ q u e «los m i l e s d<=> 
mil lones de pesetas que yacen enterrados 

en unos sóianOst h a c e n fal ta e n l a eír-
ou lac ión , p r o d u c e s i e m p r e su efecto en los 
ignoranteí>. ¿ P o r q u é h a n de e s t a r enco 
r r a d o s , a p r i s i o n a d o s , e n t e r r a d o s esos mi -
k s d e m i l l o n t s ? ¿ N o ser ía me jo r da r l e s 
s u e l t a ? T e n d r í a m o s e n t o n c e s en oircola-
c ión t r e s mi l milloniss en bi l le tes y d o s 
mil mi l lones m á s en m o n e d a s d e o r o ; to
ta l , c inco mi l m Uoruas. , 

Y todo el m u n d o , c o n t e n t o : e l B a n c o 
de E s p a ñ a , el q u e m á s . P o r q u e los dos 
mi l mi l lones de oro g u a r d a d o s y q u e n a 
da lie p r o d u c e n , que repo^uenlan u n ca
p i t a l muerto, s e g ú n los n u e v o s t écn icos , 
los prodr ía p r e s t a r , por e j e m p l o , á con-
sorc-'os m á s ó m e n o s nac iona le s y á un 
i n t e r é s no m e n o s de 6 por 100 a n u a l , 
c o m o en el c a s o del p r é s t a m o de S50 mi
l lones á la B a n c a e s p a ñ o l a , comis ion i s t a 
de F r a n c i a ; y el 6 por 100 e n 2 .000 
mi l lones nos p a r e c e q u e da u n a s u m a , 
no de 30 miUones , s m o de 120 mi l lones . 
B o n i t a s u m a , en v e r d a d , p a r a q u e el 
B a n c o de E s p a ñ a no la a p e t e c i e r a , y m á s 
bon i t a a ú n la de los dos mil m l l o n i s pa
ra q u e los d e m á s B a n c o s y los Gobier
nos , de c a s a y d e fuera de c a s a , n o hic ie
r a n todo lo posible por a t r a p a r l a . 

Sólo hay t m a dif icul tad p a r a t a n sabro
sa c o m b i n a c i ó n . Y es que los t res mil 
mi l lonos e n bi l le tes q u e a n d a n por esos 
m t m d o s , va ld r í an poco m á s q u e lo q u e 
va le el pape l emplesulo en usos d o m é s 
t icos y c o m e n t e s . L o s defensores de l a 
c iv i l izac ión, e l d e r e c h o . . . y la econo
m í a d e los pueb-os q u e def ienden c o m o 
héroes el valor d e s u s bi l le tes de c u r s o 
forzoso, es p robab l e q u e no se c u i d a r a n 
m u c h o del valor d e n u e s t r o s b i l l e t e s ; e s 
t o lo de j a r í an p a r a n o s o t r o s : del oro y 
a u n d e la p l a t a se e n c a r g a r í a n el los , po-
u é n d o l o s á bu3n r e c a u d o , y , d e s d e lue
go, fuera de l a l c a n c e de m a n o s e s p a ñ o 
las . 

B i e n e s t á , p u e s , eJ oro e n las ca jas de l 
B a n c o d s E s p a ñ a . V i v o , y b ' e n vrvo, es
t á e l cap i ta l por óV r e p r e s e n t a d o . Si n o 
fuera por óJ, los bil letes c i r c u l a n t e s ni 
s e r í an t a n t o n i t e n d r í a n el valor q u e t i e 
n e n . 

Ya a n t e s de a h o r a h e m o s e x p l i c a d o e n 

e s t a s c o l u n m a s el oficio del oro g u a r d a d o 

por el B a n c o . 
Y á su t i e m p o , t a m b i é n , a n u n c i a m o s 

q u e , por consecueií%ia del p r é s t a m o acor
d a d o á F r a n c i a , h a b r í a q u e a u m i j n í a r la 
emis ión de b i l l e tes . L o s aWadófilos p ro -
testaronr c o n t r a n u e s t r a a f i rmac ión . E s ló
gico q u e a h o r a p r o t e s t e n c o n t r a ei h e c h o 
p r o d u c i d o . 

H o y d i r e m o s q u e n u n c a h a sido, l a cir
cu lac ión m o n e t a r i a en E s p a ñ a t a n sól ida , 
t a n n o r m a l , t a n d e s e m b a r a z a d a , c o m o lo 
e s a h o r a . 

Ramón de OLASCdAGÁ 
Julio 26. 

LO DEL DÍA 
' La cátedra de Psicología 

L a ú l t i m a p o l a c a d a del m i n i s t r o d e 
I n s t r u c c i ó n Púl)!ica, q u e e n n u e s t r o ed i 
torial de ayer d e n u n c i a m o s , ha p roduc i 
do t a n t a ind ignac ióu c o m o sorpresa e n t r e 
las g e n t e s s e n s a t a s . L a s i tuación del s e 
ñor Alba , u n a vez p u b l i c a d a por n o s 
o t ro s su úJ t ima a r b i t r a r i e d a d , h a ven ido 
á hace r l a m á s d e s a i r a d a la i n o p o r t u n a 
de fensa q u e d e t a n in jus ta solución h a n 
h e c h o a l g u n o s , m u y pocos , co legas ; los 
cua les , p a r a q u e ¡es fuera pos ib le ap lau 
dir la decisión del m i n i s t r o , s& h a n visto 
ob l igados ú fals .a r los h e c h o s , a f i r m a n 
d o , s in r e b o z o . . . ' y s in v e r d a d , q u e el se
ñor V e r d e s ? . íontenegro ha s i d o ^ n o m b r a -
d o ca tedrá ' i r ;o de Ps icología deJ I n s t i t u t o 
de San I ^ i h o en concurso de antigüedad. 
Y no es clsri/O. 

Esr; c á t e d r a se h a p rov i s to en c o n c u r s o 
de t r a s l a d o ; y su r e s c h i e i ó n — á te^nor del 
a r t í cu lo 12 del Real dec r e to de 30 d e 
Abril de I f í lú—hal - ik de ser consecuen 
cia de la c o m p a r a c i ó n de tos m é r i t o s y 
servicios (Je los c o n c u r s a n t e s ; dec id ién
dose e l c o n c u r s o en favor d e la m a y o r 
a n t i g ü e d a d sólo e n el caso d e q u e esos 
m é r i t o s y servicios «no se a c r o d i t a s e n 
por n i n g u n o de los a s p i r a n t e s » . Y c o m o 
en e s t e caso se lian acreditado, no h a y 
por q u é h a b l a r de, a n t i g ü e d a d . ¿ E s t á c la
r o ? T a n c laro c o m o q u e es t a n indefen
dible la reso luo 'ón de ; m i n i s t r o q u e , p a 
r a a p o y a r l a , hay q u e f a l t a r á la v e r d a d , 

•en r e d o n d o . 

.̂ Pu l so es t a m b i é n q u e los 20 conseje
r o s de I n s t r u c c i ó n Púb i sca q u e v o t a r o n 
c o n t r a eí Sr . V e r d e s M o n t e n e g r o s e a n 
o t ros t an t t i s r eacc iona r ios . Aye r d i m o s 
s u s nomi ) res , y es e v i d e n t e — b a s t a leer
los—que,, a b u n d a n en t r e eUos pol í t icos y 
o a t e d r á t eos m u y l ibe ra l e s . 

Ni noso t ros ni d iversos e l e m e n t o s , d e 
valor y de a r ra igo e o la soc i edad , pode 
m o s da r por t e r m i n a d o es te a s u n t o . V a 
rios p a d r e s de fami l ia n o s h a n significa
d o su pi-opósiío de iniciar u n a acc ión co-
l eo t iva c o n t r a la reso luc ión d d m i n i s t r o ; 
e s t a n d o d i s p u e s t o s , en ú l t i m o caso , á 
r e t i r a r 4 s u s hijos del I n s t i t u t o de S a n 
I s i d r o y m a t r i c u l a r l o s en el del C a r d e n a l 
Cisnefoa, ante.n q u e c o n s e n t i r q u e un oa-
t e d r á ^ c o q u e o l ios—cató l icos y con t r i bu -

desc r i s t i an ioe y d e s m o 
r e m o s , 

a sun-

y e n t e s — p a g a n , d e s c r i s t i a n i c e y ( 
ralioe á s u s hi jos . N o s o t r o s seguii 
m a ñ a n a m i s m o , c o n s a g r a n d o á este 
to todo e l espac io y a t e n c i ó n q u e m e r e c e . 

La ley de espionaje 
E l fiscal de l S u p r e m o h a dir igido á 

s u s s u b o r d i n a d o s u n a c i r cu l a r c o m u n i 
cándo le s ins t rucc iones , p a r a la e jecuc ión 
de la v u l g a r m e n t e l l a m a d a «ley d e e s 
p iona je» . 

E s » c i r cu l a r con f i rma n u e s t r a conv ic 
ción de q u e es te G o b i e r n o — c o n s t e b i e n , 
este Gobierno—no a b a s a r á de esa ley . E l 
fiscal', »n efec to , a d v i e r t e q u e e l a r t í cu 
lo 3.° se aplicará en casos calificadísimos, 
c u a n d o la no t i c i a p u n i b l e sea notoria
mente ca.paz d e p roduc i r a l a r m a ; s ien
d o prec iso atJ ' jmÁs—y a q u í el fiscal res
t r i nge eh p r e c e p t o legal ex t r ao rd ina iña -
m e n t e — q u e se « h a y a p r o d u c i d o , en efec
t o , e s a i n q u i e t u d y a l a r m a » y q u e c o n s t e 
el evidente propósito d e consegu i r s u r e 
s u l t a d o . 

Así desaparee©! u n o d e los m á s ^ r a v e s 
pe l ig ros de la l e y ; si b ien será difícil á 
u n T r i b u n a l d e D e r e c h o a p r e c i a r ese e s 
t a d o do aí-arma é inqu ie tud ' «en g r a n d e s 
z o n a s d e la op in ión e s p a ñ o l a » . 

Los agitadores de oficio 
E s p a t e n t e «1 p ropós i to s i s t e m á t i c o d^ 

p r o m o v e r h u e l g a s y d i s tu rb ios q u e inspi 
r a los ac tos d e los c a u d Iloa soc ia l i s t as . 

I n t e n t a r o n u n a hue lga en "as m i n a s d e 
A s t u r i a s , y , p resu rosos , corr ieron a l l á— 
n o hay q u e dec i r con q u e fines—.¡os «hé
roes» del C o m i t é de h u e l g a . D e s i s t i e r o n 
del p a r o por patriotismo (¡ í ) ; m a s , por 
lo visU), el p a t r i o t i s m o p e r m i t a en P e ñ a -
r r o y a lo q u e n o to le ra en ü j o , y así di
rige L l a n e z a á los h u e l g u i s t a s d e P e ñ a -
r roya , d e s p u é s d o h a b e r e v i t a d o l a h u e l 
ga d e A s t u r i a s . 

C u á n t o d a ñ a n esos cabec i l l a s á los 
obre rqs n o h a y po r q u é p o n d e r a r l o . L a s 
m e j o r a s j u s t a s q u e los t r a b a j a d o r e s soli
c i t en s i e m p r e h a l l a r á n s i m p a t í a en las 
a l m a s g e n e r o s a s y en las a u t o r i d a d e s . 
L o s m a n e j o s r evo luc ionar ios , e j e c u t a d o s 
á cos t a de los ob re ros , con riesgo de s u s 
v idas y con e n g a ñ o s y m a l a s a r t e s , sólo 
p u e d e n m e r e c e r l a g e n e r a l exec rac ión . 

LOS M . \ E S l i i O S 

Visita de gratitud 
al director 

de ''El Debate 
io 

En otoño seguirá la 
campaña 

-o-
Diputados y periodistas católicos, anidoa 

S A N T I A G O 2 8 — U n a comisión d e m a e s 
t r o s de t o d a la reg ión , con a lgunos c a t e . 
d r á t i c o s éi la Escuelia N o r m a l , h a visi
t a d o al Sr . H e r r e r a p a r a dar le las g r ac i a s 
por la c a m p a ñ a d e E L D E B A T E en p ro 
de l Magis te r io p r i m a r i o , con la q u e es
t á n en un todo c o n f o r m e s . 

E l Sr . H e r r e r a agradeciófes te a t e n 
ción, y les expresó q u e cre ía un d e b e r 
a p o y a r d e c i d i d a m e n t e al Magis te r io pr i 
m a r i o . 

Añad ió qiíe no se h izo m á s a p r e m i a n 
te la ú l t i m a c í i m p a ñ a po rque el G o b e m o 
t en í a el p ropós i to d e l i b e r a d o d e no i n t ro 
duc i r m e j o r a s pa ra los Cuerpos e spec i a 
les en la ley de funcionar ios civilies. y 
q u e el m o m e n t o de t r a t a r ee ta cues t i ón 
Será el p róx imo o t o ñ o . 

D jo t a m b i é n q u e las p r o m e s a s de l se
ñor Alba son g a r a n t í a de o b t m e r u n a re^ 
fo rma i m p o r t a n t e p a r a el Magis te r io pr i 
m a r i o , y q u e no sólo los per iódicos c a t ó 
licos e s t á n d i s p u e s t o s á t r aba j a r por ja 
consecuc ión de e se fin, s ino q u e var ios 
d i p u t a d o s de la d e r e c h a , e s p e c i a l m e n t e 
el Sr . Ro jas M a r c o s , se h a n ofrecido á 
lle\-ar el a s u n t o al Congreso . 

L a comis ión saldó sa t i s f ech í s ima d e la 

e n t r e v i s t a . 
. « - « - ^ ^ 

POR LA PAZ 

Solemnes rogativas en 
Barcelona 

Una colecta para la Cruz Roja de los 
beligerantes 

BARCELONA 28.—Cou gran solemnidad <# 
hai. celebrado on la CatcdraJ-Basílica las rvj 
gativas «pro paco>. El templo estaba mafceriaU 
mentó lleno de fieles, y lucía-una iluminación 
espléndida, cedida por la Compañía de eleo. 
tricidad barcelonesa. 

La misa comenzó á las diez y med'a , ofi-
ciando ©1 canónigo doctor Cruguera, as 'rtido 
por los capitulares Sres. HospitaJ y Rodríguez. 

El canónigo doctor Portólos pronunció un 
sermón acerca d*l siguiente tema : «Juslicia 
do ü i o s ; el mundo abandona á Dios y Dios 
abandona al mundo : ésa «s la guorra>. 

Al piadoso acto asistieron el Obispo d© la 
diócesis, el presidente y fiscal de la Audien-
oia, el Sr. Diez y Miís, en rcprcsontación del 
gobernador, y eJ concejal jaimista Sr. Bolos, 
en reprcfcontaoión del Ayuntamiento. 

Por diversos puntos del templo se cojoca-
Í03 diez mesas petitorias, que ocupaban dis
tinguidas se&oritag y religiosas de la Caridad^ 
para hacer una colecta con destino á la Cruz 
Roja de los disfintos paíbes beligerante*. La 
cantidad p^audada seoionde á 1.71.5 peseta»-
S.T repartió una sentida poesía pidiendo una 
limosna para los huérfanos de la guerra, 

Al final de la ceremonia ei celebrante dio 
la Bendición especial de Su Santidad eon el 
S.intísimo. En la sacristía d« |a Catedral le 
personó el notario de esta capital Sr. Escri
ba para dar fe de las cantidades recaudadíe 
en las mesas pctitorioe. 

Se ha cens\irado el que «1 Ayuntamiento no 
haya contribuido con un donativo, estando 
reciente- e] acto de haberlo hecho así con uo 
determinado país beligerante. En cambio, se 
alaba el proceder de las floristas barcelone
sas, que adornaron profusamente el templo 
y dieron muchas hermosas flores para que el 
importe de su venta engrosara la colecta. 

El aeto, que, como decimos, resultó bri
llantísimo, e« preparatorio del gran «Día ie 
la PaíTi', que ha de» celebrarse en breve, y 
al cual se han adherido hasta ahora set#-nta 
y tres .\yuntamientof, catalanes, para pedir la 
pa-; á lodos los patees combatientes. 

• » » • • 

LOS SUBMARINOS 

Los franceses, en Fére en Tardenoi i? 
• • » » 

Generales franceses en el ejército checoeslavo 
o 

Conferencia internacional socialista en Suiza 
i f 1 1 I '' • I • , . I , . — — -

EN FRANCIA.—Al Norte do¡ Xarui prosigue el avance írancés. Ban ¡legado á la orilla Sur del Ouroq, y se aaa acercado 
i la carretera de Dormaus {Parts). Los alemanes han rechazado todos ios ataques enemigos en el Norte dt>¡ Lys y aj 
Noroeste de Moijtdidit.r. Eii la Champagne, la iataaleria Irancesa ¡oyró penetrar Jas líneas alemanas aJ .Sur ie Lilher-
berge (Kocaiyswusterhausenj. Contiaúa la lenas lucha en el Ourcq (Ñauan). Los americanos han descubierto' un empiana-
mJeato del caúún de largo alcance (Londres). Los franceses han atravesado el río Ourcq, estableciendo en ¡a orilla Norte 
sus tropas de vanguardia. Han ¡tcnolrado en Fúre en Tardeaois, y al Nordeste del bosque de Ris han tomado Chaiiip 
Voísy, penetrando más tarde en Antenay, Olízy y Viólame, aproximando sus lineas á la carretera de Reims i Doruxans 

(Torre Eitíei). 
EN RUSIA.—Después de la toma de Jaroslaír, los cbocoosíavos avnazan bada Moscou (Londres). Auo no hay ninguna no
ticia decisiva de la intervención del Japón en Siberia (París). El partido de los cadetes quiere restablecer e¡ orden en 
Rusia (Eslocolmo). Üontinúa la huelga íorrovíaria en Ukranía, donde se asegura que estalló la revolución (Basilea). Ja-

roslaw, reconquistado por los guardias rojos. Ha dimitido el Gobierno de Siberia (Londres). 
VARIAS.—Dicese que el ¡efe del Gabinete militar del lí.iiscr ba dimitido por motivos de salud (Amslerdam). La huelga 

en las fabricas de municiones de la Gran nrelaña alcanza á más de 15Ü.000 obreros (Ñauen). Se fian designado ya los 
delegados para las negociaciones de paz ru¡,ot'inlandcsa (Eslocolmo). A 60 millas de- Aveiro tu6 torpedeado un vapor 
por un submarino (Lisboa). El nuevo ¡ele del Gobierno austríaco ba pronunciad o un discurso ea la Cámara (Buroa). 

LA SITUACIÓN 
1.11AR 

sauos cristales... Pregúntele Hervé á «Le bada los alemanes. ¡Por las mismas r^uv-
MaLini) por qué se expresa asle periódico nes que líiliukoíll Rodzianko no era aun-

Las pérdidas 
de Noruega 

LE MATm 
«Desde el 1 de Enero al 30 de Junio de 

esta año, la flota noruega ha ¡perdido 68 na» 
víos, que representan, aproximadamente, 
06.000 toneladas. Durante e] año 1917, la 
pérdida fué de 632.000 toneladas. 

Sr'tenta y cinco navios se pe-i-dieron como 
consecuencia de operaciones de guerra. 

Las pérdidas de navios por otras causas in-
dftpendientes de la guerra f\ieron de 28 na
vios. 

La flota noruega h« aumentado su tonela
je con 27 navios de construcción nacional y 
seis construido» en el extranjero.» 

'• • - • - » • -

ALEMANIA Y SrTZA 

Se indemnizará al 
Gobierno federal 

BERNA 28—El Gobierno alemán ha ma-
nitestado su sentimiento al Gobierno federal 
suizo por el torjieauíieiito del vapor español 
«Sardineros, que conduela á Europa un car
gamento de trigo destinado á Suiza. 

Alemania ha ofrecido indemnizaciones. 
El Consejo federal, en vista de esto, con-

sidefa el asunto como arreglado. 
• • ^ « » _ _ 

CUBA Y L A . G U E R R A 

Se^nviarán voluntarios 
á Francia 

N U E V J V YORK 28.—-La Cámara ocbans b» 
aprobado un proyecto de ley por el qu© so 
dispon*» el envió de fuerzas regulares 'de TO-
luiitarioe á Francia. 

La retirada de los alemanes continiia. Sus 
enemigos han llegado ya á la línea Bruye-
res, Villeuouve sur Fere, Courtuoul, Pasay-
Grigny, La Neuville aux Larris y Chau-
muzy... La situación en el rosto de la linea 
permanece invariable. Como se ve en el 
croquis, los aliados, que están al Sur de 
la carretera Soissons-La Fére en Tai denoi-
sc, Reims, distan de la misma unos cinco 
kilómetros por término medio, y de la po
sición que tenían en 21 de Mayo (al Norte 
del camino de la Damas) unos 38... Obsér
vese que sigue verificándose el hecho de que 
los alemanes no ceden desde el sector de 
Soissons basta el recodo que lorma la ca
rretera al Nordeste de Oulcby la Ville, y 
que tampoco dan un paso atrás desde las 
inmediaciones del Ardre á ¡íassiges, en la 
Champagne... Hasta ahora, parece que voy 
Ufándoles de un bilitp, y retirándose allí 
donde dije que se retirarían; permanecien
do ürmos donde supuse que estarían quie
tos... Ya sé, maestro Moltke, que en la gue
rra no bay nada seguro, y sé, maestro 
Claussewitx, que en la misma se marcha 
siempre sobre apoyos que á cada paso fal
sean, como pilotes clavados en lodo; pero 
¡qué diantrel, si en esta lucha, en que los 
bombr&s llevan trazas de destruir todo y de 
conseguir que la humanidad vuelva á la in-
faaciu de su vida, no se nos permite estos 
escarceos á los cronistas militares, y hemos 
de limitarnos á reseñar hechos, á reflejar 
la guerra en toda su fealdad, acabaremos 
todos por apartar la vista de ella con dis
gusto, ¡y aun tenemos que estar con los ojos 
muy abiertosl... No es la curiosidad malsa
na la que debe guiarnos para darnos cuen
ta de cómo los hombres se desgarran, sino 
el interés por el porvenir de nuestra Pa
tria, que lejos está el fuego, pero bay que 
observar bada dónde van las llamaradas, 
y es preciso que el pueblo en masa vaya 
prestando atención á las cuestiones Inter
nacionales, que antes daba de lado, para que, 
como ser coasdente y no de un modO\ bo-
rreguil, sepa mañana bada dónde debe 
orientarse, que, en fin de cuentas, el pueblo 
es el que paga los vidrios rotos, y ba pasa
do ya la época de que un puñado de hom
bres lo lancen á la muerte sin tener en 
cuenta su opinJón. 

... Decía... ¡Ab, sil... Decía que los alema
nes sólo ceden al Sur de la carretera So/s-
sons^ Fére en Tardenoise, Reims... Si bas
ta nosotros llegaran ¡os pensamientos de 
Htndenburg con ¡a facilidad que llegan los 
de Clemenceau, imitando á éste, oiríamos 
que . decía aquél: «Estamos contentos»... 
¿Contentos, y se retiran? ¿Y por qué no?... 
Si Clemenceau lo estaba cuando se retira
ban los aliados en 21 de Marzo, hostigados 
por sus enemigos, ¿por qué no ban de es
tarlo los alemanes, que ceden donde les con
viene ceder y permanecen fijos donde de
ben estar quietes?... Más coatentos estarían 
si Focb no hubiese tenido la peregrina idea 
de lanzar ¡ÉOO tanquesl sobre ellos; ¡yero 
saberse retirar á tiempo, y ¡ograr llevar i 
cabo esa retirada en ¡a zona que les con
viene retroceder, sin experimentar apenas 
pérdidas, es para enorgullecer á un general, 
que entre los militares siempre se consir 
deró como una operación de las más dUicí-
les de ejecutar bien ¡a de retirarse. ¡Y me
jor que lo hacen /Cjas tropasl... «¿Hay al
guien que dude que se repliegan sobre el 
Aisne?», pregunta Gustavo Hervé en «La 
Victoiren. SI, señor: yo...,Y na se ban de 
pasar ráucbos dias sin que Servé se dé 
cuenta de que su exaltado patriotismo le 
ba becbo ver la situación » través de ro

dé! siguiente moUÓ: iWarece que el Kion-
prinz uo ba de poder mantenerse en sus 
actuales posiciones SI NO LOüÜA HACER
NOS RETROCEDER NUEVAMENTE. NUES
TRO MANÜO ESPERA UNA REACCIÓN 
CON TODA CONFIANZA»... ¡Holal... Luego 
aquello de que ya estaba abierto el camino 
para ¡logar á Alemaúrd (que asi hubo en 
Francia quien pensó), parece que se va des
dibujando... Aun no "ban acabado los ale
manes de retirarse, y ya los ven reaccio
nando y atacando de nuevo... Den por se
guro el becbo, y los que croen que nega
rá un dia en que ¡os Imperios centraies no 
tendrán hombres que üevar á filas (irían 
las mujeres en caso necesario), lean con 
detención ¡os párrafos que voy á traducir 
de un articulo, publicado en aL'ÍIumaiiilé» 
en 26 dc¡ actual, de Marcel Soiiibat. Dice 
así: «Un lacónico telegrama nos reveiaba 
el otro día una noticia que se presta á me
ditar. Nuestros periódicos no la ban co
mentado, pue." Bo somos .jfícionatios á fijar
nos en las noticias desagradables. Esla, sin 
embargo, debe llamar nuestra atención. Mí-
liukoíí, el famoso Miliukoff, á quien aco
gimos con los brazos abiertos en nuestra 
casa, asi como en lng¡atérra; Miliukoff, 
que fué visto por París y Londres tan 
vibrante y tan entusiasta; Miliukoff se 
pasa á ¡os alemanes, y se muestra partida
rio de ¡a alianza germánica. Esto es gra
ve. ¡Obi, caramba, nosotros podemos salir 
del paso con injurias y encogimientos de 
hombros: ello no nos cuesta nada, y nos 
consuela de todas nuestras desdichas. Es 
uno de los rasgos de nuestro carácter na
cional, que deja estupefactos á nuestros 
amigos los ingleses, que, por su parte, ig
noran-esla mímica. Nuestra costumbre de 
encogernos de hombros la comparan al mo
do como un perro mojado sacude su lana. 
Encójamenos de hombros si queréis, y Ha-
momos á MiUukoff traidor y vendido. ¡Seal 
¿Y después? Es grave la aproximación de 
Miliukoíf á Alemania, porque su inúuea-
cía en Rusia no es despreciable, y su ejem
plo puede arrastrar á los que titubean. Es 
grave, sobre todo, á causa de las razones 
que alega para justificar el partido que to
ma. ¿Qué razones? ¡Muy scncillasj En prin
cipio, Miliukoíf no es partidario de la re
pública en Rusia. Cree que esa forma de 
Gobierno no le conviene á su país, al me
nos en su estado actual. Se inclina, pues, 
bacía Alemania, puesto que con ella cuen
ta para restablecer en Rusia un Emperador 
y una Asamblea, como Guillermo y el 
Refchstag. Pero la otra razón es más clara 
todavía. ¡Miliukoff ba declarado que ¡os 
aliados no ayudarán á Rusia y no podrán 
intervenir eficazmente para salvarlal ¿Cuáa- i 
tos bay en la actualidad que piensen del 
mismo modo? ¿Cuántos? ¡Todo está ahíl 
NUESTRA SUERTE DEPENDE DE ESO. 
¿Cuántos no confían en nosotros? ¿Son nu
merosos los que no cuentan ya con ¡os alia
dos de otro tiempo ni con las democracias 
de la Eiiropa occidental? SI son~numerosos, 
tanto peor para nosotros, pues se verán 
obligados, de buen ó mal grado, á inclinar
se bada Alemania. Para que un hombre tal 
como Miliukoíf baya cambiado tan radical
mente la casaca, es preciso que Alemania,; 
bajo cuerda, baya comenzado á tratar y aun', 
adquirido compromisos. Aun no está Bel- i 
ferich (el nuevo embajador) en Moscú, y ] 
ya ba comenzado su labor. ¡Babl ¡Qué im- \ 
porta? ¿No es Miliukoff un \ caso aislado? \ 
¡NOl NO NOS DEJEMOS EMBAUCAR CON \ 
CONSUELOS DEMASIADO l^ACfLES. MI
LIUKOFF NO ES UN CASO AISLADO. 
RODZIANKO HA HECHO LO MISMO. 

¿Os acordáis de Rodzianko? El enérgico 
presidente de ¡a Duma se vuelve también 

go de ¡a autocracia del Zar, pero l¿iii¡>ucü 
de ¡a democracia repubiicuna. Desea uu-i 
monarquía templada, constitucional. ¿De vs-
tef modo, pues, todos los elementos </i/e se 
agitaban alrededor de Kornllotl van, pues, á 
pasarse al enemigo? ¡Qué lección para aí¡n<i~ 
líos que entre nosotros curaban sus espe
ranzas en este golpe de Estado Mi¡iiurli> 
(En el que pensó dar Koruüotf cuando 
maicbó sobre San Petereburgo para dttr-i-
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Parece que só/o durnté un C:B 
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Cogida de dos novilleros en Sei/!i g 
iVirleneiat, tV^vertfoti y Antpnio Syii: 
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Mitin izquierdista en Barcelona 
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minffO hable en c-ntalan, y s<! prom^ if 

un c»rAndalc. 

file:///yuntamientof


MAURTU-^-ñTió Ví/I.—mim. 2.741 ^: 
I M M L'-»^' <WUM. IMM» #"*% V tuMH 

Jl:: 
Clines 29 áe julio de 1918. 

M. 

v 

1̂  

%. • 

j i r cJ Gr.bicrno de. lierensky ).., Y abor.s, 
. Lifí di< traciundo gran parlp üt; fiyfr ;ir-

• di», qu~. f¡> W! mnli:, •'"' fi '- 'c ( i rspír-
-̂  -/o, porgue dc'inmstra a'""- •••' i <J .< paso.'; 
i ' . janíaiíos ¿í i i s í t a a í a 'de /ij<-;i:a;:.'a r-ri 

•'nía, d i ré f/tt?, <ín un rid/ogr,;- ' . .; rfu Ly,;u 

jt'urj'a dí'I nombr-imifuto do BcU'vi-i, p.i-
•I JWbajañfr en Moscú, y'cn un cleíi¡i.i> lio 

.' • Landre!:, de tecba S6, recibido c! 28, 
jia-MíorM'-) con lo que Svmbat i'.fínna cu 

v'ír.i.'ü del untlíjuc jt/." d¡ 1 Ga'iL-rr., LA GRAN OFENSI\/A 
í-i;""?]- , puc'i, le. 

'.-•y h'i qtw >''v>i 
¡I; ;;•"•.• 6U~:u:c¡- K 

r^r\ no ;.'iPu^':i ̂ r 
irtcioüou r,li'id.-s ¡ 

de riinfi:],- en h'f¡ 

\ ' ! 1 - ( 

articule, atirma qmi Miíiukoií, <rde-\írcf: año^; verlieron su í. 'jigrc po 

d'ji'o(•,-.'•-;, ll.íadi-i, fi.t 
•;5('i. Si/fJ /!1!1 i ' /U iSl i ' -

•:uub:r,r ¡,uf produr-
,i;,-._n7.lr;¡,7, y b s r / a ' ' . ' / l 

• '4 /a />;/. ¿{;()mri han 
:.í;;>d"S ios (/ijy djraíij-c 

e/i'os f in 

;r:! 

I 
LOS aiiaaos cruzan e 

<r.;íío •.-ospc'-bobo por el partido de ios Ca-
I.'.-, comparecerá aate ei Congrc;,!-) rjor.c-

., del partido, que le acvs» dv ín.'cJ/jea-
- con los alemanes». 
-tro s¡. (Radiograma de ESlocolmo del 
• 23.) «El periódico «Isvestia» comuni
que el aeaeral fCrasnof. dictador del Don, 

• :. fin DPftoc.iariones aclivas con el alto 
' indo alemán. Alemania consiente en r " -
Kocer la independencia del Don, y provee-

resui'ádos I3i'fl,?f;r:-,í 
Alemania uiarcba hari:> Oriente, y maña

na, ev un muiíana s¡;iy próximo, s'.rá fa
zo de unión do lodos los Eatarlos en que 
se ba gubdividido »1 Imperio ruso, y como 
r.ecesit!trán di la industria do agüella na
ción, le daraa los produr'oa de st; suelo, y 
5/ necesita homí'i'es, hombre.^ le darán. 

Veamos el reverso de futa cuestión. Lo» 
aliados bac<: cuatro años que andan sacu-

¿La capital de Francia fuera de pe¡igro?Se ña descubierto el em
plazamiento de uno de los cañones "Paris" 

. 3 Cite listado d« material de guerra, pi- I diev.áo at Japón psra que tome una parte 
odo. en cambio, que el Don ob^eric ía | wá^ activa ea Ja guerra. ¡Mañznal ¡Maña-

. t: estricta neutralidad y conceda ¿, Me- \ na interviene! Y asi un dia í rns otro, y el 
-fia el trata df nacidn más favorecida. 'f^P'i" bacuado oidou de riWix-aíJer .. No bay 
,sncfí biio quemar púMícawente ¡a ao- l>eor sordo que el c,uc no quiere oir. 

•wia prcclama de Kerensky á ios cosaccsl Al'mando GUSRB,A 

""l""~Slili--'í. 
DE RUSIA 

Los embajadores aliados 
abandonan Moscou 

1 ^ hay faponeses en S¡b€ria.-Alemania reconoce !a 
independencia de la repúbl ica de! Don.--Sigue la 

huelga en Ukrania. 
Los periódicos, suspendidos I MiUukoff, é. c,mm 'm d.x.lara<lo 6oepo*i>o el 

ESTOCOLMC* 'ÍH,—IxiS peri<^áJi-08 antibol- ! g^eso nenaral d"l partido Cadete, que le acá 

EN EL FRENTE 

Ataques ingleses al Norte 
del Lys 

lHO^líítJSWüSTERHAüSEN « 8 (3 i.).— 
Giupo del Principe heredero. Rupprecht.— 
(lian actividad do los reconocimientos. El 
enemigo emprendió fuertes ataques al Nor
te de! Lys, á la derecha ó izquierda del Soai-
me y al Noroeste ds Montdidier, siendo to
dos ellos rechazados. 

En Igunos sectores, actividad de arlille-
ria. 

Grupo del Principo heredero alemán.—En 
el frente de batalla, el dia transcurrió tran
quilo. Pequeñas luchas de InfaiRerla ¿Sle 
¡as nuevas posiciones. En ía Champagne, la 
infantería enemiga, en un ataqug local, lo
gró jjenetrar en nue^.ras lineas, al Sur do 

p-.;ede ralculaVfe que r - Ju jo ,•>! si lcnria d^ 
ló á 30 ítmctrallr.í'.>r;is .Tlt^mads. Cierto 
número d« entre elle»!: la empreudió con la j 
baton'as adversar ia?, poniendo al pcr'ioi^íi 
de las rnis-mas fuera fie coasbatc y asegu
rando la captura del material . Las pr'rdi 
-lus sufrid.-is por o! enemigo á causa uc 
nuesíros carros de asalto son, según asegu
ran los prisioneros, muy ' j lcvadas. 

Del 18 al 23 de Jul io , dichas máquinas 
part iciparon rwticftanamente en ¡o? -itsques, 
y muchos de olios ejecutaron farias salí 
dss- Muchos entraron en combate cuatro ó 
cinco voces c-.n la misma jornada. A esta 
fecha, cada compañía cuenta tres días en
teros de combate, y los mecánicos tienen 
en su activo hasta t reinta horas de servi
cia en 18 y 19 de Jul io . 

El regocijo aliado 
P A R Í S 2S.—LOS Tieri<5dicos annneian !a toma 

1 L» tomn de < lu!rliT-!.''-<~ha)eaii. escribe ol 
(iKí̂ ho lie Parip", re una de e^ag ganaueia* pro-
grpííiví)'.; (jiift nos jierníifcn roroiioocr el da«-
eoncierto del enemigo, rjuo desde iiucsfra ron 
traofonsiva iiisi6te en una sitiuKión terrible 

' para las tropos enemigas en una bo¡;ía do unos 
' veiiitp kilómetros do ;-.ÍU'1IO. batida por nues-
: t ra ariillería por tret costados, y cuyo 03-
itie<ii<j p : o existeui? ly^tá bajo e! fuego in
cesante de nuestra a\i.i/-ióii. 

I Lo* alemanes, no piiriiendo utilizar 1<K ferro 
i carriles, se mueven con grandeíi difieu!tadn.í 
I por la« carreteras, contiuiianieníe batidas por 
; la artiUoría peeada y las bombas de In, avia-
i ción, resultando detenciones, erabotellamien. 

to'^, pírdidas y abandono de numerosas mn-
niciones. 

Kl «Matin» p r w é que el fretinte del Marne á 
líeims no lardará en rjuedar reotiUneo, si el 
Kronpr in ' ocopta ó enipefta una noei6u gene
ral, qne deberá eostíTner ron rtiípc>?¡tÍTOs des. 
favorables en «¡cuadra. 

E' «Hcbínie Libre» ?Tibrs.va el interés del 
_ _ _ _ _ . _ _ _ . . I avance general OTI una región donde '06 ale-

Lithterbcrge; por medio de un contraataque • de Üulchy.le-Chatean, «no de los má« fuer*(>s i manes estaban ayer i 7j ki!ómetr<j6 do París 
lo arrojamos cas} totalmente de ella. i puntos de resisiencia áe la línoa alemana, con j y Í"? hall.an ahora á má» de Pí). 

I profunda alegría, esperando si)» fauces con-j El «ExceUior» indica quo e«oe resultados los 
Nuevos pi'OgreSOS aliados en G/leecuenoias, considerando tcae ese ácontocimian. i daberaos á los valerosos e>fnerios de los Ejér-

Marne 

8a da inteligencia c^n los alemanes. 

« # 
.^hevikistas de- yíCxMíu y do Pctíogrado, esp-j-
íiiaimente ©I «Movos» Tizo», continúan BUS-
¡.endido*. y á tos diarios de oposición be ÍCB p ^ ^ ^ j . ,g (^^^.¡1:^^ ^, o s ) . _ p i ^ ^̂  ^^^^•,^ 
iun impuesto graD<ks multas . i Parisién» no haberse recibido aún notiflcaeián 

Algunos periódiooe sooialistofi que contr-1 alguna de \>s propóaJtOB del Japón, respecto 
núan (publjcándooo, comunican á FI"- b^eio^es 
que en breve su ipendcr in _la publicacióo. 

Los cadetes quieren imponer 
el orden 

li^ic» de los heolioe, el genera! Foch le €«. 
pera, y sabrá pararle. 

ESIOCOLMO 28—Comunican de Moscou 
;foe, eo uoí. rcunién celebrada por eí Comité 
C-mtrai del partido de los cadete», fuó rota
da , por unanimidíd, uu» moción declarando 
>lHf ©1 partido cadete ee propone restaurar el 
nrden en Rusia y restablecer la unidad deJ 
Pttis; pero que eeta empresa no puede feri-
(jüurae d«* ninguna manera con^ !o eoiabora-
;ióu alemana. 

Una embajadora 
3 E R N A 28.--S.?giin una iníormao-én de 

Hafccóu, la sefiora Angoiiea Bahbanoff ha 
, d o nombra<3a miüistro plenipotenciario ev. 

Fttocolmo. 

¿OS embajadores aliados se van 
ESTOCOLMO 2S.—Segi'm informes b"l-

cbevikistas, le» OBttbajadoreK do la Entonto 
• (j^xxt fueron invitados á ir 4 Moeoóu con pro-

! --xto do guardar eonfcaeto con t i Oobiomo, sa-

tt i» intBrTcnción, en Sifc,-̂ <¡a. 
EsX*ranse noticias, i tete respecto, en la 

scíiEana próxima. 

La Entente no quiera perjudicar 
á Rusia 

:..03n51?í:l3 2«.-TclegrafíaD Ct̂  'i':*^-> fiMC 
c! dia IV do Jtilio, ÍA Coaocjo dipbmát ioo cs-
letiró una larga s<̂ 'HÍón, disoutieudo la res
puesta quB sa debía dar á los Estados Uni
dos respecto 4 ?a intervención combinada. 

Se publicará una proclama, haciendo ver á 
los riisoB que la Entente» no tior.o ningún 
prcpófiityo agresivo. 

» * • 
PARÍS 28—Scgiin «Le Pctit Pari j ien», 

las fuerzas aliadas que operan al Nortp do 
Kikclsk Üussouriks oonipreuden elementos 

I japoneses doscxubarcados hm-.' algunas soma-
jiias en V!n''voctoclí, y elementos franoebritá-
; nicos, procedentes de Indochina y do la In-
Idia. 
I S-gán «L'Ecl io de PariKs, el Ejóroito tchc-
I coeslovaco d© Siberia Cftá mandado por ge-
üciules franceses. 

LA BÜELOA INGLESA 

Dü POETÜGAL VoJogd.9. con dirpccióii ó i*.rkán-

?J. Tehichcrine, de«oonterto, no o.-insidc-
ra, $;B embargo, «sa eventualidad como v.na 
ruptura diplomátioa. 
LOS NUEVOS ESTADOS 

I La independencia del Don 
' - E b T O C O L M O 2 8 . - E 1 penódico ..Isvcs-
Vi» comunica que el penera i Krasnof, üic-
t.icor d<il Don, está en negociaciones acti
vas con el al to mando ' a l emán . Alemania 
consiente en recenocer la independcricia 
{If-l Don, y acuerda proveer le de mater ia l ̂  
r'e g:uerra, pidiendo co cambio que (.] Don i registro en capa de un obrero falkcidu hace 
ftb-íeirve la más pstr icta neut ra l idad y le can- ¡dos m€«cí, habiendo descubierto un secreto 
vMia la c láusula de la nación más favo- j ea d pi^o de la habitación encontrando es-

Grandes incendios 
en Oporto 

Destrozos en el 
Hospital Militar 

Otro depósito de bonmbas 

LISBOA 2 8 . _ L a Policía ha realizado un 

lo os una prueba evidente de la incapacidad 
de los alem.inate á refeistir en las conjimiura.'; 

PARÍS 28 (oticial de las 15).—Ai Norte i actuales á nne^tra persistente presión, le que 
del Mcrne, hemos continuado nuestros pro- \ k<s hace pensar que repercutirá en todo el 
Crrp.7c'.s duraste la noche. • frenfe entre el .^isne y c! Marne. 
" Nu'}y.*ros plcmenlos han llegado á la orí-] Si Ludeadoríf yfl atreve á intentar una nue-
Ua Sur del Ourcq y en nuestra derecíía se i ̂ '-̂  <''™**^'^ para desenvolverse, lo que .,̂  «n la 

han atiercsdo á la carretera de Cormaus á i 
Reims. \ 

En Cbampngn.-í hemos rechazado varios 
ataque i ene talgos contra nuestras nuevas 
posicioae:. al Sur del moutc Sin Nombre y 
al Noroeste de San Bllario. 

Hemos mantenido íntegramente nuestras 
lineas. 

j Resultado del empuje 
I 1X)NDRES 2S.—El resnUado de !a continua 
! pre^ióa -de le» aliado» en las posiciones ale. 
i manas al \ o r t e del Marne ha sido el obli-
I gOi-loe á rettirarto en (CKIO el frente. i 
I A noció, loíi franre.scí^ eomnnjcaron que las ^ 
j tropas aliadas, en pevst.'ucióú de la retaguar. 1 
dia enemiga, habían bagado á la línea g(mt*- , 
ra!, que pssa por Briiy,pres, CillelitTji.o s r r I 
Fero, Conrmont, Passy, Oiigpy, hasta La- í 
rÍKses, Chaumiry. I 

El comunicado americano recibido e<sta ma. ' 
drngrada decía que entro el Orcq j e.l Marne i 
había sido rota la refistcnoia enemiga. Xuos 1 
tras tropas, c«n las do nua&tros aliadoe, van | 
"sn en persecución. Se di-.-o -"jue ].\ carretera de ; 
París Á Nancy se er.c^!":itra liinpia do ene- I 
migos. ; 

NAL'EN ZS (comunicado oficia!).— Conti-í 
niía la teñan lucha en el Ourcq. 

El Ourcq, cruzado ! 
PARÍS (Torre Eifíel) 28 (oücial; 11 n.).\ 

Las tropas froDcesas han continuado su! 
avance a¡ Norte del Mame. \ 

Ea Je región del Ourcq, á pesar de la re- i 
sistencia do los alemanes, que se «•.vfoi'^s-
ban por impedir que atravesaran el rio, lo:;., 
iraaoeses han logrado situar cu la orilla \ 

citos jiiiado.f 
Ke5K>,nta divisiones, cinco ojírcito^ de Von 

Hutia t , Eben Bohem Mndra y ITeinem, diri-
g'doTi por el Kronprir,?. imperial, fueron t&-
ni'ios ea. jaque y luego diezm.-.dcfi. Reims, reev 
tab'ierido o'i sn r.egurid.->d. y P.arís fuera de! 
slranc" <lel enffmigo, y 1.a iniciativa en nnea-
tro. provecho, son debidos á la estrcteba cola-
'wración ds Foch y Potain. 

FF.ÉNTE ITALI.iNO 

¿ Termina i Cañoneo 
hoy el Daro?\ en Vallarsa 

N A ü E X 2S (I (.).—La huo.'ga de los obr». ; COLT.^iNO 2S (comunicado oricia! italia-
ros de aicaioioncs «n Inglaterra so extiende : no).—Fiicao concentrado de artillería de 
á diario compronditndo ya, e; día 2), roá.í Je i ,j„„,j.^3g baterías en ol valle d:. Lagurina, en 
1.50.000 horrbv«, do eUo« ^ « f " / " ^=; ,"""- Vall.^rsa y en el v.Iie del Brenta, 
gham, 12.0:10 en Coventry r lO.OfiO en Anichos , , , j , , , , i j 
. \ t'-í' "1 resto d"' frcnto^ ei ficopiun-ibrado 

suliado inirucluosos t t i f'"-f:<' <'« d£«;trucc;.;.;i do ainbp.s ar',i¡l..v;n.:. 

EN TOrtXO DE LA PAZ 

Se ha firmado 
un nuevo Convenio 

germanorrunnano 
AMSTER.r.í.-\M ; s . - L a Conferencia germa-

norruniana fco reunirá en Beriín el mea pró
ximo para arreglac :.\ euesiidu de Constan-
sa. y en ella to¡n.i:áu parte Marghüonian y 
Arion. Ayer f,e ha fi:.mado un uuevu Conve
nio eu 'ro Bumania y Alemaais. que se atri
buyo al deseo de essta úliirna de aseguraría 
hasta 1950 el monopolio fiel íoiidido do ca. 
bles telegrátíeos en las o^tas rumanas y la 
inspección dfl la ccycstruoción de tociají las •nue
vas líucaü telegi-áfic-ia y leleíónicas, entre ellas 
una línea futura que pondrá en eomuuicaeiáu 
á Bucarest con Berlín. 

« X- * 

AMSTERDAM 23. -Trools t ra saldrá ma-
Gana para Suiza, dondo conforeaciará con lo» 
socialistas suizos, sustriaccs y alemanes. 

ESTOCOLMO 28'-- l^n radiotelegrama de 
Tsarkoisclo anuncia quo el «Jciegado plenipo, 
teuciario do la Repúbiioa de \OH Soviets ea 
Estocolio, Vorovskj, ha sido nombrado jefe 
de U Delegación de Rusia ¡.íira entablar co-
í?ociacioaes dé paz con Finlandia, que se ebri . 
rali dentro d" poco 

TIa«ía .úiora han 
dos los intentos del i t i n i s ' e n o de Municio
nes para Uegar á un .acuerdo con los clTeroa 
de f 'ovenlrj. 

• * * • 

LOKDPiES 2S. —E' ministro de ^íunicjones 
U,\ recibido coniutíicacicu de, br.dos ¡os puntos 
de¡ país, según la cual ha mejotiMlo uota . 
bkimenixí la situación, y, sogún todas las pro
babilidades, bcdos los biiclgiiis-as reanudarán 
mañana ú. frabnjo. 

i'iUru'bis itaii'c.n.s y f,'-;inccsas h.iii 
turad.) ' . trios prisioneros. 

I>; s aerop!:!!.-;' han sido derribados. 

cip-

ALTA TKATCION 

V I E N V 38 (oiicialb --En el fr-níe italia
no, nins-^úii Kccintcciíaiento digoi de sor men
cionad..). 
, . «-O-^^ 

DE ALEMANIA 

r c d d a . Krasnof h i ío quemar públ icamen
te la an t igua p roc lama dg Kerensky á los 
co$aco$ y cl re t ra to d e l an t iguo jefe del 
Gobierno ruso-
£N UKRANIA 

Continúa la huelga ferroviaria 
BASILEA 27. — Comunican do Kiev qu« 

r w ü a ú » la huelga de íerroviarios ukr<mios, 
5» que, aunque el ministro amenazó á 'os 
huclguiírta» eoa I» espulsión definitiva de to
dos aquellos ©mpleídoa que no reanudasen el 
tr.ibajo en ©1 término de veinticuatro horas, 
cs t* snaonaaa quedó MB efecto. 

Los alomanee tienen diar iamente en circu-
•líjón cuatro trenes para aatisfaoer las ne-
csciidade» Í0 »U8 tropas. 

Estalla la revolución 
t Z Ü B I C H 27.—Sefúo el periódico «Isvés. j , 
tas» la lovoJucJón m general ea Ukrania, y\^ moenuio en el Hospi'al Militar, quedan. 
para sofocarla, Alemania deberá enviar n u . ^° totalmente* destruidos el primer pabellón, 
mem&as tropas. M* ^''--If.tec». 1» «al», de inspecciones,, la en-

En Krípicbki hubo un c é b a t e entre 'os | '«' '•mf™ de sargentos, ci gabinete oftaimo-
't «jríjiipestDC» y soldados ukranios. Todo el pu»- ; l ' ^ c o , cl despacho deí director .y !a farma-
' ' i ' o í u é presa de Us llamas, y peíeoieron más | « a , en cuyo laboratorio BO inició, el fuego. 
•• ''4f> 2<'0 persona». • i Aforlunadaments pudo evitarse la des t rud 

Cuando so d c s a r m ó á loe habitantes del pue . i'"i'^n <'''- -^ <'^*os pabeUones y ret irar gran 
• ;.i Soliane. ."íM alemanes y 300 camposines j pafte del mobiliario. 

•>"i.iD miicrloi. : -^unqu^ el Hospital contenía 300 enfer-
("iran parta del Gobierno de Poltava está irnos, no hay que lamentar ninguna \'lofcima. 

el terror aumenta en todas par- i ~ 

condidas Ifi bombas de. disiintos tamañoE, 
cargadas ; 2C bombas, descargadas; 32 tapo
nes, 29 tornillos para bombas, dos latas con 
metralla, una granada, siete latas con ingre
dientes para erpiosivos, ujia cartuchera qon 
28 baias, siendo transportado todo á la Jefa
tura dó Policía. 

• * » 
OPORTO 28.—Un vit)lento incendio ha des

truido un importante almacén de vinos, 
quemándose mil pipas y gran cantidad do 
aicohoL 

IJOÜ líquidos formaron un caudaloso río do 
fuogo, comunicándose cl siniestro á otros al
macene». 

Las calles de los alrededores, envueltas en 
llamas^ .in\D!flieruu el auxilio do loe bombe
ros. 

« » « 
OPORTO 28—Se ha declarado un vicien. 

1..7S acusados eii el proecBo del ^Boncet P,ou. 
gc í , condonado á trabajos forzados, sufrió •!&• | 

Norte del rio sus tuerzas de vanguardia, j t'» =«'>«'^"» !» deciaracWn militar. | 

Í.OS franceses han peuei rado en Fére én\ p_^_pjg ^^ ^.^tj^sado en la t r ansmis ión ) . - I 

El Tribunal Supremo; ha oíJo esta mañana | 
á diverso» testigos, quo han declarado sobra j 
¡OF, movimientos huelguistas o'i WIV. 

Por la tarde. I.<'.yiiiario declaró cxtensa-
mt-ntc sobre, numerosos hechos que se le re
prochan. 

Dimitió el jefe del 
Gabinete militar del Kaiser 

-|- . , ÑAUEN 2S.—El hs.sta ahora jefe del Ga 
J L v C y m 9 . f i e I t ' inrte militar drfl ^Emper.nxlor aloman, Freiherr 

_._n_.— ! Von Lyncker, ha dimitido por motivoe de 

P.VRIS 2 8 . ^ E ! soldado Goldski, uno do i t'^^'f^'.f.*°'^°. J ' ' * '^ ;^ ' ' ' * ' ' . , ?" ' ' , ^ , ' ' ^ . ?**T^* ' l ' 

Ha declarado 

hasta 
litar. 

ahora iefc de •ion del t'r,-,l)inete mi-

Tardenois. • 
Al Nordeste del bosque de RiS, los (rm-

ceses han tomado Champ V(tisy. 
A su derecha, han penetrado las tropas 

francesas en Ántenay, Olizy, Viclaine, apro
ximando su linca iS I3 carretera de Reims 
á Dormans. 

En Champagne íueroa rechazadas dos « » « P.UiTS 27 (recibido con treinta hora* de 
tentativas alemanas, precedidas de i o m h n r - ; rf^rasc).- í"! Alio Trüiuna! towó ('eclaración 
deo, en la región aj Sur ñe los montes. i hoy A nuevos íésflgos, entre ellos lo« tenien-

* * * I t.es Mérchand v r>'»;'picz, oue pertenecen á 
LONDRES 28 fcomunicado oficial hritáni-i , i^ Oficina Contra ('' Espionaje,-y al eoma»-

úo;.—SdJo iia habido hoy pequeñas operi' \ dant« Boau?íer. Lss tres defendieron !•» obra 
dones locales si Sudoeste de Arras y «n j realizada por aquella Ofioina, acusando al Mi
jos sectores de Locre y Givcncby. nis'orio .3oi Inferior do haberla suprimido por, , 

1 que lo molestaba. -DESARROLLO DE LA OFENSIVA 

¿París, fuera de peligro? 
L O N D R E S 28.—So cree qug ya no exis

te la amenaza contra Parí.s. Loa a lemanes 
se encuentran «1 Norte del Marne , y es
tán ahora á 80 ki lómetros de la capi tal . La 
situación ha quedado g randemente simpli 

- ^ • » • . • 

.' LA DOBLE MONARQUÍA 

Los ministros polacos 
se retiran 

D E AC( ION CATÓLICA 

Termina la 
Semana Social 

-o 

Discurso del 8r. Obispo de Vitoria 
SAN SEBAfSTIAN 28.—Con los actos de 

ho.7' «e ha dadi) fin á la Semana Social Cató-

Por la mañana, en la iglesia do Santa Ma
ría, fce ha celebrado una mis.»i cu la que ofi
ció do Pontifical el Prolado. , 

Asistieron raucliisimos fieles. 
Al mediodía, los Prelados asistbuwc.» á loa 

actos sociales verifiaados, los conferencian tes 
y significadas persousiidad s católicas se han 
reunido en fraternal bauqueio. 

La sesión de clausura 
•xuvo lugar á las siet? de la tarde, y íuO Wii 

solemne como las anteriores. 
Ijeyérotme las conclusiones acordadas por 

uis distintas Secciones, y á continuación pro
nunció el discurso de clausura el ilustrisimo 
sefior Obispo do Vitoria. 

Comenzó dando lae gracias á tódoe cuantos 
BEP.NA 28J—Según una información de 

ficada, y los a lemanes utilizan todas sus | Vienat, ti nuevo presidente del Coní«jo de ^ 
reservas. I Ministros, l lussarek, ha reunido á todog los han enaltecido con BU presencia los actos ce 

* * * . ¡minis t ros del Gabinete Seddler, con excepción 
L O N D R E S 28. -— Según el «Stars And \ da ¡os doa ministro.'? poloneses, que sa reti-

Stripes>;, hicimos más de 30.000 prisione- j rorojí accediendo al deseo manifestado por el 
Club polonés. • 

Se dice quo el lamisterio so presentará on 

il.amas 

Jarosiaw, reconquislada \ 
LONDRES 28. — En radiograma del ffo- ¡ 

•ierao ruso dico que Jarosiaw ha sido rocen. \ 
'.. siada por el ejeicito rojo á loa contrarre- j 

'licionarios. , • ; 

EL ASUNTO DBBET 

Han comenzado 
los debates 

BERNA 27.- Dicen de Kiew que los deba
ten cobre rf. asunto de] banquero Debry ; o-

hrania crea el monopolio ( / e / l u i euza ron en Klew. Fué el levantamiento de 
! Debry. el punto de pa'-tidfc del moTimiemto 

trigo ; que terminó ton la caída de la Bada. Los acu. 
i sados son: el jefe de la Policía secreta, Kras-

ukraniano ha decidido. U cr..a. j f^^'^V,'^^ " ^ ^ " ' 1 ' ° ^"^^"•^"•l^^'J^t']"^--1 -,,1,1 „,— for del departamento poiitxco del Ministerio el estadio para , , , . , - í , , T, T ^ 
I <iei Interior y el presidente d? Tohcfe. 

El ex presidente del Coneojo Golnbovich 
está comprometido en este asunto, y parece 
ser que ha eido detenido. 

\MSTERDAM 28.-Comunican de Kiow que 
.',."ib crno 

,.í 1 de un ttiOBopoUo par» 
! • go^ la nafta y el papel. i 
Esta cre»-i6n permitirá á Alemania ren-i 

(,i,'-2ar toda la producción y facilitará ia a s . I 
'!i -lón á su país. 
S StSERIA E L E S P I O N A J E 

Dimite el Gobierno 
imt>Ím 23 . - - " Un telegrama de Viadi. i 

.'ro'-k comunica la dimisión total del Gobier-
> .'.beriano. | 

Los checoeslovacos avanzan 
sobre Moscou 

VEZIAN, CONDENADO 
M O N T P E L L I E R 26 (i-ccibído el 28^.—El 

('c ::i;-,<,jo da guerra ha condenado á la pena de 
muer to , por i r^ l igenc ia coa ol eajomigo, al 

! cfl>,iilor sipino Vezian, antiguo colaborador 
fjá.'-l periódi'-; La Verdad, de Barcelona, 

..ONDEES 2R (recibido el 28).-Bl «Mf.r-
•1 • I'ostí publica un dc-spaeho de origen ak*-
„H «según el cu») resulta, pos noticias de 
Kcóa ccnsurad,a$ y mutiladas, que los che-

Ksovacos quo tomaron Jaroslayj' avanaan 
•.loi» Koüt^n, engrosadas StW tnwtte orp nu. i INSECTICIDA 

«e«06 ciliipeeinó» eublevados. • CONTRA MOSQUITOS, 

ZOTAL 
^J0f$oÁ^ ^?^Í*^-' «K* ^ m»Uho i 

ros á Ips a lemanes desde ol comienzo de 
esta últinaa ofensiva. 

El «ba i i y Mail» señala que los ameri
canos han detoubiertQ cerca de Brecy, a l 
Esto de Oukby- Ie -Cha teau , e] emplaza
miento de un súpercañón de los que dis
paran contra Pan's . 

# * * 
PARÍS 28.—Al Suocsto do Ibosque dei'Fere, 

03 TaSoaÓIs, los americanos han encontrado 
©1 emplazamiento de uno de los cañoneB de 
largo alcance. 

IJOS alemauoí se llevaron el caflón, pero ?! 
cnapltiznmiento está intacto. Por ó! so han 
podido obtener destalles reht ivos & la cons
trucción del a rma y & las características d s 
sus proyectiles. ^ 

Esíos son de S80 milímeéros' de diámetro, 
y pe^an l.tWT libras. 
' Caían estos proyéctales en la retaguardia 
cuando los alemanes iniciaron su poderosa 
ofensiva del 15 d© Julio. ' 

IJa presencia de. esto cafión explio» la i». 
nac ida t con que los germanos defendían ©1 
bosque. 

La labor de los tanques 
P A R Í S 28 Ccomuaicado de la art i l lería de 

asalto).—Desdie el 18 de Ju l io , día en que 
comenzó la contraofensiva francesa en t re 
el Aisne y ei M a r n e , nuestros carros de 
asalto tomaron par te muy .gloriosa en la 
batalla. Después de haber roto las líneas 
enemiga.s y despejado el camino p a r a nues
t ra infanter ía , no dejaron n i un ins tan te 
bien de a c o m p a ñ a r á nuestras t ropas 6 bien 
ele preceder las en sus avances , dando así 
prueba de u n a habi l idad y audaoja incon
cebibles. Eos ocupantes condujeron estos 
carros á los lugares doáde las bata l las ai-
libraron más fuertes. No retrocedieron ante 
ningTÍn obstáculo, a tacaron los centros de 
resistencia do las baterías adversar ias y se 
desenvolvieron s iempre bajo un fuego te
rrible de las amet ra l ladoras y cafiones es
peciales quo el enemigo concentró sobre 
ellos. 

Está, b r a v u r a ba obtenido los mejores 
resultados. Cada leocióa de estos cairos ' 

seguida arito la Cámara de ios diput«do8. 
* « • 

BERNA 28.—El nuevo prosidente del Con
gojo aur,triaco, Hussareck, ha pronunciado un 
discurso en la Cámara, en el cual indicó su 
programa,. 
_ • »"»• 

DED BRASIL 

Dinero para 
aeroplanos 

RIO J A N E I R O 28.—Eí Gobierno federal 
ha solicitado dol Congreso un crédito de dos 
millones de x*eso» para adquirir inmediata
mente aparatos do aviación oon destino al 
Ejórcito. 

* ^ 3S QUB MUEREN 

Quido Spono 
BTJENOS AIEBS 8 8 . - n a fallecido Cuido 

Spono, decano de los pootaa argantinos. 
« • « - • 

BALKA2ÍE8 

Los italianos, rechazados 
en Albania 

V I E N A 28 (del par te austríaco).—Éa Al-
bania los italianos volviearon á pronunciar 11? 
grandes ataqueé en la región do Artanica, 
siendo rechazado*. 

= ^-m^ 
EN EL MAS. 

UN BUQUE 
PIDE AUXILIO 

TiTSBOA 28.—A 70 miUaa al Oeste do Avei. 
ro un vapor pide auxilio por haber aiáo tor
pedeado por "un submarino alemán. 

Iñmediatomente «aüiwon ausjdjí»' dé HBU 

lebrados durnnte la Semana Social que hoy 
terminaba. Dedicó luego unas palabras á loe 
Prelados espafioies que se congregaron para 
guiar, con su oorisejo, la labor de loa hombres 
de acción, y propuso que eo enviase un tele
grama de adhesión al Papa y otro al Cardo
nal Primado, encargado de intensificar la ac
ción «locial católica en España. 

Advirtió que la labor realizada en esta Se
mana, aunque es r e a l m e n ^ hermosa, sólo 
representa el germen de un» tarea cuyo fruto 
debe ser opimo, confiando en quo los encar
gados de realizara no se dormirán en los lau
reles, sino que permanoosrán oon la mano 
siempre en el arado. 

Animó-á todos á poner la mirada siempre 
adelante, sin volverla atrás un momento, por. 
que el que vuelve la vista a t rás no puede con-
quietar »1 Reino de lo» ciploe. 

Dijo que los • católicos vaaooB eon ' siempre 
largos en hechos y cortos en pa labras ; por 
eso se atrevió á afirmar que no negarían sn 
concurso y' sn, apoyo á todo aquello qne re
presente una labor «ocial. 

Va & hacer un afiu—añade—qne tnl degti. 
na<]o á esta diócesis. Desde entonces mi acti
vidad se ha encaminado al fomento de la pie
dad y de los actos sociales. Esta Semana, á !n 
que hoy ponemos felij¡ termino, es el prólo
go de mi episcopado. Pronto recorreré las al
deas ea visita pastoral, y en ellas haré exten
sivas las ideas qne aquí hemos expuesto, y 
recom'endaré la práctica de ' las obras qn« es. 
timamos bnenas. 

Declara que tiene absoluta confianza en eu 
Clero, porque lo conoce bien; pero, adn re
cordará á los sacerdotes la necesidad de reco. 
ger las orientaciones marcadas en los *actos 
de los tiltimos días. 

Recomienda el orador como fnndamfintal 
obra de lae Conferencias de San Vicente de 

Paúl , pues es muy necesario que ee visiten 
los hogares de los obreros, par» advertir sus 
necesidades y acudir en sn auxilió, oon el di
nero de los católicos ricos, siempre que lo 
necesiten. Así se amortigua el dolor de los 
desgraciados. La caridad es la base .de la 
acción social. 

También recomienda el fomento de la Mu
tualidad catequística en general y la Mutuali
dad infantil «n particular, porque el espíritu 
cristiano—dice—es esencialmenio mutaalista. 

Terminó abogando por el florecimiento do los 
Sindicatos obreros, recomendando á todos que 
laboren también por que so sindiquen también 
los patronos, con objeto ds acercar los tinos á 

/los otitót. 

La ley del espionaje. 
• O' , 

El fiscal do! Supremo ha dirigido á todos !os. 
fecales ao IJspaila la siguiente circular: ' ' , -• 

.La ley fee-ha 7 de lc« oorri™íc« di.pone' 
en su art . 7.0 quo ia . .figuran de deiito croLlas 
por la misma se persig.n á instaucia dt 
Min:sreno Fiscal., el ,juo hnbr.^n de atcn-.-^o 
.1 la* instrucciones generales ó sing.iia-es . ' ^ 
CTObicrno de Ka Majestad para p.>n„ „ „;,:. 
eicio la acción pen.i|. I:*, p„«.;, do notoria ur 
g ^ e í a aictar ia . que -io^en el pnrner e*rác; 
t̂ -̂ a ta. de TÍO di-ha l-.v .,-,., . ; , ; » « ! „ ,,„^ 
Píáctica uniforme y que rb.M-»j!i<!a ,-. >., a=ri 
r i ta y tendencia do dofcnd(,r !a 'x:;n-jii.^id 
en =iUO *.stamo^ colocadcfe .icfrle p! pr;neipío'da 
la guerra mundial, y .on ¡as siguientes:" 

ca el Código penal, qua continúa subsistente 
salvo las sancionen del ar t . 263. cuando se re ' 
•fierw a injurias ó calumnícu; á los Soberaa-os 
u f rir.c.ipes <ie i,a-eiones amiga,,, los a^jent*, 
d ip loma!i -c de la. n,i..rü.. y ] « o^tr.^i^Z 
con cflracter p, . i„„o que rnc;M.¡c"a f.' eárra 
I.. .i."_ oel a n . ; , : ; de a<,ue¡, par:i cuyos de. 
I'tos l.as f.ja mas gra-.os el arr. i.^ de la nue ' 
Va ley. 

2.» Cuando se trate de delitos que deBne 
la nueva ley y comedidos por n:a^lio de la 
ireu^a , el ii.ical se querellará ramblén, das-
•le luego; ma.s para la caliíicacidu del hooho 
deberá toner en cuenta que la ley ao restriu 
¿o el poriectn der«'ho quo todo español tiene-
para amitir juicios y formular apreoiacionea 
acerca da los países extranjeros, sobre la gue. 
r ra , la poíítjc,-.. internacional, loa diversos in. 
cidentes y a9peeto.4 de uri^ y otra, y en gene-' 
ra!, de cuanto relacionado con estos asuntos 
es H-.a.oria de la lícita y plausible actividad 
mtele-tuai, cualquiera que scíin las tendencias' 
que en aqnell,* juirioÉ y apreciaciones domi-• 
nen. 

La ley pena ex.'lu.sivamente lae campaflas'i 
J frasc« en las que fa maniíieíííe ol propósito 
de deshonrar ó entregar al odio ó menot-nrecio' 
4 Estados amig;» de Espail.,. á sus jefes su-,^ 
premos. Ejércitos y á ene rcspoctivos l ep r s . ' 
sentante» diplomiáticos en i^aestza país. g« . 
entenderá comprendida en la ley p i ra estos 
•íltimo-s :oda m.pi-.i,•,,>!, . j ^ arto A -Í^. incuiv. 
ción de acíos c-onriar,(>.> á ¡a. Jieutia-iidad de-, 
Eí paila. 

1.» El ar t . 3.» do la ley será cousiderada' 
aplicable on casos caiific.a<lí.-;iiiios, y eo repu. 
ta ran tales aquellos eu que concurran las tres 
circunetanciaf.: 

Pr imera. Que la noticia punible sea nolo-
riauientH capaz de producir inquietud en 
grandes zonas de la opinión espafio'a de mo
do que ee refleje osteneiblemen'e en la vida' 
pública, dai-jdo ocasión á episodios ó movi. 
mientes que exijan la i'itervencióu del Go-
bierno ó tus reprosentautee ó agent-es. 

Segunda. Que hayan proílucido, en afecto.' 
esa inquietud y alar jua; y 

Tercera. Que el hecho haya sido realisado-
con evidente propóailo da producir esos rs-" 
sultados. 

5.» La acción penal en los delitos definí, 
dos y castigadois en es 'a ley habrá de ejercí-
tarse únicamente por el Ministerio i i sca í , en
tendiéndose en este sentido modificado el ar . . 
'.ículo 101 de la ley ds Enjuiciamiento crimi
nal ; así, no podrá incoarse causa por los 
expresados deliloe de oficio n i á instancia de 
p a r t e ; no obstante, los ciudadanos deberán 
cumplir la obligación impuesta por el ar t . 2-59 
de la proipía ley, pero enteudiéndofte con el 
funcior.ario fiscal más próximo. 

6.» La quoraUa habrá de presentarse ante 
los jueces ó Tribunales competeatcfi de la ju 
risdicción ordinaria que conoce exclusivamen. 
te de estos hechos, todo á tenor de lo pres-
ori|>to en el citado ar t . 7." 

7.» Quiere la ley que e,stas cansas se tra-
miten con la mayor rapidez posible y ds 
ahí el preceptuar la obligación eu e'n caso 
deil procedimiento por delitos flagrantes, 
recuerdo convenientísimo, puesto que la prác
tica nos ensefia que se prescinde del mismo 
con extraordinaria facilidad. 

I 

8.a Con arreglo al a r t . 7.° de la ley, los 
representantes del Ministerio Fiscal se aten
drán para todo á las .instrucciones que reciban 
del Gobierno, bien directamente, ó bien por 
medio de esta Fiscalía, lo mismo para Ínter, 
poner querellas que para desistir de ellas ó 
par» formular las peticiones ó recursos á qne 
se refieran las órdenes que reciban. 

9.» Siempre que los representantes del 
Ministerio Fiscal tengan dudas acerca de l a 
aplicación de la referida ley, so abstendrán de 
prooeder, y consultarán al fiscal del Supremo, 
quien las ©vaetiará, con carácter general 6 
part icular , conforme á las instrucciones re
cibidas del Gobierno. 
,__ , -̂ •-«-•«'̂  — ' 

COACOIONES 

¿ También los 
encuadernadores? 

Bernardo Castafio García, de treinta y nue
ve años, domiciliado en la carretera de Ex-
tíenaadura, 8."), otnrero cnciiaderuador hue,!-' 
Ijuieta, fué detenido por ejercer coacción y 
amenazar con una estaca á los obreros d« la 
casa Galleja. 

UNA REUN^ON 

Los patronos 
cocheros 

Ajyer. noche reuniáronse, en una casa de la 
calle 4o la Aduana, los patronos cochoros, con 
objotó 3b tratar ¡a huelga y tomar acuerdos 
ante los adoptados por el .Ayuntamiento. 

Por sor la sesión secreta no fueron conocí. 
das las resoluciones tomadas, y sólo se «sb« 
quo hubo discusión animada y éue on la calla 
había fuansaa d« Seguridad. 
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El c a r á c t e r ca tó l i co Ae u n Kinrlica'io 
rero ¿ p u e d e m e n o s c a b a r d e a l g ú n m o -
s u c a r á c t e r profes ional , ó , p o r e l con-

fcrio, lo c o m p l e t a ? ¿ Q u é S iuJ íoa to s 
rec«rán m a j ' o r e s g a r a n t í a s de u n a a c -
aoión profes ional p u r a y l ib re , los car 
icos ó los q u e n o lo s o n ? 
B i e n cSaro d ice la e x p e r i e o c i a d ó n c b 
tá e l pe l i g ro d e q u e la c a u s a d e las &•>-

' a c i o n e s ob re r a s s e b a s t a r d e o g rac ia s á 
p res ión e je rc ida po r los a g i t a d o r e s po

i c o s . L a s S o c i e d a d e s q u e so apai-tan d e 
5 pe l igro son las v e r d a d e r a n i e m o pro-
üonales . Son d i r i g i d a s e x c l u s i v a m e n t e 
r hombnes dtf m i s m o OÍJCÍO, q u e rep re -
i t a n a l g u n a superiorida-d t^'OEÍca y q u e 
>án c o m p e n e t r a d o s orjn ei iiiti^rtS* d e 
a c o m p a ñ e r o s . P e r o aquel la5 q u e n o 
Tusn v e r d a d e r o esp í r i tu pn j f ea i a sa l sue -

mien to h a c i a lia u t o p í a , p r e f i s a r a e n t e 
r q u e n o se s i e n t e n e a p a c tad:!*? p a o i 
Dsoguir ningi 'm progroso prín 'esional . 
El s i n d i c a l i s m o catóiic-o respoi ido á la 
oes idad d o uti l izai ' ' la-s eiJ/Tíiia» m o r a -
1 p a r a r ea l i za r u n id,eal "sooial hg?ado 
la jus t i c i a . Porqui», c o m o h a flicho An-

b e , el' S i n d i c a t o n o es sóio u n in^ t ru -
in to d e p rog reso e c o n ó m i c o y d e dc^-
foUo p r o f e s i o n a l ; e s , a d e m á s . (•] c e n t r o 
e h a d e l e v a n t a r d& n u e v o n io re l y ?•>-
ilmcntíi a'.l cunrt / ) e s t a d o , v -asta e.ieva-
m no sa ob tend i ' á . s ^ g ú n e,ste soei^'^logo, 
i s que. p o r e l t r iunfo do l a jus t -c ia in-

I jral q u e sólo p o s e e e,l caloHciFUio. 
P o r e s o t a m b i é n M a r o S a n g n i e r , en 
i b u e n o s t i e m p o s d e Le Sillón., oro .'ia-
,.ba q u e o r a prec iso llcvs;- r.] pueb lo a h 
q u e e s m á s fucrtr- q u e e; int-r»!-.'?; m á s 

srte q u e el Iniein sen t ido v i - a r . •m u o 
q u é d e a x d ' e n t e y d e apas ionú ' lo q u e 

^pujará ]a d e m o c r a c i a hacin l a ins t i -
'• Y p o r q u e noso t r r>s—af ia i l í a ¡Marc 
n g n i e r - ^ c r e e m o s sabe r dóndo s.? en-
•íntra e sa fuerza s u b l i m e , r e iv ind icá 
is el d e r e c h o d e t r a b a j a r p o r el bien d e 
demoosac i a con t o d a s l a s ene rg ía s qüO 
nosotros- e x i s t e n , y e n p a r t i c u l a r con 

mejor y l a m á s i n c a n s a b l e de t e d a s . 
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SINDICAU^O ODRERO 

IL ESPÍRITU CA TOLICO Y EL 
ESPÍRITU PROFESIONAL 

•^i 

1 ser rcvoiuc ionar iaB v ov¡c. • . ^ ; T í > peri

cón l a q u e h a d e p o s ' t a d o l a fe d e Cr i s to 
e n n u e s t r o s c o r a z o n e s . 

M a s U n e c e s i d a d d e u n a concepc ión d e 
i a v ida y de l d e s t i n o de l h o m b r e p a r a 
r ea l i za r u n a j u s t a t r a n s f o r m a c i ó n social , 
¿•'s a c a s o u n p u n t o de ,vis ta exc lus ivo de 
Sos e sc r i t o re s ca tó l i cos? C r e e m o s que- n o . 
L e y e n d o la c r í t i ca q u e h a c e H e n r y Geor-
ge del soc ia l i smo é n BU o b r a « L a c ienc ia 
d e l a e c o n o m í a po l í t i c a» , s e ve q u e lo 
qtic; é'i e c h a d e m e n o s e n e l soc ia l i smo e s 
prce\?amení;.o lo q u e e l c a t o l i c i s m o d a al 
h o n / b r e : \ ina d i recc ión idea l q u e l e gu íe 
y q u e le expl'íq-ae e l a l canoe d « s u l iber 
t a d y do s u s d e r e c h o s . L a c a r e n c i a d e 
oso ideal c o n s t i t u y e a l soc ia l i smo e n u n a 
infer ior idad t a n g r a n d e , á juic io de H e n 
r y Georg<?«, qu& sólo so e x p l i c a q u e á t a l 
sirfccma s e íe l l a m e oiendia y q u e g a n e 
a d e p t o s po r l a f acü idad d e escr ib i r s m 
p e n s a r y d e ejstudiar los dí>talles s in pvm-
cipios d i r e c t o r e s , q u e e í cé l eb re ccono-
nvis-ta y a n q u i a t r i b u y e á la c u l t u r a ale
m a n a y po r el n ú i n e r o d e p u e s t o s q u e t a l 
burocráli-.'ca orgfuiización proroorcic-iaría. 
«K-l m o d e r n o s o c i a h s m o — dic* H s n r y 
G^orge—-carece de religi'^n, y s u t e n d e n 
c ia es a t e a . Eftt/v m á s d e s p r o v i s t o d e t o 
do r,fÍQcip'f' c e n t r a ! ó director q u a n i n 
g u n a filosofía de l a s q u e conoz&o. E l ge
nero hum.ano estiá a q u í : , ' . c ó m o ? ; n o lo 
oxpi ica , y tien*> q u e proe<ícler é f ab r ica r 
u n i n u n d o por M m i s m o . 00^00 "?1 q u e Ali
c ia e n c o n t r ó e n W a n d ^ r l o n d . N o h a y sis
t e m a d e d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s p o r e l q u e 
pucd.".. definir la 0Tcte<T!s'ón do la liibertad 
o o r r e s p o n d i e n u - r.l i nd iv iduo ó al q u e p u e 
d a er,n.-:;T¡inísr?n el E s t a d a r e s t r ing iendo-
'.'-i. V vtiertfras el hulividuo no ienga un 
pri'icipio qtta If gvie, es imposible que! 
la ¡fookdnd misma Ui Ienga."» 

Gor.To se ^'e. H ' j n r y G e o r g e — ó i g a n l o 
b ien los g e o r g i s t a s — e c h a b a en c a r a al 
socia l ' s rno el ca rece r d e rel igión. Sn ideal 
h u b i e r a s ido u n s i n d i c a l i s m o rel igioso. 
L-os q u e n i e g a n porsonali idad profes ional 
á los Sindicj i tos ca tó l icos , q u e se l a s en
t i e n d a n con iflcnry Guorge . 

S a l v a d o r M i N G U I J O N 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 

C U B I I M X O OEIL. 

: : L-UINSES : : CH ARITO r O í i TIEBl lA GALLKG.V 

Subditos de oaeiofies neutpa-
Ics obl igados a sePViP en el 
eiépcito y a n q u i -

LE MATIN 
«El Presidont© Wnson ha aprobado el 

proyecto de crear en lea Piisiados Unidos una 
Legión textranjera. 

Esperamos, dice el «Washington Post», 
que el Congreso se apresurará á mantener 
esa medida. Sogi'm el Censo de 1910^ habla 
en los Estsdoi Unidos, contando solamente 
ios hombres de más de veintiún años, 
7.37.000 rusos, « 8 rumanos, cerca do 500.000 
tchecos, croatas y polucos, 75,0D0 griegos y 
712.000 italianos. 

A pesar de la disminución originada por 
el reclutamiento de voluntarios, hay todavía 
en csD núinero de hombres un manantial 
abundante de efectivos.» 

Ltos soe ia l í s t a s f ranceses 
y la p a z 

LE TEMPS 
«La di-icusión pr^^ducida en la sesión del 

Consejo federal socialista del Sena 6£> ccrao-1 
turística de la. incoüc-enoia en que so deoa- ¡ 

Paco Mondéjar había sido ol más spas io-ha hecho mutis , sin que nadie haya vuelto á 
nado y el más sincero do todos loe preton 
dientes que tuvo María Luisa ; pero Mondé-
jar no era lo que la sociedad llama «un par
tido», sino uno do. osos muchachos honrado-
tes y laboriosos, nada m;'ts... Esto no es bas
tante , ciert,irntnú-^ para algunas mujeres á 
las cuales se lea antoja el amor, el verdade
ro amor, un romanticisino trasnochado, que 
es 'nútii hacer intervenir en ese nogocip de-
tinitivo que ec a,pellida una buena boda, ca
sarse bien... 

iMavia Luisa pertenecía á ese modomo y 
c a g a n t e grupo de muchachas prácticas, todo 
calxjza y con el corazón muy chiquitín... 

Por eso María Luisa, después de haber 
coqueteado y haberse divertido honestaroen-
tí», pero de firme, oifn sus protendientes jó
venes, anuque no ricos, se puso seria un 

saber do él... ¡E l dtHriol 
—¡ Es t rwnendo! 
—1 Formidable 1 
—¿X «ilu?... 
—Do ella no sé una palabra... 

,—¡Querido Iñigucz : «la avaiicia... I» 
—¡Estas mcchacliitas tan inteiedualc», 

prácticas, hacen á veces negocios así... 
tan 

Los informes de Bormúdez eran exactos. ! 
María Luisa Acuña vivió ese calvario, que 
tuvo toaos ios caracteres de una expiacióc... 
Refugio ĉ e su espíritu, azüt.adn por lab des
dichas j las ponas, fué esía morada sileiir-iosn 
de retiro y de vejez... Un poa.siunjdo para 

MITIN EN 
RÍBADAVIA 

De Monfortii á rtibadavia, el wen corre 4 
graij altura por o! ílüuco li.;- lúi'j iriv'tiUifia. on. 
tro tajante» rocas cjuo suj<'t;iu si manso cau
dal del XJiilVí, qu© serpentea j)'..r ias <>-Etrechaa 
prcíundiitadfts, una» vvws 6i¡ osemos y pro. 
fundos remanáis , otras ,:n c:-{iun;uí-06 desni. 
veícb y otras en ttun'jxúla y (]i'eda ccrrlont©, 
que ora muevo ia a b t ^ u a rueda de mo-lesíxi 
molino, ó sustenta ia pi'ÍTni'iva barquichuela 
del ¡i<-c)cador ó se e-xpunciona en uati separa. 
tiÓD de aii.s riberas, en t»'iiue y amplia capa 
sobro pe<lrogo30 lecho de Cüntos rodados. 

Así Ui;-':ramoi, d Uit.adavia, villa de h e n i i ^ 

por primera vez y... se casó con un mu-

r i . l r io c! p.ir 
dactar un:i moción 
se-]o rifí^iousí 
mingo 
misió!! 

día 
chacho gordo, dispépsico, algo calvo y con 
ocho mil duros de renta, que era lo que ee 
t ra taba de demostrar.. . 

Paco Mondójar, como buen idealista y 
perfecto ingenuo, lloró aquella derrota sen
t imental con lágrimas de sangre. 

i Por algo se trataba de un novicio de la 
vida y de un inexperto en lo que se refiere 
á ellas, á ese adorable enigma que sa llama 
el 'corazón d© la mujer!. . . 

Otro hombro más vivido ©n ese terreno y 
.unificodo*. Se trataba^ d e j e . , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ cicatrices de crueles desenga-

a sometería a. on-1 ^^^ amatorios hubiera dicho, sonriendo: 
que 66 i tani ra el próx'mo ao- • 

Ahora bien ; los miembros de la Co-
«! Bah, decididamente^ mi ídolo era do po-

, , , -j ¡ t'fe barro prosaico, nsída rcái. Lo i?u8tituir&-
ei^a^gack de red^v-.tar la moc-ón no | ^̂ ,̂̂  aventaremos tranquilamente esta» 

puaie^-o p ^ m e r ^ d e ^ u c r d o , por encontrarse, ^ ^ ^ ^ - ^ ^^^^_ ̂ ^ ^^^ . , J j ^^^ j ^ . . j _ _ _ ^ 
oü presencia da tr^s ironosicioneB esencml-1 T,» ' • -j i 1 x _ _ i . / 

1 , . , ^ 3 j „ Psro la uiD-onuidad suele mostraríie en trs^ 
mente oiferen+es de pepsam:outu y .ce ex-pre£,¡ón : la primera, 
los t ia t í i l ianos; la 
tas. tercera, fie 

Mundo católico 

raciones naaonales 
Los Cárdena/es invitan al Gobierno á tomar 

parte en ellas 

•o la uige 
, , , gico cuando recibe Is. primer herida de una 

er-presando el pare<"er de ^ , , „ . , -.r j . u j - t. ^ 
' , , "̂  . . aeeepoioa, v Mondeiar, ya hemos dicho an-

' . . , T , . I tes qijo era un ineeauo, un alma infantil, 
centristü». J-o?. Km. . ' , , , , . , , 

. ,- •. , , , . „„,!;„ I ur.presijíiablo, csüdorosa todo oorazóo... y 
taJiano';, proni;nciar.do«e por la pnz inmedia-. < • • 
i?j, preconizaron^ por metlio de Los elegidos 
del part ido, la opfisición á los créditos de 
g-uerra: los minorista» pr<'<'f lizaron igual-
iiiente In oposiciá'_' á los crr'-lÜ:--.» de gue
rra, y rcohi;zaroa toda intervención de lob 
alisdofi en l íus ia ; por úliimo, los centrifííos 
procuraron buscar una fórmula de eoncíun
ción : aprob.indo desde luego la participación 
Bocialistn pjT ,ljR cloff.nsa nacional, quioicron 
exigir cifrúis con.:l i ciónos, reclamaron una 
Conferencia internacional de los «proletaria-
dosj> de todos los. países beligcran'es y viiu-
pcraron íonmluiente Í 1 partido do los «cua
rentas. En cuanto á lae. insvorista*;, se con-
tentaron con' enuicjidnr la moción centr is t i , 
nolabk inerite sobre la cuestión de la defensa 
nacional y la cuestión da la inlervcoeión Je 
los ft'iados en Rusia. 

Las pos.icion6s es;.án, pues, tomadas por 
una y otra parte ; de un ¡ado, los partidarios 
de la paz inmediata, resueltos, en caso de 
necesidad, á sncTiíVjir la defensa nacionnl 4 
lü< rceonatituc'ón de la Internacional obrera; 
drl otro Indo, aquellos que conr.ídcran que 

señoras soins, una ca«ita-hotel con su jardiu- \ son cump.». que, büj.j las galas do ima espléii. 
cito hunülde y apacible como el do una puo-; di.Jr. bcilc?.?, y. una exuberancia de cosecha, 
blerina casa rectoral... E n medio de e*-ie par
terre, con girasoles, pensamientos y lirios, ha
bía ua rosal en flor. 

Cierta tarde, María Luisa, después do ha
ber rezado el Rosario, salió, con el .:repúscu. | 
•lo, al jardín. Ija directora de la pensión s e ' 
acercó á ella. 1 

—¿Le gustan á usted las fiorss?—Lntf.rrogó i 
amable. I 

—¡Muohc! ¡Muchísimo.. . me gustaron d e ; 
joven I—respondió, María Lui.-.». 

Y señalando á una rosa fragante, de un 
ftiaUz beUamento raro y de un períanio- más 
raio aún, añadió : 

oculta ijna g-nnde y profunda miseria. 
La guerra, Ciuel cou ios qua la hacen y 

aun rxiíi I'M quo so Uallfin lojoe, liiñculta La 
venta del vino, casi única riqueza dei país, 
á la vez que aumenta el coste de producciOa 
por los eiovados pi'ecios Ce los abonos, azufres 
y sulfatoí,, con lo nuo el aldeano salda suS 
uvontr-s coa do'orosí-. dt'ficit, que sólo r.lvela 
el usurero ó la emigración do los hombres. 

De poco ló eirvlü escciar In."; aiontañas, pal
mo A palmo, poniendo cef..T3 hasta en Uü 
cumbres con nn tra'.iajo do ateja laboriosa; 
do poco lo sir-.'ió labrar bien, abonar, a/ufrar 
y siilíntnr; de po<'o If servirá la espléndida 

ANCIA 
32 ruerno que el Cardenal Lufon iiaiJía 
*njao a Jás autotidüdes iránce¡>as para 

iaipioruran el auxilio de Dios en las 
>3iciis circuastancins que alravicsa la 
piiblica ha sido repelido unánimemente 
í' ios Cardenales do í ' ranc ía en una eJo-
-ritisíina carta colectiva quo, dirigen al 
'iscopado iiaacós. Aunque la caria va di
ada á ¡os Obispos, nbablau con el Oo-
•rao francés, con ias auíoriíJades civiles 
tnílitares, es decir, con la Francia oíi-
'•í- ¿iste Cardenales firman el bislórico 
aumento, que quedará en ¡a historia de 
'anda como un llamamiento solemne, he-
0 en circunstancias las más solemnes, las 
Ss trágicas de cuantas han conmovido el 
í a irancesa por la vox de la Iglesia, á 
i<«s cuantos franceses impío», que se obs
tan, ante la terrible realidad que los en-
elve, eü negar la Intervención de Dios en 

, ta espantosa crisis de la humanidad. 
fpBEMOS, babia dicho el Cardenal iUfon; 

Gobierno le contesta que la ley se lo im-
í ie. La condenóla, no ya católica, sino re-
rio&a, üasía pagana, se subleva contra se-
5/aute respuesta. Abara son todos los Car
nales franceses que replican: ¿Qué ley es
pida es esa que os impide uniros al alma 
ancesa, «ahora que en nuestra querida 

faneia no hay familia que no vista dé lu-
que los huérfanos, viudas y ancianos 

sampsracios se multiplican sin cesar? Si 
' es ei sentido de esa ioy, abolidla inme-
siamente por el honor, por el amor de 
ancla. ¿No os ha abierto los ojos esta es-
Dtosa desventura, aeste diluvio de fuego, 

hierro candente y gases emponnoüados 
'? arrasa nuestros campoa y ciudades y 
^ora nuestra fuventud?» Para vencer no 
*ía tener jefes hábiles, soldados valien-
'• armamento perfeccionado y poderosas 
•unzas; hace falta el auxilio de aquel que 
llama Dios de los ejércitos, para recor-

'faos que él/ es el arbitro de la victoria. 
"astros aliados nos dan ejemplo. Desde el 
¡icipio de la guerra, el Rey de Inglate-
'a hnbia hecho gestiones pera que hubiese 
'todo el imperio británico cun dia 9e hu-
'•liíe plegaria para obtener la bendición de 
'O9 Koire los ejércitos aliados», y ha de-
'^^inado que lo sea también el 4 de Agos-

Proximo. El presidente do los Estados 

• ?¿iíos, en Octubre de 1914, ^ poco ha, con 
otivo del «Memorial Doy», ha convoca

ba todas las personas que temen á Dios» 
'fa que imploren las luces y el socorro 
'' Todopoderoso. En esa gran República, 
Vaa señal dada (el Ángelus), se suspen-

f^ todo trabajo duraSTe un minuto, para 
> e en ese momento se alce de toda la na-

'a una plegaria por los combatientes. Por 
'cJíBa de todos, el Jete supremo de la 
'̂ •3813 ha hecho un llamamíehto al mun-
' cntóUco con el mismo fin. «¡Qué felices 
'íasBos de ver á los que tienen el honor 
' ''epresentar á Francia delante de Dios y 
•luate de las naciones tomar parte en es-
^ legarías, á las cuales solamente su 
'esencia puede dar el valor dé un acto 
^lamente nacionall 

^'''licitamos un beneficio nacional; es pre-
''' que la súplica lo sea también; es pre-

'' *<> que lo pida la nación entera, y, sobre 
*°. Jos depositarios de la autoridad.» Os 
>^cgamos en nombre de nuestros heroicos 
^dridos, que luchan noche y dia: en _ nozn-
9 de los prisioneros, gue padecen haih-
3, frió y humillaciones sin cuento; en 

ffe de nuestros desventurados herma-
de las provincias invadidas, que gimen 
el yajgo del conquistaáor; en nombra 

•tas íamüias dispersadas por el infortu

nio; en nombre de la Francia que sufre y 
combate. El dia 4 de Agosto comensaremos 
el quinto año de ¡a guerra coa ua dia. de 
oraciones especiales, para que Dios haga 
que este año nos traiga la pas con la jus
ticia y el honor. «A ESTAS ORACIONES 
SERAJE! INVIT.W.iS LAS AUTORIDADES 
CIVILES Y MILITARES: ESPERAMOS 
QUE COMPRENDEPJiN QUE NO HAY LEY 
QUE PUEDA IMi'-JSDIRLES EL TOMAR 
PARTE PERSONALMENTE EN UNA PLE
GARIA HECHA POR FRANCIA, POR SUS 
EJÉRCITOS, POR SUS SOLDADOS CAÍDOS 
EN EL CAMPO DE HONOR. Los üeles res
ponderán presurosos á nuestro llnmamien-
to. ¿Quién será el francés que rehuse aso
ciarse á una oración por Francia?» 

En consecuencia, el dia 4 de Agosto será 
un dia de oraciones públicas por Francia y 
sus aliaübs, habrá misa solemne ó retada 
en todas las iglesias y capillas públicas de 
nuestras diócesis; después de la misa, DE 
PROFUNDIS por los soldados muertos; 
PARA LAS AUTORIDADES CIVILES Y 
MILITARES, INVITADAS A ESTOS AC
TOS, SE RESERVARAN SITIOS ESPECIA
LES; los dos dias precedentes al 4 habrá 
rogativas y ejercicios particulares para for
mar un triduo; los fieles son invitados á 
ofrecer la comunión estos días por Francia. 

Siguen las firmas de los siete Cardenales 
franceses: Lui;on, Andrieu, Amette, De Ca-
brUres, Maurin, Duburg, Dubois. 

Nos atrevemos á creer que este llama
miento tan público, tan formal, tan justo, 
supone ya la aceptación por parte de la 
Francia oGcial. Seria preciso haber perdi
do el sentimiento ael honor, el sentido de 
la palria; seria el colmo de la insensatez 
más suicida, si las «autoridades civiles y 
militares» sa hicieran sordas, en nombre 
de no sé qué escrúpulos legales, á la vos 
unánime de los Cardenales franceses. ¿Ha
brán de ser tan groseros, tan poco france
ses, tan insensatos, además, para no ver 
detrás de los Cardenales á los Obispos, al 
Clero, á los millones de católicos, á los ge
nerales, entre ellos al generalísimo Foch, á 
los soldados creyentes que caen rezando, con 
sus laoioa mutilados por la metralla, una 
oración por su adorada Francia; á la Igle
sia, en fín, la sociedad espiritual más vas
ta que existe en el suelo francés? ¿Llegarán 
á desconocer en su obcecación la existencia 
de la Francia católica, que llena las igle
sias y las trincheras? No ha mucho que 
Vlvlani decía, en un discurso me,morable, 
que era preciso «movilizar también las 
fuerzas espirituales»; creemos que eso era 
ya un principio de arrepentimiento. La voí 
de los Cardenales es el eco de la voz nacio
nal, que sale 8e las trinclieras, de las igle
sias, de los bogares destruidos. Se los cam
pos y ciudades devastados, de ese inotenso 
cementerio que se extiende desde los Vos-
gos al Paso de Calais, la vos de la Fran
cia creyente, que dice á sus impíos gober
nantes: Arrodillaos, ñeros sicambros. In
vocad al Dios de Clovis, Carlomagno, San 
Luis y Juana de Arco. Y los SICAMRROS 
tendrán que hincar la rodilla, bajar la ca
beza y rozar,, por lo menos, el DE PRO
FUNDIS... 

EUaENIO 

el deU'r patriótico continóa siendo el pri
mero de loa deberes. IJOS minoristas p'esen-
tarárj su moción ©n la .leunión del domingo. 
En efecto; la moción kiutaiiana ha obtenido 
885 -votos; te moción minorista., 6.009; la 
moción centrista, 2.101, y la enmienda de [os 
mayoristas, 1.077, do tal suerte , que 1» De
legación de la Federación del Sena on el Con. 
sejo nacional socialista oomprenderá diez mi
noristas, traa centristas, dos mayoristas y ua 
kintaliano. 

Estas cifras son significativas. La mayoría 
pertenece deede hace mucho tiempo A lob ele
mentos más nvanzadoe en el seno de la Fe
deración del Sona; pero jamás se ha afirmado 
de una manera tan terminante, como cuando 
sie ha planteado la cuestión de la defensa na
cional. 

Lo que es preciso retener es qu© los man-
gonendores del internacionalismo revoluciona, 
rio prosiguen obstinadamente su obra de re
volución sociai'í y do disoluci^in nacional, y 
que la cruel lección rusa no ha despertado 
en ellos ninei'in remordimiento de conciencia. 
El portavoz de los kintalianos ha reprochado 
además á los mayoristas el ser demócratas, 
toda vez quo la dernocracia lleva consigo la 
colaboración de les «clases», añadiendo des
pués : «Yo soy partidario do la dictadura del 
proletariado.» Esto es «bolchevismo» puro, 
puesto qu© la «dictadura dol proletariado» no 
t i c e , ©n efecto, nada de comiin con la de-
mocracia.» 

íl<% ahí el que v.na noche, en la tertulia del 
cafó adonde Mondójar acudía después do 
cenar, c-e oomentnsí-». tanto la noticia, que uno 
de lo5 amigos acababa de traer. 

—i E'^tupend.^, chicos, estupendo, definiti
vo, piramidal '• ¡ Mondéjar no ha podido so-
brovivir á ia pe;;a de> qua Is novia se lo, ha
ya casado, y.. . se ha ido al otro mundpt 

•—¿Qué dices?.. . 
— (i Mondeja '? . . . 
—¿Se ha suicidado?.. . ¡ Pcbr" Mondéjarl . . . 

Pero. ,;,-ómo ha sido?.. . ¡Habla, Iñiguez, da
nos detalles!. . . 

—115? tremenda la cosa! 
"-; Enorm?! . . . J Qué láfitima de chico!.. . 

íñ¡gi],->.z sonrió, draido al mismo tiempo 
unas :;bi!pada6 a! cigarro. Por fin dijo, sen
tándose : 

—Mondéjar no ?» ha suicidado; pero te 
ha ido á la Argentina... 

—1 .\ la Argentina!. . . ¿Mondéjar? 
—1 Lo que oyen ustcd-?s! Debió do embar

car en Santander hace tres días.. . Me lo han 
dicho en su propia casa ; de modo quo rio hay 
duda posible-•• Es un hecho. 

—¿Y á qué va á la Argentina ee© hom
bre?. . . 

—Pues él ha dich-i nuc á hacerse nn por
venir T á olvidar á España. . . 

—Bueno ; es una manera de poner motos, 
porque esa España que él quiere olvidar sa
bemos'd© sobra qu© tiene otro nombre. 

Y los amigos, asintiendo, exclamaron A 
t o r o : 

—¡María iLuisat... 
• * # 

—¿Qué flor es é t t a? . . . ¡ Qué rara y quá bo- | coscch.i, que-en gruesos, apretados y aban. 
n i ta! i dantos raciinos se muestra por lodas pa r t e s : 

—Sí, ee una nueva cí.peoie... Una rosa arr»-. I «.-i v't>o r¡ rico vÍ! o del «iltvoro>, el bur-
ricana que tiene uu nombre da mujer : CÍI<Í- accs espnno! se vendo poco y se vende mal. 
rilo... E s el nombre de la esposa de! ¡'oricui- ! Los aliloan-.-s se arruinan lentamente, t í a 
tor, un argentino.. . ea decir, digo ma!, ue [ qun en sn tütaiismo y apa' ía. como loe de las 
español qu© vive hace muchos años en la Ar- ; dcm.ás rcgi^jueí,) so k s Muiira buscar acti-
gentina, don Francisco Mondéjar, y ee casó i vaniento -I i,)-;»dio apropiado, contentándo-
tiill... I S3 con laaicctarso y esperar vagas ayudas del 

—¿Francisco. . . Mondéjar dice usted?. . .— ¡ l i a n d o , quo n.j.,ca lleu-in, porque los Oobier-
halbuceó fiaría Luisa estremecii'ndose. ¡ no î poeo pueden avudar cuando el indiv'duo 

—Sí, así se llama... ¿ l o COIKJC-P, J J ' - J Í qui-j no pone «• actividad y sus energías como 
zá, ha oído usS»»!" uablar d© él? . I base y primera nuitcfia. 

—Tongo una idea... s í . . . de hal>-rT oMo ese | Y sin Gnii-irgo, sus rnales tienen remedio 
nombro. ¡Quij rosa tan linda.<. qué pe-f-i-; íáml y á sn rdeanL'<\ pu-.Hto que lo han do ha-• 
me! . . . i C/íCiriÉe I... | üa:- en s> ir.isnios, q rc es !o ene nosotros les 
• Poco á poeo So f'ié inc'inando y ar.r.irando i h,-,;.-,-,., cii.s.^ñado en una coníarcneia, en tm 
con loe ípárp.idos en'orna.'.os aquel ¡>o'rnins i mitin. 
quo parec/.i la esencia misma do una toüci.^ . j ^ , , „ „ | „ s j ^ i,.,¡, individuos, cuando-afee. 
dad quo eüa no alcanzó... AI incorp..-~-s-.o d o l , , , ^ ;, ..,,,,ehos con car.v.wr general, sólo »e 
nuevo Míiría luiisa t<,;nía los oj'.s húmedos.., i,.^^,,„i, ,, , •' I r<jsi)( i ven 

La directora ')(>] tensionado le dijo puton-

PRENSA CATÓLICA 
BI qaiosco de la cali» d* Baenos Airet, par» 

ta T«nta de P r m n eatdlioa» «e ha trasladado 

i la calle d0 Attarloai, titalindoM box «Ubi*, 

t i a Ortodoia». 

ACEITE RICINO HOHR 
puro y sin gusto, en frascos de 30 gramea, 

LABORATORIO HOHR (CADI7) 

oes, BCftalwiuo la flor : 
—¿La quiere us ted? . . . 
Pero Mnri'a Luisa, cnn ia voz vcloda v un 

gesto de infirita mclanec-Ua, hubo de decirle 
susp.irando : 

—¡No. . . gracia?! ¡Esa rosa... no m© perte
nece. . . no es pata m í ! . . . 

Curro VARGAS 
^ » » 

ACCIÓN SÜCI.VL 

JORNADA PALATINA 

EL REY EN 
SAN SEBASTIAN 

SANTANpER 28.-A las diez y cuarto de 
la mafiana salió en automóvil, para San Se
bastián, el Key, acompasado del m a r q u ^ de 
Viana, del do Villavieja y del duqno de Arión. 

Antea de marchar el iEey ee dijo una misa 
en el Palacio do la Magdalena, que oyaron 
tambián el Príncipe y los Infantitos, que po
co deepuéc iueron con sus profesores á la pla
ya del Sai-diaero, donde tomaron sn acos. 
tnmbrado baño; regresando á Palacio á me-
diodía. 

— La iRein» paseó por la capital en compa
ñía de la duquesa de S. Oiihes, dirigióndo-
se á pie á. la playa dol Sardinero, donde pa
seó hasta las doce y media, qué regrosó á 
Palacio. 

— Los Infantes D. Carlos y Dofla Luisa ee. 
tuvieron jugando al tennis en el campo de 
la Magdalena 

» • • 
SAN SEBASTIAN 28. -La iEeina Dofla Cris-

Hna asistió á misa en la capilla real dol Pa
lacio de Miramar. 

Se ha rscibido aviso de la salida del. Rey de 
Santander á Ins diez y cuarto. 

I r á directamente al hipódromo, para asis
t ir á las' carreras, en que se disputará el 
Gran Premio de San Sebastián. 

El Rey permanecerá aquí hasta mafiana por 
Ja tarde. 

w * * 
BILBAO 28.—A las doce y media pasó el 

Rey por Las Arenas, siendo recibido por el 
gobernador, qn© le acompafló á su paso por 
Bilbao hasta el límite de la provincia, con
tinuando el Monarca su viaje á San Sebastián. 

• * * 
SAN SEBASTIAN 88.—El Rey, después do 

almorzar en el campo, más acá de Bilbao, llegó 
á las cuatro menos cuarto, trasladándose al 
Hipódromo, aoompai^ado del duque de Santo-
fia y los marqueses do Viana y ViUavieja, 
que venían en otro automóvil. 

Fueron recibidos por las autoridades en el 
Hipódromo, y_ momentos doapnés Uegó la Rei
na Dofla Cristina, scompafiada de las condesas 
de Fontanar y Mirasol y el marqués de CasteU 
Rodrigo. 

El Bey visitó el fstand», presenció el pe
saje y conversó con los propietarios de algu-
soa .eaballoB, 

—jTú estás tr iste, M)irujal No me lo nie
gues, no añadas á t u s panas e l suplicio do 
la simulación. Una amiga da verdad tiene 
derecho á saber.. . 

Matilde N ajera cort<i ia frase, mirando 
con fijeza á María Luisa. 

S> hizo un silencio. 
María Luisa dejó escapar un suspiro.. . 

Despuéü exclamó : 
—¡Es verdad, estoy t r i s te . . . porque no 

soy feliz. Tú lo has adivinado!. . . No soy 
feliz!... 

—¿Tu marido. . . no es el marido que tú 
soñaste?. . . 

María Luisa sonrió, cínica. 
— | T a diré. . . Yo no quise casarme soñan

do , sino despierta, muy despierta. Por eso 
no busqué un ideal de ensueño, sino una 
realidad, una postTira cómoda eu la vida! 
¿Comprendes?. . . 

—¡ Y la" postura t« ha resultado inaguanta
ble! . . . 

-—Inaguantable, n o ; pero sí molesta... 
"<:*ñ noin'.ír\ va madnro. que .vo creía un 
hombre tranquilo y manejable, ha resultado 
jugador, tarambana, calavera, y, por lo mis
mo, sin las ventajas del cuarentón n i del di
nero, que está tirando de un modo loco... ¡ E s 
la ruina á plazo muy breve, y . . . en fin, Ma
tilde, un asunto' qu© ha salido muy mal . Mi 
asociado no tiene sentido común, no sabe 
vivir, y, figúrate, yo, qug me casé para eso, 
para vivir mejor, qué desagradable quiebra 
del negocio conyugal!. . . 

—¡ Y haa pensado lo qu© vas á hacer? . . . 
María Luisa se encogió de hombree. 
—¡Aguardar, esperar. . . E l tiempo no es 

siempre un enemigo.. . En ocasiones es un 
libertador y un aliado!. . . 

—¡ Si quieres que te diga la verdad, no '« 
entiendo.. . no comprendo lo que quiere» de
cir! . . . 

María Luisa, impasible, üiirófc© laa puntas 
de sua chinelas y murmuró cañdorosamenta : 

—¡ Pchs, él tiene cerca de v ^ n t e años más 
que yo l . . . 

— 1 - ' 
w « * 

—¡Hola, Iñiguez!••• ¡Hombre 1 ¿Sabe usted 
d© quién tenemos noticias?.. . ¡Do Paco Mon-
dejar 1 
. —¡Caramba! ¿Y qué ee de él? 

—Pues casado, ©n la Argentina; floricultor... 
rico y íeiiz. 

—^¿Floricultor?... ¡Qué ext raño! ¡Qué co
sos M le ocurren á ese hombre! . . . ' 

—.[Puea ed, eeñor... ha hecho una fortuna 
con eso. Seleccionando e^>eciee, exportando 
semillas á Europa, un negocio admirable. 

—]Lo celebro da vera», porque ea un buen 
chico! ." 

—¡ Un chico.. . a© cuarenta c^oa oumpli-
doel- • 

—¡Jus to , ti©n© m i misma edad I... ¡Cómo 
pasa el t iempo, querido Bermúdez! . . . ¿Se 
acuerda usted de aquella novia famosa qu© 
tuvo Mondéjar?. . . 

—¡ Sí, hombre. No m© he de acordar... Ma
ría Luisa, su único amor... Ya lo oreo que 
me acuerdo!. . . ¿ N i s© casó ©ea. muchacha 
con un «cotorrón» de dinero?. . . 

—De eso le iba á hablar á usted precisa-
monte. S© casó; enviudó. Se cas>ó con otro, 
ya arruinada y pon un chiquillo. El chiqídUo, 
que ahora tendrá veinte años, es un carterista 
afamado.. . 

—I Zapateta! . . . 
—Asuarde usted. .Y..t el sesundo mando 

MITIN BN 
SEGOVIA 

SEGOVTA 58.—De paso para Santander, Bil
bao y otras poblaciones, se eneiienUnn en opta 
capital los propagandistas obreros ciiiólicos don 
Carlos Pérez Sommer y D. Joaquín Herri..;, 
qn© dieron en la Ca.«a Popular un mitin, pre-
Bidido por el Prelado. 

IjOñ oradores hicieron historia de los ant'i-e;'S 
gremios, que mantuvieron ia prosperidad de ÉF-
paña. En frases vibra,tt«3s combaten el socialis
mo perturbador, invitando á corrtrprreftar!e con 
los Sindicatos católicos y con la celebración de 
actos en la Casa Populir, tan generosamente 
cedida por el Prelado. 

El Obispo de la diócesÍB reiteró las manifes. 
taciones d© los propagandistas y e.xpuso her
mosos conceptos acerca de la acción social ca
tólica. 

Los oradores fueron muy apl.iudidos por los 
"obreros y demás clases que llenaban el salón. 

* » « 
ZARAGOZA 28.-E1 Sindicato de Obreros 

Católicos recibió nn telegrama de la seccióa 
obrera de la Semana Social de San Sobas 
tián, solicitando una actitud enérgica frente 
á loe atropelloe socialistas. 

i-ficazrneato por medio de- la co-
opC!'acif.n. 

Coi', rila p-rxlrn hallar medios Jos pueblos 
viücoms de abordar la organización do bode-
g'as-nr -peraíivns, cjne^ ni ahomr l c s gastos d© 
elábjr:ieión, les pcuiitrii! tijar un tipo unifor
me y prrfí_.eci'.)::aí!c\ sustoptib'c de ostentar 
una niarca, y con Ala al)rirso fácilincnto mer. 
cados y obtener bu"r.Oá píí-eio«. 

P«r:i cl!i.i hoy 'lía ia organización Católico-
Agraria, con SU9 C-.ij.-is rurales, céntralos y 
eoufi.'("e.r-al, puede fiiciiitár cnpita'os, á la veí 
que con suf> ot 'as secciones, técnicos y agen. 
ti.'s pnra líi venia. 

T<K1O esto «le e.vijlioa á los campesinos cla
ra y senoillnmento, y con ttención lo escu-
clüin y coinoíitan, .organizando do-'ípuós ©1 Sin. 
(¡¡(•••ito quo algún clm lo llevará á cabo, como 
otros ya lo están Uev-indo.» 

I/js eíinij'C.-.inoe han rtvcucbndo embetesai-
dos, y íü. terminar unas mujeres 6XCilamia.D 
afectuoíamonte : 

—¿Do di'üdc h.ilirán venido estos santiños? 
Y una vicjeeita de pies de&uudos, cuya 

blanca cabellera y arrugado y enjuto rostro 
muestran la huella de la edad, el dolor y el 
hamb'o , dice á los cinco propagandistas: 

•—i Si esto se hubiera hecho muchos años 
antes, yo no estaría tan vieja! 

y al dejar o! pueblo, con las ruinas d© su 
castillo cubierta.» d© Uíjuenes y de yedras, 
evocando un grandioso pasado y contemplan. 
do su prosenie, lleno do angustias, esolav'tud 
y miseria, pensamos en la venida d© un por. 
venir míjor, do actividad y desahogo, de 
amor y de justicia, en que las gentes sean 
mejores, en que los pobres trabajadores de 
la t i : r ra no se hagan tan pronto viejos, y en 
que todos sean unos santiños.. . 

Juan HIDALGO 

Son Ignacio de Loyola. 

£9 día 31 celebrarán' sus días las marque
sas de Rafal y Campomanee; condo6>aa de Vi-
Uamarciel y Llano de San .Tavier. 

Señoritas de Arteaga, Bornaldo de Quirós y 
Arguellas, Velasco, Herrero y Dorado. 

Marqueses de Palmerola, Aledo, Monteher-
moso y Camarasa. 

Condes del Valle, Peral ta , Fanra y Riba^ 
dav i a ; y señores do Baüer, Careaga, Saiitu, 
Oyarzábal, Ari;illaga, Suárez-Somorito, Herre
ro, Ibarra , Bertrán de Lie, Rioa y Rica; Pi
gnoro y Bermejillo, Peílalver, Santos, Talin-
yo Qirona, Coruja, ValenzB6la_ Pardo, Es
cobar y Castelain. 

Lee deseamos felicidades, 
A lumbramiento. 

La duquesa de Miranda, condesa de Si
mancas, hija de los duques de Granada de 
Ega y de Villahermosa, ó hija pofítica de la 
duquesa de San Carlos, ha dado á luz con fe
licidad una ñifla, que hace el número cinco 
de sus hijos. 

Aniversario. 

Hoy hace cinco afios de la muerte del p r i . 
mer marqués de Il>arra, que tan gratos ro-
cuerdoa dejó en el Congreso y en la Alta Cá
mara. 

Fué uno de loa más leales amigos qno tuvo 
el i lustre presidente del Consejo de Ministros, 
Sr. Maura. 

En varios temploe de Madrid, Granada, 
Osuna, Soria, Alcalá de Henares y Bríhuega 
serán aplicados sufragios por el eterno di». 
canso del finado, así como por su virtuosa es
posa, dofia Luisa de Cá9.ped«! y Céspedes, fa
llecida el 28 de Mayo de 1891. 

Reiteramos la expresión de nuestro senti
miento á «US hijos, dofla Manuela, D. Luis 
(poseedor del título) y doña Dolores, é hijos po-
Utioos, D. Joaquín Montx» Jóvellar, dofla 
Ana Qómez de la Serna y D. Juan José de 
Bonifaz iflioo, y demáa deudos. 

, Bautizo. 
Bn la parroquia de la Concepción ha re 

cibido la« aguas bautismales la hija primo
génita de los sefiores de Lasarte y Bremóa 
(D. Manuel). 

La neófita recibió el nombre de Dolores, 
apadrinándola la señora doña Cruz Sánchez 
Albornoz y D. Francisco Rodríguez Otín. 

Viajeros. 
Han salido: 
P a r a San Sebastián : la condesa de Torre-

Arias, el conde de Esteban CoUantes é hija, 
loa condes de Laecoiti y familia. I). Juan Or . 
tueta, D. Antonio García Valdoavellano y don 
Emilio Mornza; para Santander, los duque* 
de Montellano é hijee ; para Medina del Cam 
po, señora viuda é hijos de D. Agiistíu Ortiz 
de ViUajos; para Zarauz, la condesa viuda 
de Catres y los oendee de Velle é hijos ; para 
Eibadeeella. los marqueses de Aledo; para 

Fuenterrabía, sefiora do Núfiez do Prado y 
marquesa de Campo Santo; para Aviles, se
ñorita Jul ia García San Miguel, D. Rafa^ 
Gonlón ^Vadhouso y familia y D. José Gar
cía \'iña!o,s ; para Corulla, señores de Arri-
llaga; para Gijón, D. Luciano Obaya; para 
Coüiillas, D. José Ortiz de la T o r r o ; pnra 
Fuente la Higuera, la señora viuda de D. En
rique Dupiiy de l..ome; para La Granja loa 
vizcotitlos Je Llanipno y para Zarzalejo, lea 
sonoros de Amblard. 

Sufragios. 
Totlas las misa» que mafiana, martes 30, ea 

celebren en la parroquia do la Concepción se^ 
rán aplicadas por el alma de D. LorenjiO 
llollaiui y Parot, do grata memoria. 

Eeiferamos sentido pésame á sus hermanos! 
D. Guillermo Benito, dofia Juana María, do. 
ña Ana, doña María y doña María Ana, y 
demás distinguida familia. 

El Abate FABIA 
• • • » • — ^ -~ 

E L TEMPORAL 

Inundaciones en 
_. Alicante y ¡Cádiz 

o • ' 

Destrozos en el campo 

(SEBVICIO TELüGUAnCO) 

ALICANTE 28.—Esta maúana comenzó á lio. 
ver torreiicialmente. durando hasta la una 
da ¡a tarde, inundándose por compieto las ca
lles, por lo que se paralízar<m todos los ser
vicios rodados. 

Se cree quo en la par te baja de la ciudad «• 
hundieron dos casas. 

La brigada de obreros municipales trabajé 
en el desagüe, lográndose restablecer los eer-
vicios púbiicos. 

* • » 
CÁDIZ 2S.—Se han desencadenado fuertee 

tormentas de granizo y lluvias en Cádiz y 
a gunos pueb!os de la provincia, causando 
enormes díanos en las huertas. 

En el término de Alcalá^ una chispa eléc
trica mató á un pastor, cayendo otras do* 
on el mar. perca do Cádiz, sin producir des
gracias perfionales. 

Las lluvias anegaron algunas calles, la pla
za de la Cruz Verde y sitios bajos de Cádií, 
destru.vendo barracones y adornos de la ver
bena que_ con motivo de las fiestas de San 
Soveviano, se celebra eu un barrio extramu
ros. 

lx)s bnrcos entraron de arr ibada forEosaT 
teniendo algunos que reforzar las amarra». 
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Uercera sesión de la 
Regionalista 

EN SANTIAGO 

Semana 

Intervienen los Sre^. Losada Diéguez y Go/coechea.-Una fiesta gallega 
dANTIAOO 28.—Se h a celebrado la toroera 

tMÚén d e la Sumaua Bagioiuklúta. 
P res id ió la <?1 Sr. Vázquez de MeDa, qn« t u v o 

á sus lados á los Sroa. Herrera , Goicoecboa, Ro
dríguez (L». Leonardo) , Losada Diéguez, Rodrí
guez Viguri, Barcia Caballero, P e ñ a Novo y Ló
pez Jlosquüra. 

Discurso del Sr. Losada 
Diéguez 

E l discurso del f'r. Losada Bodr ígoe i varsó «o. 
bre el c«ma «La lengua y la cul tura en el l e -
gionalismo gallego». 

Comenzó el orador saludando & laa pcirson&li-
dadus ajenas á Galicia, <jue vienen á prestar su 
cunoui'oü al regionalismo gallego, y rogándole» 
que no juzguen como descortesía el que hable en 
la lengua regional, tjue dícose a lengua de labrie
gos y do gente da poca monta . 

Hablo en gallego—dijo—por considerar pidciao 
el predicar el regionalismo con el ejemplo. I l a -
'b lo asi, en cumplimiento de lo que juzgo deber y 
neoeí idad pa ra con t ra s t a r ideas . 

Daspué» de dar las gracias a i Sr . Herrera por 
haberle invi tado á tomar parto en la Asamblea, 
cont inúa diciendo que son censurados por la úl
t ima camiwüa política, en que íueron unidos 4 
loi re.gion»lÍEta6 cr.iiüaric-4, y jiiftinca esta unión 

iama de U predicación en la lengua n g t b n a l j 
de l a ensefionsa del Catecismo en gallego. 

Bl problema á» la cul tura t iene gran relación 
con el problema de la lengua. Toda cul tura h a 
de ser fundamentalmente regionalista, es tando sn 
contaacto ín t imo con la na tura leza de los educan
dos. E n la escuela no so t iene en cuenta el am
biente e n que henaoá de vivir. E n los Ins t i tu tos 
no se enseña Ooograíía n i His tor ia gallegas. Quí
tase 4 la cul tura cuanto puede fomentar el pa
tr iot ismo, que ea al amor k la propia t ierra por 
sus tradiciones. 

Aboga ¡Kir l a CT«ación, en 1» Universidad 3 e 
Sant iago, de las Facul tades de Filosofía y Letras 
y de Ciencias. 

Afirma que h4y m a c h a riqueza Iftineral, ma
r í t ima, ar t ís t ica y literaria que estudiar . 

Recuerda que los gallegos llegan t an to má» 
alto en el Arte cuanto m i s gallego ee su corazón. 
(Grandes apláneos.) 

E n estos dos ¡irobleraaa ¡3e lefngilH y de cul tura 
—sigue—sa muest ra c laramente que estamos asis
tiendo 4 la e?ipropiación 2 l í espíritu gallego, y 
cuando hay hombres qiifi so oponen 4 este robo, 
es cuando surge el rcgionalÍFirto. Es ta oix)sición 
hacérnosla nosotros en estos t iemiK»; hoy es ne 
cesario el regionalismo, porque so precisa como 
nunca el aprovechar todas las fuentes de la pro
pia f*erza. Volviendo á la t ierra es como jxxle-
mos recuperar las fuerzas perdidas, af irmando la 

vida local. E s t a deber ser la escuela de ciudada
nía , que ee escuela de patriotismos cívico, (Aplau. 
sos.) 

iEiSta «• la venladera sustancia del patriotismo. 
E l amor n o sólo lo coristituyo las explosiones de 
grandes dolores y alegr ías ; los consti tuye el cui . 
dado que, silenciosamente, nos scompafia prote
giéndonos doade lejos. 

Laa ca rac te r í s t i cas del nacional ismo son dos : 
nacionalidad, como hecho fatal, y la soberanía, 
como fórmula ; fronte 4 óstas presenta o¡ regio
nal ismo do» postuladlos : nno, la diversificnoión 
como hecho, poro no fc tc ! ; otro, l a adminis t ra
ción propia como fórmala. 

Los pr inc ip ios del nacional ismo son erróneos ; 
la nacionalidad no es un hecho fatal. 

F ranc ia a m a á Alsacia y lioren» y se olvida 
del CüJiadá; I ta l ia recuerda territorica nustriacos 
y se fllvida do Niza, y fs que las na / iones uuaa 
veces se resisten i la fusión y otra.s ao uiOt;ríri 4 
olla. Todo depende do la eficacia del sent imiento 
y de l ideal colectivo n¡ie engendran la necesidad 
(le la fusión. L a nacionalidad no puedo tomarse 
como un het l io fatal, cuando ni siquiera ppdi-m03 
ponemos da acuerdo respecto del signo que la 
determina. 

Dicen los catalar>es que la lengua es el funda-

Sigu» ©n aumen to el entu»iasmo desper tado I g ¡ i , . _ j ^ i n + o n i n r » 
por la celebración da la S a m a n a llegionalistA. ' ^ H U d O l o n i n T e r i Q P 

* * * 
S A N T I A G O 28.—Organizada por la L i g a do 

Ar.iig03 de San t i ago , sa ha celebrado es t a t a r d a ' 
en la plaza de t e ros una Caata gal lega, en la 
que los corea rogioiíaics dé Coruña , Lugo , F e . 
r ro l y Vigo can ta ron y bai la ron can t iga» ,y o to -
ruxos de! j'.aJs. 

Todos lo8 ind iv iduos que f o r m a b a n lo» coros 
vuotfan t r a j e s regionales . 

Toda» la» local idades e s t a b a n ocupada» por la 
b o a n a sociedad saatia.guésa, qu« se t r a s l adó á 
la p laza doL-'Je el t ea t ro , donde asis t ió á lo so. 
uión regionaÜBua. 

Tan ib ién a s i s t i i m u c h a 2*nte del pueblo . 
La música enardeció loa en tus iasmos regiona

les, y al p r inc ip io y a l fin de l a fiesta so e jecu tó 
e l h i m n o gal lego, qu» el públ ico oyó pues to 
d e pie . 

Las ovacionas fueron casi cont inuas , y se die
ron ontusiaEtas viva» á Gal ic ia , 

K a rosuiíien, la fiesta rc3'.iJtó cul t í s ima. 

• ^ . ^ - ^ — 

La huelga de Peñarr^y 

NOTICIAS 

^ l e M P B E VENCEN 
fc;BiM8i^HdÍ!|jü»^^ 

Juventud Jaimista.—En f r a t e r n a l banque te 
(celebrado en los j-ardines de l r e s t a u r a n t La 
H u e r t a ) E6 h a n roun ido , el pasado jueves , los 
t r ad ic iona l i s t as d e M a d r i d , p a r a conmemorar lá 
fiCEt.i onomást ica do U. J a i m e de Bcrbón y la 
cor.;titjfcion de la J u v e n t u d Jfcimista de Ma
d r i d , qi!e so propone t r a b a j a r ac t ivamente en 
la p r o p a g a n d a do su ideal . 

PARECE QUE SOLO 
DURARÁ UN Dí4 

Se aplaza el paro de los ai bañiles en Zaragoza.-Mo-
tin en Teide contra la exportación de viveres.-Nueva 

subida del precio dt- ta har ina en Barcelona 
E G O B E R N A C I Ó N , a fúea re» , q u e h a n e i p o r i m e n t a d o u n a if¡^ 

D i j o e l s u b s e c r e t a r i o e s t a cia<iruga<»a 
q u o , s e g ú n c o m u n i c a e * g o b e r n a d o r d e S e 
v i l l a , Iqs o-breros 3e l a i n d u s t r i a d e l cor 
c h o i'S r u e g a n s u p l i q u e a l G o b i e r n o i n t e r 
c e d a c e r c a d e l a s C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s 
p a r a e v i t a r q u g l a c a r e s t í a d e los t r a n s 
p o r t e s i m p i d a e s t é n s i n t r a b a j o t o d o s los 
o b r e r o s q u e p o d í a n t e n e r c o l o c a c i ó n . 

R e s p e c t o a l coníTic to d e P e ñ a n x i y a , m a 
n i f e s t ó e l S r , R o s a d o q u e h a b í a c o n í e r e a -
c i e d o c o n e l g o b e r n a d o r d e C ó r d o b a , co 
m u n i c á n d o l e é s t e l a s inxDresioinos m á s o p - , _ 

tiff i is tas r e s p e c t o á l a h u k g a . ! ^" i^ ' ' . P " í = ^ ' ' "̂ ^ ^ f ""» i'í«'«*-
. , r • «I - 1 . i r i g o . b l m e r c a d o e n c a l m a d o . 
L l a n e z a y L U C T O M a r í i n K c e l e b r a r o n u n a ! ,43 va^oucá Jo Casl iUa y 3.30Ü 

c o n f e r e n c i a c o n é ¡ y J o s s e ñ o r e s d i r e c t o r d e i A m é r i c a . 
l a C q m p a ñ í a y c o m a n d a n t e d>j l a G u a r d i a ¡ Vinos . Como hemoa d icho , el 
c iv i J , m o s t r a n d o a q u é l l o s v e h e m e n t e s d e - ' ? u e flojo á causa do no a c a b a r 
Seos d e l l e g a r á u n a s o l u c i ó n q u e e v i t a s e 
l a h u e l g a , n o a c o r d a n d o n a d ^ con c a r á c 
te r d e f i n i t i v o , p o r q u e át^'^zr- Eoineíer iu-s 
a c u e r d o s á u n a A s a m b l e a m a g n a , q u e se 

Acei te . M6rcado\onca ima<lo . H a n !l(';;a : 
TagonM, de .4ndaja'-í . i y 'M do la rcu ,: 

Baca lao . iia_u i ' t gado íM) íonclail^is. i't 
l a n d i a , pero h a n sido vci i i i t ias Duenii-. .:• 
barfa:;-a-", pa . 'a los puebles do !a ]>;•••• 
q u e d a a J o en la pb iza pocae exioíeii^ '..> 

Caoüoa V cafés. C o S í i n ú a la cuiíiiii ti 
opíH'ac^oneí?,. 

Gorbón . C o n t l u í a n l a s misma.s d i f ic i ; 
p a r a HU adun ic i c ión , por !o e!erado de :c 

ic io? . Líau iiegatio c iu rau to la fcemaua •̂ 
I nel.Txlatí. 

Ccarofl. B e .áruérioa h a l legado u n a i:: 

r í a n 1' 
tono!,;.:! 

mcr( íi : 
do rts-,1 

t̂ a el a c u e r d o con F r a n c i a . 

MIJIICIA 

recoroando que el Sr. Vázquez do Mella llamó h ¡propia (K?rsonaiidad. (Apiac.fios.) 
Ca ta luña la cuno, regioaai / t ta . » I Agradeceríamos i nuestros i)olíti<x>s que viniesen 

^ y fuimos a l l í - s i g u t — á aprender regionalismo, entre nosotros á recoger la orientación ix)lítica, 
emno luego íiprendimos aquí los ilegales prácti j estableciendo el contacto con sn t ierra, que es de 

vion'de pueda surg i r la verdadera representación 

.11; 

CM electorales de políticos gallegos. 
No es camino de hacer iKilitica gallega el que 

siguen viejos políticos gallegos, que se ocupan en 
i Venganzas de p a r t i d o . Nosotrog uaínionos con 

los políticos catalanes porque son para nosotros 
tan españoles como los de las demás regiones. 

Lamén tase del desconocítnicnto que da las n e . 
.'cesidades y anhelos regionales tienen los políti

cos gallegos. (Granües aplausos.) 
Nosotros—atirma—no admit imos mcdiatización 

' q u e venga do Barcelona, Madrid ó parto a lguna : 
sólo queremos t i regionalismo gallego. (Nuevos 
y prolongados aplausos,.) 

Veng' j ,i d je i ro - , con vue«íro jweta Caban i l l a s , 
que iiuev'r.i ticir,i sólo debe ser nuestra . (?ilás 
aplausos.) 

Sant iago fuó siempre cuna de todo resurgí 
miento gallego, y por ello rae congratulo de que 
aquí 66 celebre cpta imixirlante Asamblea. 

Dedica iin recuerdo A Braúas y I.jópcz Forrero, 
grandcf gaUcguisías, y añado : 

cCiKiouo fo pl.intea cualquier problema oel re-
gionaiiorno, io prirre. 'o t s iijar el ccucepto de , 
región que, s<:gúa Brañas y Vázquez do Molla, i 
es nación inc ip ien te , que cncontrándoí .e en su 
desarrolla en un moraonío difícil, no liego ú Í-CT I 
nación en acto, pero sí <tir Tuen'o»; concepto que, ' 
además, debe estar funda'lo en cnvíretcres hislú- ; 
rico-lingüístico sociales. < 

Aspií'ajuos á conseguir que el espíritu saUcso \ 
Re difuntia por toda Kspiiíia, como se ha difua 
d i a o el cata lán, . \mbos pueden coexistir. Vuv:i ; 
nofotros el jirobloina reyionalisto no es cenlra l i . 
zación, ni dtEcentra ' i - . i í ion, ni ¡iroaltrrjri adi:ii- , 
üis t ra t ivo: es pvübiem.'i fiindamciitril. ' 

E l día qno falten In lengua y la cul tura saUe-
ga. no habr» regioníilii-rie, gallctro. 

£1 problema ri:gio^ali^ta os d 's t into ca cada re-
'gión, y en Gnlieia es problema d'> vida ó muer t e : j 
ó hay ó no hay personalidad gallega. E s un pro . j dad contra la íiecióa do 1» v:da n-itural, contra 
blema dist into del p r c h k m a caciquil y de la in . 
dependencia económica. Es hoy im problema Qe 
Icngna y do cul tura gallega. (.Aplausos.) 

Esto originó el que el vulgo creyese que hablar 
ga.Ilogo era signo de incultura. Veía que las cía 
s<>s directoras hablaban el cafetellano, y juzgó que 
d hablar lo probaba una suixiriondad cultural . 
Ya veis, pues, cómo el problema de la' lengua es 
problema sociológico. Bien sé que los labriegos, 
«1 emigra r 4 America, tropiezan con la dificultad 
del Gt ioma; pero esto nace del dostonocimionío 
d e la porsonalidau do la propia Ictígua, que los 
conduce & in tentar expresarse en un castellano 

•de la misma. 
Te rmina afirmando la porsonahdad gallega, y 

diciendo: 
«Nuestra t ierra es t ierra nuestra.» (Oran ova

ción.) 

Discurso del Sr. Goi-
coQchea 

L a presencia del orador es fcajudada con tina 
ovación. 

Criipieza diciendo q r e c.>c¡ierimeiit,i cierto em
barazo, resultante de cün: .triOS tentiinienio: 
un lado, o! deseo de ejereiía.- la niiLi.üi uoccijle, 
y lio otro, el coiisi jciar '-i f-ns rc-isamientos me 
recen la pe-n.-i do t e r ;'ü'a«Mdos. 

Viene ii «••eirov c?ín pcriiiejid.ad el deber lic 
ponernos o,̂  eo:'t.-'ctíi con tf:.'.".os riii.ialrOM ronein'. 
(ládanos, e.Npo:T:cuú(úos lo ijuc creemos: la vciií;:;!, 

Nunea í-<níí is ' ; ío el patiij t isriio eomo en c?. 
tas ocaí;,jrK*: una, cyeuao er; i iou-krrut iczar bi 
Salve en e.'itaíán, iriiiictraado un grandioso por
venir par.'i í-.-spaña; utrn, ie jendo «El Gaitero», 
que Puente UraCac, c; ; \ iaba en lengua gaiiega al 
ejérfito ik- Africrt en IJ-KJ. 

E s t a Xispaila no es la dül colorete y ]ÍÍ bcilail-
n.is: es la j.v:e'¡fi.i que piensa riiie liene 'jvu; sa
lir de la ¡'•••c«:ent6 crisis l ibertada para siempre. 
Í.Vp¡:iUf-c!F, evnciún.l 

En í rando en maíeria dice que !.; 

mentó do la nacionalidad, y América habla 01 ; r-i .'i 1 - i . - • ' . ^ 1 ^ n-
castellano v ,i son niicioiuilidades d i s t in ta» e n - ¡ J\^f-'^'^° " j ' ' - ^ ' ' ' « " ' f f E ^ * " ^ ^ " a á D i o s 
tre s! de E f w ñ a . ' •-̂ - ^ ^ l e n t i n t J ea to y \ u e n t e s , d i s t i n g u i d o 

Dif?. Mara^a i l que los cata lanes l levan !u- abogr- t lo y p re t i e so r a c a d é m i c o d e l a l i e a l 
chiindo más de t resc ientos .año» p a r a ap render ' . ' .c . -dei i i iá d e J u r i s p r u d e n c i a y L e g i s l a c i ó n . 
el castellano. í Tloy, l u n e s , á ¡as o n c e , so t r a s l a d a r á n sus 

Esto es inexac to , y cita, á var ios cata lanes ; re.-:tüs m o r t a l e s a l c e m e n t e r i o d e N u e s t r a 
que Se d i s t ingu ie ron e.scribiendo en castel lano, | Se f io ra de la . M m u d e a a . 

c e l e b r a r á h o y , l u n ; s , á l.is o n c e . 

S e les p r o p u s o q u e re t i rascTi l o s p l i e g o s | 

entre otro."! Boscan, inventor del onüecasíl . ibo. 
Nunca e.viÉtió en. E?pafia !,i di.-̂ e ' ife.rmulad 1 

espir i tual que h ic ie ra iluposiblo a laS regianee 1 
el uso de la. leisgua na-ion-il. Camoens es.?r!Í,ía 
en eai-loü.ino. I 

Ta.n!i-;ro e:v'; 'c coi. írodieeión do soberanía . : 
La fi.:h?:-vM:'. , ? 1! .JII.-':.';;Í..J ab s t r ac to nnc pe.e-
m ion ia reaí idad a i s íón i ' a . V'-v v.o ; e Mieds: ' 

A la f a m i l i a d o ! f i n a d o e n v i a m o s el tes -
t . m o n i o de n u e s t r o EÍn.cero dt / ior . 

C o n t i m ú a n c o n g r a n a n i m a c i ó n l a s fies-
ta.s o r g a n i z a d a s e n el d i s t r i t o d e P a l a c i o 
con n io i ivD do ;n í c - t i v i d á d ' d e S a n t i a g o . 

habia. l i e ; o ; j 

aii iza.-
:,ra:i: :, ; 

f ídera lc : 
h ro i . Tu 

ruUc en nin^un. i (le I'' 

carón so soiiO 

I i, urcíe: , 
i l ,) r.-.L-ii- ¡ j s i i i i i í i : 

admii ' i f t ra i iui. luop!, : . 
iSre-tií-ne qeo •" peri.üü 

v ida qiis fe ¡.voeif.i con; 

l í j - . -

fxr i • r. . lo 

la P.-iti 
faeieief 

ne. 

¡üd.id 

:;,adc5 fí: 
[.lopiO.-i 

ees l'a 
do::o£. 
iiei.e 
i ]! 'e ,̂  

atara como 
inc.o, sm borato'-io: coa et.: 

ihiieU rtiüníición ;. (a;;v;o¡iae 
¡fre.O graves riesgos, ¡KJiquo 

i-eu^ncaf.. 
de ias pnla. 
los hombre:.. 

en i.. 
I al 

brai- 1 
liií-s ijue liiB ideas y i^^-uliiuicntoi, les separan lois j 
vo^,^b!o5 y los motes. j 

Regionalismo y nacionalismo se emplean irii 
propiamente : toii uniLos una reacción de la real i . i 

laa 

:;s í i e x i b ' e 

á í-;t;;i l i 

auic icder ; 
; irnnortni 

.Liim." el Co ' 
e:i 1275 : «H'iii 
lie fi.^p.'iñaj ; ( 
.lyud:' .'il Rey (i 
iVlnicrí.T, y fc ( 
dad una nuei ta 
que e'i Eapaña 

• ' " J e a í i é i . ' i i c 

a, •. emo.í cvd^, 
[a> : peirr :v> 
o del / 'Mr; "lei-
' iu!Pt : ( t i r di e 
^'s (¡cjado b ' í ' T 
n 1147, H'.'-niK 
Fi Ca,:¡iia. (1; in 
Oütetita ron lle.\ 
par.x ¡uIor.üMr 
i iunc! se d 'ó 

:osa (10 

reijión y en i 
a..!, con ea- ' 

e."í .'leu vo-

a'.i'i'iiiaiit.mo i 
ai:.0!ialisrao, ; 

! l o y , !u!;t;«, --:r,; la l í i t i m a n o c h e d é í e s -

t e jos , y sei ju iarnct iTc la v e r b e n a Sg v e r á 

iai- c o n r u r r i < l a c o m o e n n o c h e s a n t e r i o r e s . 

Es..-i :;;' 'chc h a b r á u a g r a n c o n c i e r t o p ú -

) !(•'> c.T la r.^ij.,:. í¡c C.i.rlevs 111 . j u n t o á l a 

i ' i . i .a lie i ' - , i : " : li^ y-•:;; el p a s c ^ d e R o s a -

i.,- ig t | u c i i , a i a un. i v i s t o s a c o l e c c i ó n d e 

r i i l i c i a i c s . 

M C í i C l A 2 8 . — E n la C a s a del P n c b : . 
d i j ü l Sij ceic-bró u n m i t i n d e ,preileBií; i 
ia c a r e s t í a d e las s u b s i s t o n o i a s y ' l a s u b a 

d e h u e l g a ó p r o r r o g a s e n p o r c u a r e n t a y j p a a . 

o c h o h o r a s e l p l a z o p r i m e r : í i n e c t e s c ñ a ' a d o , i lx)g o r a d o r e s se e x p r e s a r o n 
n o a c e p t a n d o e s t o p o r e n t e n d e r q u e n o h a - | tóanos, o c u s a r s n d ? a la. 
b r í a t i e m p o á t r a n s m i t i r e l a v i s o rí. t o d a s ' p a s i v d;>d a n t e 
l a s m i n a s . L a h u e l g a , -de t o d o s m.odos , &prá 
p a r c i a l , y c o m o e s t á c o m p l e t a m e n t e a r r e 
g l a d a l a d e ¡os h u l l e r o s , y s ó l o f a l t a c o n -
.•:ordar l o d e ! p ' u s d e g u e r r a d e los m e t a 
l ú r g i c o s , e l d i r e c t o r d e P e ñ a r r o y a e s p e r a 
q u e los o b r e r o s q u e h o y a b a n d o n e n e l t r a 
b a j o l o r e a n u d a r á n m a ñ a n a m a r t e s -

en Elier;., 
autoridcid.-s p r 

1 con í l i c to c r e a d o por i..-, 
p o r t a c i o n e s c iande-s t inaa . 

L a i c a n c l u s i o a c s del a c t o í u e r o n er . i . 
d a s aii g o b e r n a d o r . 

(\\:c ios p o b r e s c'.il d i s t r i t o p u e d a n 

v f r a t a r de ios f e s t e j o s , los d u e -
4 " 

P.adre 
iionor 

i'ida; eon 

Sant 
•^e.^to 

ii^'-ongüer ] \ ; 
•O"oaeaii>."ja de • 

varr.e de la ci:i- ¡ 
a í'ioeiicría, y os : 
1 e jemplo de las i 
n el) ; í niisinos ; 
los latere.'ses de i 

individuo; el otro, de la divinización del Es tado. 
Esbi fué la obra de la desaforada pasión por 

que n o dominan y á hablar de una manera que j la igualdad y por la sunotría. 
k a rJdicnliza. ¡ ^ ^ revolución fué bar renando l a sociedad, su-

Labor do patr iotas gaUegos es este problema de I pr imiendo clases con una nivelación hecha 4 ro-
' 1A l engua ; es labor do creación, luchando por ha- | diUo. L a Igtzaldad y l a Liber tad n o v a n jun tas 
• cst í e sapa rece r la opinión de quo está olvidada i en buena, a rmonía , y l a revolución sacrificó la 

organizaciones artiíiciosas que la oprimen. 
La rcvoiacion francesa fué un inmenso apara to 

trágico puesto al servicio da una finalidad verba-
l is ta ; no os. pues, ¡lordor el t iempo dedicarse á 
desentrañar el verdadero valor do ¡a palabra . 

Habla del hecho do quo los dos yacimientos 
cu quo déber in busciiv cu adelanto su cauoal i P o d e r c e n t r a l 
ideológico los partidos conservadores y liberales oblÍRadas ú eons,T:,'rar e s t a l i b e r t a d á la v ida 
serán ol regionalismo y el sotiialismo; ambos son | n a c i o n a l . 
rectiüeacioaes de la doctrina revolucionaria. R e c u e r d a el d r a g ó n a lado d e BaíSola. q u e 

Ei uno, del falso dogma de la divinización del j e n v a n o c o m b a t i e r o n cabal loroa, y q u e Car lo-

A es cosa de lae.TO 
' P a r 

¡and j i 
ivji eiG .a;-, ij.-.rcas y v o l a d o r a s e s t a b l e c i d o s 
en I J p l a i a do i- iamakíS c e d e n á l a C o m i 
s ión e¡ pro . luc te j d j l a s e^n í radas d e e s t a 
n o c h e : s : e n d o d e e s p e r a r , dr ido -A benéf i 
co fin ;í o.ue se d e d i c a n los p r o d u c t o s , q u e 
d i c h o s r e r eos s e a n >.'5ta n o c h e los p r c f c r i -

I ü'ja p e r ii;s v e c i n a s d e ! d i s t r i t o . 

E n a t e n c i ó n á l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a -

! l e s , y p a r a f a c i l i t a r l a e d u c a c i ó n d e l a s 

: n i ñ a s p e r t e n e c i e n t e s ' á f a m i l i a s d p la. c l a s e 

; m e d i a e n g e n e r a l , l a s R e l i g i o s a s C o m e n 

d a d o r a s d - . S a n t i a g o h a n crc.adr^, e n su c o n . 

v e n t o , u n a e s c u e l a , c o n GO plaza.^, e n l a s 

rea l idad historie,'!, i q u e p o d r á n i n g r e s a r n i ñ a s d e c i n c o á t r e -

:-ii":o:<, f íuc, m e d i a n t e e l p a g o d e t r e s p^;, 

t a s r n e n s u n i e s , , r e c i b i r á n u n a e d u c a c i ó n 

c o m p l e t a . 

.A,v,, . „ , , , „ „ , t í- P a r a e! i n g r e s o n o e s n e c e s a r i a r e c o m e n -
corno se Hiíninan cons tan te y espon táneamen te ; , . , , '̂  , , , . • , , , 

.É.paña es h i j a do sus regiones , no M ^ " ^ ' " " a l g u n a , y b a s t a r á s o l i c i t a r l o ^ d g J a 
aquélla. Vencimos á Napoleón I c o m e n d a d o r a m a y o r , e n eu m o n a s t e r i o 

AHD ALUCIA 
("OEÍDOBA 2 S , — I x s obrea-os m i n e r o s n o 

I e s t á n eon'e)r!íieB cor; la iiioima oonces ióa de 
: !a C o n i p a ñ í a (io a u m o n é a r t r e s roale 's. 
; F u e r z a s do ia. B e n e m é r i t a y d e la Po i i e í a 
1 s e h a n r e p a r t i d o por los p u e b l e s <\> E s p c i , 
\ P e ñ a r r o y a . P a c a i o iNuevo, V!i i .aaueva d e l 
i í í fy Y ftilrrK-z, (¡lio '.-ynñ'xo. la c u e n c a m ¡ -
! ñ e r a . 

I H a n m a r c h a d o t a m b i é n los ¡ngoi i ieros y je-
I fes d e b;«i m i n a s d e la pi 'ovinc ia , p a r a e v i t a r 
¡tju:s cc;.e 'A dtt" i ¿ ü e y la a i r eac ión en las 
' m i a m c . ' . 
i —- E l a d m i n i s t r a d o r d e la fábr ica <!<.s e loe-

I • * • 

: C A R T A G E N A 28.—Tx*. p a t r o n o s pa ' 
I ro s , e n v i s t a do q u e e l a l ca lde los r.ie,,^ i 
t o r i z a o i ó n p a r a e l e v a r el p r e c i o del liim, 

d a r o u a o amívsar ctíta n o c h e noii.iei 
i r a n i o s ; Ü ;,.",;pí,.i:?,,>;. c o ! A y u n t a n i i e r . . . e 
i y.-'.'- • '-loe;,::;de~: h a n t o m a d o m e d i d a ^ 

•a ev iear a i t e r a c i o n c s do i o r d e n , eoav,..^ 
' :.'. ¡a Jiiafca d e Subsife tcncias , L L s a h ' .i. 

ta.s d e h a r i n a s y á ]os pai iadcroís , p a r a 
e i o o a r el c o n v i c i o . 

H 

ü-\A iNAucuíj \ c : | 

Bendición de unas obrí 
o 

L a C o r 

;a i ' r cn sa , a i -
ain y a::;ua, sei 
ido &.'•.% h o r a s 

I 

sp^nipre, -ond 
=u,o re;;ione.<;. 

T e r m i n a tiiciondo que la 
de boy ne* m a n d a no ae?prar nada que .«ea sa- ; ce 
crificiü de la vida ¡oca!, neto sí desechar iodo ' j j f 
eua.nto'bi^a odio f ra t r i c ida . 

La gucrr.a de la Independenc ia nos m u e s t r a ; 

Colas regiones 
és tas h i jas d 
los buílanties, es decir , el pueblo de todas las i m e n d a d o r a S , - 1 
rey'onc.=;. iiiie es el pueblo español . \ —,. ...p». — 

H o y t i enen d a r c c h o las reg iones á q u e c! \ P o r a p e a r s e e s t a n d o e n m a r c h a el t r a n v í a 

as haga l i b r e e ; pe ro e s t á n ¡ j , , i m e r o 4 1 , se cayó , e n l a calle, do F u e n c a -

r r a i , J o s é B o n a c h e Kojo , da c u a r e n t a y s i e t e 

a ñ o s , h a b i t a n t e e n la cal le d o la M a d e r a , 4 1 . 

; t r i c i d a d faei l i tó u n a n o i a r. 
, cicnd-) o i ie . Dor e scasez d o e;'--

: re' ,trintJÍa ei s u m i n i - t r o do fi.i 

• d i a r i a s . 
] « * • 

j . l E R E ' Z D E L A F i l O N T E R A 2 8 . — S e h a 
1 c e l e b r a d o u n m i t i n p>ara p e d i r c! a b . i r n t a m i e n -

io de l a s s u b s i s t e n c i a s , o r i^an izándoso df-s-

i p u e s t ina r n a n i f é s t a o i ó n , e n la q u o figuraban 
u n c e n t e n a r d e m u j e r e s , q u e s e d i r i g i ó al 
A y u n t a m i e n t o , p a r a h a c e r e n t r o g a d e l a s 

c o n c l u s i o n e s . 
i E l a ien ldc r e u n i r á á !os fai:.i.-:a; '- 's d j h i -
I r i n a e , p a r a a s e g u r a r eí a b a s t c c i m i e n i o cío 

p a n d u r a n t e e l ' p r ó x i r n o i u v i o m o . 

AEAGON 

«n la Esoucla y desalojada en la Iglesia; la )en-
KQ* en que los gallegos Uoramce y amamos . 
(O i sndes aplausos.) 

P regún tase qué es mejor : s i u n a sola lengua 
6 variedad de ellas, y opta por la diTeisidad, 
p o m a e la imponen los hoohoe. 
'• P r ú o t » a l o Amórioa, hablilndo dis t in to caete-
Uaao que E s p a ñ a ; AnSalucfa, haoiéodolo diíeren-
t« iMata que Arogón. 

iDecfa Maisa l l que, exa l tando las l enguas po
pulares, ee labora por la palabra o i d a > . L a s Itta-
gmas lisgionalea constantemente enriquecen la 
lengua nacional con muchos de sus vocablos. L a s 
cHi rmandades de Fa la» cifran sus esperanzM en 
ei cult ivo de l a lengua gallega.» 

V iEtecei u n l lamamiento a l Obispo y kl Clero en 

segunda á la primara, ' real izando esta taroa con 
frfa insensibilidad. 

E n 1812, un diputado doceañista, Pelegr ín , d e . 
cfa a l discutirse el decreto dol 23 de Bnero, que 
habfa l i b a d o el caso de olvidar nombres, reinos 
y sofiorfa, y , que no debían volverse & ofr los 
ant iguos apelativos de aragoneses, gallegos y ca
ta lanes . 

E n Noviembre de 18SS se publioó un decreto 
do división provinoial en t ra la m&s frfa indife 
rencia. 

Llegó & faltar la solidaridad nacional por esto 
despedazamiento del cuerpo nacional , que habfa 
sido firme y única ga ran t í a do sa lvaguardia del 
regionalismo. 

Los bombroi no loe orea el central ismo, sino la 

m a g u o venció . 
Su m u e r t e e s t a b a r e f e r r a d a p a r a un solo 

hombre . As í , la obra de salvación de E s p a ñ a 
t i e n e q u e se r o b r a d e E s p a ñ a m i s m a . (Ova . 
ción.) 

Al d e c i r E s p a ñ a , eligo j u v e n t u d inte lec
t u a l q u e t e n g a a m b i c i ó n , no d e e s tómago , n i 
d e v a n i d a d , n i de co razón , n i do c e r e b r o , a^pi 

Suf r ió la, f r a c t u r a d e l b r a z o i z q u i e r d o . 

Sobre el suministro 
de fluido eléctrico 

ogtcg;xci6n d e S a n F e l i p e d e 
ri c e l e b r ó ayef , c o n g r a n s o i e m n i d ; . . 
i>eiidición é i n a u g u r a c i ó n d e las íi..i._; 
t u . i d a s en .'a c a l l e d e . 'Vtocha. 137, l üd • 

i ' ! ; r I,, o i a ñ a a a , a J.^s o c h o , bi:b.> 
do C ' ; : r i a a , ó u fA;iiei-aI, t o m a n d o ' l a S; 
da I o r r n a teaics ios c o n g r e g a n t e s y ri¡ 
•;i.-;,o-. filo.: d e e n t r e los q u e llcr¡a': , ; 
t e r . í p i o . Ofició D . j a a a B a e u a . Q u L d 
n . a a a i c . - t o .Sij Divi fca M a j e s t a d . 

.\ l a s die-; habc» m i s a s c ! c m n c , o.'i.-, 
D . D i o n i s i o ¡Víoreno, auxi l iando p o r n 
ñ o r e s C o n t n e r a s y R u i z , y p r e d í c a n H 

h i z o e l par!e; : ; ' ' i í f i oc ! '•••¡aio. 

P o r ,'a t a r d e , citspue'.i d e los ejcv.: : 
R e s e r v a y s o l e m n e T e d é u r r i , en a'-ci. , 
g r a c i a s p o r ] a feU/. t e r m i n a c i ó n de 

o r g a n i z ó 

I t 

:* 

Z A R A G O Z A 2 8 . ~ E i a l c a l d e c o n f e r e n c i ó i Qbras , Sg o rga i^ izó u: :a p r o c e s i ó n p a r 

o o n ' e l g e r e n t a d e la s m i n a s d e c a r b ó n d o I du,cir e l S a n t í s i m o á l a c a p i l l a d e , 1 

Ut r iUa , q u i e n 10 a s e g u r ó q u e l a c a p i t a l e s - | t a ! , d o n d e d i o la b e n d i c i ó n e i c a p e l l . i , 

t a r í a a b a s t e c i d a e l p r ó x i m o i n v i e r n o , á los ! m a n o D . L u i s Y u s t e . 

p r ec ios d a t a s a . ; D e s d e l a t e r r a z a d e Ja ca.sa 13!) J I Í 

— Ix)S a l b a ñ i l e s c e l e b r a r o n u n m i t i n , a c e p - j l a s o b r a s e l i j u s t r i s i m o s e ñ o r O b i s ¡ : 

t á n d o s e e l o f r e c i m i e n t o d» a l g u n o s patTOHos j S i ó n , y á c o n t i n u a c i ó n e l h e r m a n o n 

d o a u m e n t o d» dos r e a l e s ; p e r o a p l a z á n d o s e , D . J a c i n t a F r a g u a , p r o n u n c i ó u n d i s c u l 

el 

di 

la h u e l g a h a s t a 1." do .Agosto, p a r a 6i ei t e s 

t o d e los p,atronos n o b o n c o d e n e l a u m e n t o , 

d e c l a r a r l a a! d ía s i g u i e n t e . 

CANABIAS 
L . \ S PALiM.^S 28 .—Aumen tan las p r o t e s t a s 

y el m a l o s t i r por el c r ec i en t e • a u m e n t o del 
prec io de las sube ie t enc i a s . 

Comun ica u de Te ide qtte el pueb lo ín ter . td 
a j n o t i n a r s e p a r a i rnped i r la sa l ida de t r i g o do 
d i cho p u n t o , t e m i é n d o s e o c u r r a n euceoos la 

d e s c r i p t i v o d e l a s o b r a s e f - ? c t u a d a s . 

Al t e r m i t e u ' , l a n u m e r o s í s i m a y e c - e í 
c o n c u r r e n c i a v i t o r e ó a l P r e l a d o y á l a C<| 
g r e g a c i ó n . , . 

F i n a l m e n t e , f u e r o n o b s e q u i a o s t o d o s % 
e c - n c u r r e n t c s r o " ' in a l u n c h » . 

^ a j 

T â C i r a s r a do Comercio comimiea 4 los síndi-
r a n d o á o c u p a r pues to s , 110 p a r a e n r i q u e c e í - e I eos y ciaíaficadore.'» do los gremios , y en gene-
y figurar, s i no p a r a h a c e r cosas g r a n d e s por ra l á todos sus r ep resen tados , la conveniencia 
l a ' P a t r i a . ( G r a n ovación.) d e q u o en un plazo breve m l o r m e n a n t e la mas. 

E s t a es F^pa í i a r ed i r a i éndoee á s í m i s m a . I n-^ sobro los daños y perturb.aciones que á sus 
H e r m a n d a e i , j u v e n t u d , t odas l a s reg iones i respect ivas i n d u s t r i a s ó comercios or ig ino t o d a | m e n t a b l o s . 

buscando el eng randec imien to de la nieir in, ! regiaraentneión ó res t r icción en el sumin i s t ro de j ( J ^ l ' A L ü S i A 

h i j a d e todas e U a . ^ (Ovac ión '-^^'^^^^'^f^'^-^^ , ^ . „ , , , , , i ¿ , ¿o suminis-J B A R C E L O N A ' 2 8 . - S e h a r e p . t r a d o e . t a se . i como a g u a s , d i r í j a l o al a d m i n i s t r a d o r . c a e r . 

iEsta t a r d o h a l legado á es - i t ro da energ ía e léctr ica , nlu^ d ic tó l a Comisar ía 1 , „ a n a u n a nueva , a l z a e n l a s h a r u J a á , á p e s a r i r e s i d e n t e e°_«l_ bfjj^f e n o j o s mese,s^ de J u a l 

Balneario de Panuco 
P r o t o t i p o d o l a s a g u a s n i t r o g e a a i u 3 | 

1 . 3 8 6 m e t r o ü s o b r e e l n i v e l d e l m a . -
Temporada oGeiaí: 15 J u n i o á 21 Sepi íemarJ 
E l ped ido de i n f o r m e s , foLlclo.s, t a r u a , s . 

S A N T L I G O 28.-
t - . 7 i ' ñ d á d ' " V í V ' O s T o r i o y Ga l l a rdo? a c o m p a - i G e n e r a l de Abastecin.ientxjs, es d é l a m a y o r ut i - d e lo« a r r i b o s de t r i g o a r g e n t i n o d a ^estos i J u l i o , Agos.o y •.ept e a i p r e y eu Z a r a g , , . . 
I J o d T . u h i io D ™ u e ! U d a d la c x p r o r a d a mform.^ción p a r a q-ae las Ú l t i m o s d í a s y de l a s g r a n d e s p a r t i d a s ü e ^ a . i r e s t o del aCo. Au tomóvi l e s a !a Uegada d . 

E ? Sr O s t r i o asistfó T p a r t . do la sesión medu la s que p u d i e r a n adop ta r se en lo sucesivo d a , d e Cas t i l l a . E n c a m b i o , por f a l t a do ope- | , r e „ e s en l a e,staeam a e b a b i ü a n i « o . 
r . . i n „ a l i « t * U e h«-g»n s iempre d e n t r o del mayor « í p í r i t u de | r a c i o n e - , h a b a j a d o la coti . .ación d e los a c e i - | N o t a . - . - n .u,s . . . s s . s J u l i o y AKOSIO, . 

Y a « e n c u e n t r a n e n és t a todos los o r ado re s jus t i c ia v de l respeto legí t imo á l o . in tereses | tee y d e los v inos . U « d e m á s a r t í c u l o , m a n - , t « de e m p r e n d e r v ia jo , conviene cónsul. .-
q j h a ^ d^ tornar p a ^ en la AsamWea. p a r t - c u l a r e . , t i e n e n s u , e levados prec ios , e s p e c i a l m e n t e los 1 a d m i n i s t r a d o , - si h a y h a b i t a c i ó n d i s p o n . l a 

Folletón de EL DEBATE 
j—u._,ii«-,iii_ii'iiini-, i'w^'!' iiiiini'Tm orMinnr""*-" 

Temple de acero 
Novela de costumbres, 

:: en tres libros, por 3 

Juan F. Muñoz Fabón 

lii^ido <m á mimdo legr del Taliós> tenía para 
ios Í9C3X» de BU ooiOcieDcia que no ae piiede ir 
mié allá eai el terreno de la juatioia, que 
cdiente por diente y ojo por ojo»...—*¿Sangre 
pcar sangre?—decía para su capote—Pues en 
1 ^ y jugando. 

fiS' vaya si jugaban, desde que Dios echa
ba 8QS luces hasta que lae recogía!... Aun-

' qtie eso s í : quedando siempre triunfante Ma-
irioruz, y Miguelín en baja y apabuUardo. 

. .—¡ Porque haces fullerías! 
-*•! Porque tó Ib jaces 'tó de tromp6n y sin 

fijarte en ná! 
—¿Que no me fijo en na? 
—jPero en naita! Si no quiero melón, y 

tajá en matio.,, ¡Tó lo has de lleva tú siem
pre por la tremeinda!... Y pa gana en los jue
gos, pa que tú te entere, es semenesté pensá 
laa jugíis y dirse con cai<ma. ¡ Tii sifmpre 
tfaiés «ich& por la senda enmedio, y asina te 
•¿aJe!/' 

—4 No, no! ¡Por eso, nbj. . . jiPorque tú 
haoes traofilUas I 

—¡Aparente eres tú pa consentirlas!... 
jMiá tú er que jabla, y no jace ná con lim
pieza I 

—¡ Eso ea 1 ¡ Ponme de fullero en cima de 
todo!... i.Ya no juego más contigo 1 i.Vete 
de aqull... ] Zarragrastoea 1 
P00. ^ . a ; » • • ; • • • , , , .* .« , « • • • > > . . . . . . « • •: . » • • * • • ; 

iT «ei iba Maricniz, por no armar camorra 
xmevamente. Y se emtraba en eil caeenSn pa
ca darse do nue^o á sus fádles quehafec r̂es, 
de l09'qu« la sa(»ba al poco rato la voz de 
MigueJín, que se aburría de estar solo en el 
oorral y que la había memester, aunque no 
fuese más que para mortificarla. Por virtud 
natural de aquel carácter, enérgico por un la
do «c«no el aoeíi<o> y por otro, maleable como 
el plomo, Maricruz acudía al llamamiento del 
señorito, tan risueña y caripairejaí como si se 
hubiesen despedido poco antes oon besos y 
abrazos... Ccanenzaban á jugar á lo que Mi
guel proponía, y antas de los cinco minutos, 
otra vez el conflicto... 

Por este tiempo fué el percance del pozo. 

Hasta que llegó el instante (vaya usted á 
averiguar cuál pudo eer la causa) en que al
go, in^intivo como el pudor y poderoso co
mo el deber, empezó á vedar y prohibir á !a 
rapaza cierto género de deportes, y seguir á 
Miguel como el cuerpo á la sombra en sus 
correrías por cuadras y corrales... cabal y 
precisamente—; mire usted qué coincidencia ! 
—cuando Miguel, hasta entonces tiraüo, con 

eUa, como un dictador, empezaba á tenerle 
uno miramientos, delicadezas y hasta ter
nuras, que parecía quq se habían llevado uno 
y traído otro. ¡Cosa más singular!... 

¿Cuál pudo ser la causa determinante de 
estas insólitas finuras V^ parte del antiguo 
señor feudal y de estas meticulosidades por 
parte de la hasta entonces denodada é' in
trépida Maricruz capaz, en decir de Bruna-
de sacarle los dientes á un ahorcado? Cosa 
es que el autor de estos apuntes biografióos 
se dejó en el tintero. Hace constar, sin em-
bargp, y en eUo pone ahínco, que si hubo en 
Maricruz retraimiento de cuadras y pajares, 
y algo así como miedo de sí misma de andar 
á solas con MigueJín ^wr los aindurriales 
acostumbrados, m disminuí}^ una l^nea su 
ciega obediencia á él, ríi bajó media décima 
la columna barométrica ¿e su cariño... Cada 
vez lo quería más fina y m&s hondamente... 
¡ Como no fuera por eso mismo!... j Vaya us
té á ver!... 

Contaría á la sazón la rapaza BUB doce 
afios y medio. Y como erai sana ¿e suyo como 
una pera y estaba bien comida, y criada, por 
así decirlo, en plena naturaleza, esa edad 
tan difícil para la9 niñate encleñquea de las 
populosas ciudades pasó para, ella como un 
año más. Y si creció en estatura, no fué nin
gún astiróffi del otro jueves, y si se redondeó 
do contornos y se abrillantó do ojos y se ^bul
ló de labios y se aterciopeló da cutie, cosa 
fue en que no prJró mientos la gente de la ca
sa, ni le acu'íó é éh, misma eu propio es-
pejr¡>, Ella sigui<'j creyéndose la misma Mari

cruz de todos log días» sólo con más rubor de 
que la miraran los hombres y con una repug
nancia casi invenci.ble á jugar... á la comba, 
por ejemplo, y á otros ejercicios por el orden 
y estilo. 

¡ Y se habia puesto más salada el demon
tre de la chiquilla!... El pelo, que lo tenía 
rubio tirando á gris, se le había acaramelado 
y puéstoselo de tonalidades,calientes, como 
laa pellejinas de los retablos churriguerescos. 
Los ojog azules, desteñidos poi> la endeble? ó 
la ainemia en que se resuelVe el hambre cró
nica, hablansele aoentuado de color, hasta 
parecer dos turquesas, transparentes y lumi
nosas por ttórta de ma^a, y los labios, que 
siempre los tuvo rojos, teníalos ahora encen
didos y relucioníea como maduras guindas. 

La angulosa y desmedrada Perra sin Amo, 
de ademanes masculinos y gustos de piUete, 
había cristalizado en una mujercitai en minia-
tu!ra, que prometía de allí á dos á tres años 
toda una real moza á toda vela. Sus gustos 
y eus ademanes habíanse feminizado lo que 
no es decible y había llegado en, ella á ver
dadero culto el personal aseo. ¿Ella la3 uñas 
«de medio luto»> el cabello en desorden y «¡os 
bajosB (oon riijetes?... ¡Primero sin córner 
que sin lavaonee y pulir*» hasta el en^iañamien-
tú, aunque fuera por laíi noches, a! tiempo 
de acostarse, si de día no se lo habían permi
tido los quehaceres: dando lugar á Brun.a, 
qr.Q lo fiscalizaba todo, á decir, hablando de 
ella, á ¡a señora : ' . ' •' 

—¡ Misté eso! i Que no se po<lía coge ni con 
estenazas" cuando vino, y está ahora que l-e-

i 

china!... Con decirle a usté quo jasta se Vi"^ 
pia • log dieaites... ¡Misté los dieut€ 
¡Cuando esío uo BO los limpian na más que ij 
Boñore, y pa eso IOB que se ios limpian 
na : con carbón machacao unas veces, y oíd 
con sal molía, refregones que íe eró, pa ai 
y pa cá con er deo,, que se pone las er cía 
mismisimo que er pimiento moiío!... ¡ A v̂  
la percochona jaeta ayé de mañana conjc 
otro que dioe, convertía de la noche d l;i lOj 
ñaña en la a&cá é Burgidllo !... ¡La ¡crn.lé 
der cuento del Piatoncito Pére, emplerinu 
ochato moruno en arrobó!... ¡ Mi.-ié qu, j 
ése- quo no alevanta der suelo lo que uun 4 
coba y dándola é tres y traza y que.'-ijil 
presumí!... ¡ Er mundo está perei'.:., b.íi-* 

ta, y lo quo toca las criaím-as nacen tab-
do!... Yo, que usté... ; Eso usté allá, <]ue ü'i 
sp.be el loco en su casa que er cuerdo '.-n''' 
ajena!... Pero lo que» í.jca yo... me curaiua '•' 
salú... ¡Vaya ei me curaba!... 

CAPÍTULO VI j 
j 

La fruta de! árbol del bien 
y del mal 

¿Que cómo la viuda de Dios<lado, t.i í* 
tan principai y ten encopetada; tan ci " 
na al piir qué '-.¡n pudiente, tenía lan tu i- '̂ 
do, a! parecen, la educación lileraria c; -
hijo, cuando éste frisaba coa las (i<'.ti'\ 
t:ñ<>K?... . , , 1 

El gato esca-ldaído—dice -DI reírán—, »•? 
Rgua fría. huye. Y la señora (»laba muy ̂  
cuidada de los colegios. De ahí, sin duda» q^ 
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OllPORTES CARRERAS DE CABALLOS 

"EL GRAN PREMIO 
DE SAN SEBASTIAN 

TRIUNFA UNA CUADRA ESPAÑOLA 
Carreras de caballos 

8A^- SEBASTIAN 28.—Con un tiempo «•-
tUodido y una extraordinaria animacién se 
la oalebrado ©n el Hipódromo d« Lasarte la 
primera reunión de la presente temporada, 
«orriéndoee el Gran Prem'o, dotado do 100.000 
iraocos, y diaputado por los mejores cabiUot 
kstualment© en preparación. La nota saliente 
bit sido el triunfo do una cuadra española. 

Bn la planicie de entrada al Hipódromo se 
Tea alineados innumerables coches y automó. 
xnl«íi. CUYO desfile^ al final, resultó lucidisimo. 
La expectación es enorme. Dar ide.i del mag
nífico espectáculo que presentaba el fwr/ se-

ie gSlopSF se entusiasma uno irremisiblemen
te ; galopa con soltura, diríase incansable. 

Veamos BU origen. Es producto de «Macdo-
nald II> y de «Ushanga»; BU padre es uno 
da los mejores sementales do la nación Teci
na, haciendo la cubrición actualmente en el 
Harás de Lessard-le-Cbene, en Caivadoe, 
propiedad d*l excelente turf man M. Jean 
Prat . Como se ve, su origen no puede ser 
más irreprochable; desciende directamente 
de »Bay Bonald5> y «Myrtlcdine», y, por 
tanto, do «Barcaldine» y «Hamptonj . «Bay 
Ronald» ha producido á «Bayardo», padre 
del mif jor caballo inglés actualmente, de «Oay 
Crusader», que ganó todas las carreras olási-

ria una tarea b^rto difícil, pornrce* i ta r largo | ̂ ^^ ^^ Inglaterra el aüo pasado, 
.^,a^••lo. Hasta el U>,d.do d, hs sastres apa-. ^ n rc .umen, «Ukko», por .us cualidades 

por 6ii origen 

DB BABCELONA ] 

Dos incendios 
importantes 

Homenaje á Prat de la Riba 
BARCELONA 28.-Aiioch« so declaró un in. 

candió en una fundición do maquinaria y mo
linería do la barr iada do San Martín. Twnó 
gran fuerza deado ol primor momonto. « i ^ ^ o 
paoto de las llomao muohao oxÍBt«»oia». Dos 
korao después do inioiarso pudo oor domina
do. Lao i^rdidas oon de gran importancia. 

El siniestro fué casual.. El edificio ha su . 
frido enormomonte. So hundieron los teohoo. 

- A media nooho se declaró otro incendio 
en una fábrica de tejidoe de la callo do Moa. 
tañer. El pronto auxilio do loo bomberoo «ri
to que tomara proporcionoo. No obstante, laa 
pérdidas son de alguna importnacia. 

— A primera hora do la madrugada cayó 
nn chubasco, con acompaflamiento do grani-
zo, que se convirtió al poco rato «o copiosa 
lluvia, que ha durado hasta UM primera» ho
ras do la mafiana. 

Ha descendido algo la temperatura ae es-
toe d!a«. ,. . . . 

_ El deán de esta, Catedral ha dirigido nn 

La fiesta nacioná 

Cogida de dos novilleros 
en Sevilla 

• • • » • 

Valencia, Vaqneri to y Antonio Sánchez en Madrid.-La 
cuarta de feria en Valencia 

A poMtT da qna ^»n»r*«* t u tormoataxo, 
á ! • iMra d«l paseo haj un formidable eatraa-
dón «D el sol ( ivaya meteorólogos!) j muy 
buona entrad» en sombra. 

D« buenas á srijuerBe bay palmas á Va. 
loneta, t s l ves por aquello do que en algo he
mos da eatroteiiiariuM. 

EL GANADO 
El ganadero sevillano Sr. López Plata re

mitió eeig hermoeoii novillos, en cuanto á pre
sentación, pues estaban gordos, lucieutoe, bien 

recia cuajado de ¡gentío. 
Su Majestad el ''«'y prc=;crfia las carreras 

depde la tribuna rcsíia. Cclurowimcute ovacio. 
nado al ÍKjnr, i los acordes de la íMarcba 
Reab-. La banda del regimiento de Sicilia 
RTnoDU'ó e'i Cíp'^ftáciilo. 

' VcaK el rjsi;i*ii<io de las r arre rae ; 
VnJltrfíA rAVnEUA, rr-'^'''o fíHhno ('.i 

iTCíOitar'), 5.500 f/aacoí 
^KS ni 
en nd 

t'Bhf.lh 
tT"l»r,ij, 
(0".Vo. 

• , 'n 

2.01)0 al primero ij 
aUiys íh tres an>:s scaundo, fcra c 

Inntn. i rc-'iwnr por 8.000 /'•««f'"'• ! llar cspcñola 
,/••, 1.80" niolro:<. Totoau p!irt.c ^note 

í J-" Vül-ü-ii •r • .9-
.1 - •".v n. 

, 1- . ' ri 

(.Mlcnjondl,. del 
indo, «Rsh'r.*,'-» 
ü t . n gflOador 

la afi-
todo, el 

Kn Francia ha conseguiao 
i-iil-ic-iK coa caballos nacioua-

r.o 

uA (.ínr^EnA, 

orí pí-jr,-;"!'" 

i rioo 

en '•n 

prrmiri OuCrnica, 

,.., ,•'• o!'--y rii'.-r-i-
2.000 

T. T>. 
lo J . - r 

V: 
'•a^iai 

'A-ir- n.-
is (C. 

bien ha mearecido e! Gran 
P 'cmio. 
Eh mOPlETATilO 

VA rriarqués de Villamojor puede decirse 
que es el decano de los cabalüítaB españoles, 
y su cuadra la cláEÍca. Desdo ijue existen ca-
rroi-as de ca¡):ilios on Kspaüa, no ha faltado 
rse nociHro glorioso en í'l hipismo; 
cióu, el amor al deporte, y, sobre 
deseo desinteresado de míjorar la raza chiba

se transmite, en esa familia, do jde la Diputacióa 
padr:•^ ,'i. hijof 

i ganar carreras 
^ s , con-o «Fadri-> y -cPadlock». E D .\ran-
jiicz tou.'a-.su coDtro de cntronaniicnto, bijo 
!n dirfcrión de Bcdvfguez. Sus mejores ca^ i 
Valles los <-iitron». drade hace do* aftos, ' 
M:. Jeoli LiciiK. _ ; 

Mr.' J M ' I Lieux. prepnrador de 
tiene una fama munfliat; lia IWadi 

• ín. cor. í u enseñanza. ru'Ttrr's-"!? 

. ,„ „ ™ i „ ^ Aa Rarraílona, para i encornados (monos «i cuarto, ligoramonto pía. 
q ' r T T a \ Z H^^ t I Z 7 X ^ ^ - I yero del Ud« dor^Ao). a u ^ u o con defenaa^ 
L balcón», en señal de amor i la Santísima ¡ cor^a.. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ „ , , ^^^^ ^ , , 
Virgen d é l a Merced. 

- Han sido denunciados hoy loa periódicos 
.I>a Lucha» y «El Piograso». 

- El 7 de Agosto se reunirá en Lérida el 
Consejo permanante de la Mancomunidad, pa. 
ra t ra tar de! roncurso de caminos recmales 

al triun-
eabaljos. 

que se celebrará en dicha capital e! día 31 
- En U plaza Mayor de Sarria se na ve-

nticado la eevcnonia de deseubrir la lapida 
que da el nombre de Pra^ de la Ri»»?,'', «1"^^ 
iugar. -asistieron al acto la-s autoridad» lo 
c a L y los pr.«ider.tos de 'a Mancomunidad y^ 

I :So ,,roimn:-.aron discurí<,3 de elogio á la 
! DiemoriH de Pra t de la Liba. . 
! El Orfeón de Sarria entonó dive.^ofi com-
i posiciones de »n repertorio. ^ 

BECERB.VDA_ BENÉFICA 

EN COLiVlENAR 
VIEJO 

lUt 
' ' " í i v i n 

•<lien- I 

I r ^Fi•l. A 

.(''0 f , - r e . 
/ ' • 

• ir 

rn 

T Í 

n^l(n¡ 1. 
li-; 

•A 
' í ' 

(I 

'íEfíd 
í ^m Ir,--
r'-q'ir.--!'- • 
t're nñr-r. 

i 'M.lcir'ii-
títr>.<i''. T,- -T.-ir,-' . ••• ••• 
Ct. '•el.bHJae. y í - -;.'f . • ! 
d"; vlzcoriílft di» Hi^'Bnd. 

ri'AuT\ rAfí'nr'A. Gr"- ''•-^-•¡n no.i'H'O 
frcr.co:, : "'''• 0 0 , 1 ..1 ¡.-f,;,^,^^ fC-' OeO ,:' >.,- Y'inA'^i, 

f'X^fV) il ^••'i-rr-' H A.I'^dO J: ^ ' . • • v r / e , p-.r--; r,Th,i. 

Tnr'.r.iF... T''''-"-.in pTrie -2 e-i!'i-¡l!.-is. Pe:;']--, r]l)e 
pnriperariin )í pehí';-,- ''•• j'.'-l.'-yf:, el m t i i . 
sia,- ¡iTi crcrr pnr mcii^-utes: ÍB c."Í!7,ar! xm-
mcrcs'jfi ürvrM-i.'-,. A:;t<--- .1, i^mfT.xr la ca
trera desfi'Tn ¡nj cnb¡;i 's ilélaüto de la tri
buna regia, fr.tre la ér)i'-'j*ii:i y v'v 
de! púMic.'i : .ioríp'.i'<f; re rlii-l^en^ rn i¡n 
ifr. hnciis el pu!i"> ,•.- f.-.lid,!. ?p ,lan varias 
ítalida'- ' - ' - T : . '-^to rn\^•<: r--¡l'iv:il p'if la. rxnr. 
v'r,^\f{-'] ,]r. i.-v •i.n'v:ll.-.s .': p'^'-'-iu? 1-̂ r i'-ipteí^ 
m ,T''-'ren r-Vi¡er Vrrcnri 'J rlar^e la eeffal. 

Se .•,.u'r'':in Ijien, y c! rf.yrfr-r linjó la bande
ra. TT'i? eibf-!!^'- ban partido rolocr". en K^upo 
ceir"pae{<i, confcndiéirlos.. íes cclcrop; luego | 
se E-granda ol cnipo. y en las <}os primeras ; 
revueltas KC nota bastante confusión ; sí^lc *« • 
destacan Tt ensieq Münca de Vnarleví-.i1t( y n! 
axr.l de- Viü í ' r - j e r . r . isnr d'-'-uite ñ - h í t r j . , 
bufia? cu pelet-'n eíinapac'ei r^í'-enie. «<̂  ij. 
monte, la velejcidad de !a enríe"! ¡".n la re"ta 
se destacan los que. luego l):i.n de ocupar 'os ; 
primeros puestr»», hschaudo fus respeclivtis ji
netes en habilidad y energia. Cruza la meta 
fr\ primer lusar «('líVo'», del marr)u^w de Vi- : 
llamejor, montado por Arehibald ; eeíjundo, ' 
<Rabanito», do T. T>. Coho, raouindn por ; 
O'Connor; t^reei-e._ irSkikens. de. W. K. Van- ' 
d«rbilt, Ilcvaiío por Lyne. y cuarto, «Muni- i 
, ^ » , d« Jeaa Sf<«rn. montado por Mae Gel. I 

Siguiendo la cosivimbr", el naarquép de» 'VT- Í 
llaroejor ennJuce i mi caballo a! pesaje, sion. 
¿(3 (sraojrttaie^ largo rato. 

<3f7r.VT.4 CAHRBRA, prentin PoHugaUtfí] 
(.•A(fph chaéé^^ 5.000 francoii : 4.000 al pri.'\ 
títere^ 605 al .sí^tiüdfo y tOO al tercero, paral 
raballot de ruafro años en adelante. Dintan- \ 
ría. .'̂ ..ÍOO mcfrof.—[JcRa primero «El Ea.vos í 
(•Sf<>ed), de J . D. Cnhn : fpgundo, «La Gris. | 
se:.) (Broquere), 3el conde de> la Mará, y ter
cero, c.Hrtphir V I í (Hall ' , de! bariín de GOel). 
Plandolit. El caballo ?n-ill,^5. cayese, al saltíir 
una "Valla, desmontando A su jinct*, que no 
sufri<T"nTngijn percance. 

E l Rey abandona la tr ibuna entre vítores 
^ y aplausos estruendosos. El desfilo, brillan

tísimo. 
# » « 

"RL VEKCEDOn DEL OTIÁN PREMIO 
«:ükkoí>, á los tres afios, produjo tan ta im-

preedóo & m criador y antiguo propietario, 
M. Maurieo CaiUault, que al ser preguntado 
píjr «1 conocido entrenador !\r. Denman so
bre #u precio. cD caso do venderlo, estimó 
que no bajaría de 200.000 francos. Un acoi-
denté en el trabajo interrumpió algún t iempo 
mi carrera, y , naturalmente, aquellas pretan-
siones parwfan injustificadas. Ahosto, sin em
bargo, romos que el caballo vale ese precio. 

Veaíuos su performancF. En o' afio actual 
ganó el Gran Premio de Primavera, también 

' l e San Sebastián, dotado con 50.000 francos; 
'batóeodo'H un lote sobresaliente. Ganó el Gran 
Premió de Bari^iílona, que se eerrió en Mayo 
paeado, el cual premio a«<oendía A 20.000 fran-
ceoB. En e ' primer día de la reunión guipuz-
coBna de primaver.-i llamó ya poderosainente 
la atención de los gporimen, ganando oon 
facilidad el premio Fuenterrabla (5.000 fr«n-
cof5>, Tenciendó á «Zorobal^el». 

En el paádor'k., aunque de excelents mode
lo, DA afcra» 6U s i lueta ; en cambio, viéndo-

y.'jv nif t/idico, fletrlli t:i (',•-• ô r̂.•l̂ ,•̂ •" 
¡nt.'ii"!én, y, s-ibr" tede, r!-- IKI ti; 
fie en lo máf- difiíil (UA oticin. CM li apivein 
eó,''. 'le '''IS eíeetos pr-Nli;c¡dos P"! el «.•ntreni'! 
niient,-. de' ITIJÜHC. 

j ,', .mcKf.y 
.\¡" -̂í; :'i •' '> uno d 

r-v.f-v-if- hi'.if'idvom'-':-
lü! •,r;i;io e.-ceelonte y f\ buen geej.'C d.--
nfceíai-'o pira la fii¡a fustíi. f̂ ' S'̂  f̂ s-
'l',.) nn es e! rvk siipr.m''', pof-ee. en 
-., en alto gradó el conoehr'ente. de los 
:!e le enrrera: aff os que se le '>'c s i "n-
1 le 

S-g'ii, 

- O 
farie'iilo 

«•••e u ' 

v's:a 
p^-iali 
earnh' 
e¡l"í ! 

.- buenoi n;-"''tes r|uo i 
íiiuy serano, po- ; 
1 buen geéj.H 

do i 
in bor 
rnncf 
mennr 
eii, o •• 
nrclir 

¡illo. 
ni-

!::;íar en tndos Ic'f 
(•".ne(.c>j.'r de :'"'S 

lente jx 'h"y. ex 

nieiTient/is d^ • 
'••diiS •ie ;.u i 
noillamento. i 

K . i 
Pedestrismo | 

Soc^cdi.d i.tdfwai OfpijriiVíT.—En la ta - -
interne r rera potiesivc intaet ; ! ceicbracia .-iVfr. *-*>*, | 

e(7»t-: por Lbta .Sociccind paü i ' i pa roD 30 nuio.s. í;-l 
rccori!.íio, á„ d^s kUiíinetros y iri'.dio, fué; 
c u h i c r o en la si.^'uicutc í-jrma : ! 

Pr i 'nc ro . \ 'a le¡Í3no Ci cr]"). en nueve ' 
min.utos,. siete svf^'un.das v dos quiíitu.s. ' 

í í 'put ido. Jfiú,-, í)crra:'u, en nueve minu
tos, (hez y seis segúrelos v un quinto : 

ero. I-r:;;ie:seei Morales, en nuevv; 
.«ce diej V nue-.e sci^'undo.- }• dos quia-

>r:rio C-- e! •!efarv:Mlo del preRratna tra-
•r la eenivión enrarsada de dnr cima a 
,c;n oV,i;, le eonsíruír un nsiio P"^" z"^-
dwvalidnr. cr. el vceino pueblo de L-o.-
re Uí-. eel-bvndó ona b,M<;rr,ad,i t.e.ien. 

, , r.,,.- trev.,ro,i eoH.- oüstingnidos aficio
ne i , lorsiidad. y ;• tuyo ¿x:te coopero 

ol pueblo, acudiendo cu gran núrncco a 
qu i ib : dj la plaza. 

Cf:ieo era n;iíiirr.!. írai.ándesf 
on n.iKi nii.i de ;.¡;. i'r!n':'.;inUs 
'lueía es ¡ s eií- de le-fes' l''"^ 
v:pt¡ó .•nr;et''r"f r!e seriedad 
i,¡,lr,K!e ron-en'e enierencliún 
ü.re, \'¡j,len7.5?lí!. wordyn y 
rií..ír!do.';. r\\\c desterraron 

ta-

•̂bln 
ri. 
re-
sa-

C'a-
V ,-itros nol.-'bWs an
ón las galUirdas fies-

da un pi" 
fuentes de 

ip, 1-h fios'.-i 
Eituiienclo la 

por C'/afiedii. 

t.-'S dt- toros fin,' organi-an 
60 Ó 60 

lae vevgonzosas be. 

luntad, y oon bastante de poder. El quinto 
fué fogueado. 

ü n to<^al tomaron 20 varas, cuatro reíilo-
nazos y un marronazo, por 19 caidae y eeia 
caballos para el a r ras t re . 

El cuarto novillo fué infamemente rajado, 
no picado, por oinoo veeee, mientras presidente 
7 asesor dormían la electa. 

VALENCIA 
Molestado por ol viento, dio unos capota

zos, á todo baile y sin recoger, al primar bi
cho, que llegó al aeto final muy noble, fácil 
y algo aplomado. Lo trasteó con pasee altos 
y uuo de pecho, sólo pasadero. Lntrajido con 
el. brazo suelto da una entera tendida y de
lantera, más telonazos y rueda de enterrado
res, dos pinchazos en hueso y uno hondo, ten
didos, y. ünalmente, media estocada delante-
rilla. 

Largando tela y levantando escesivamente 
los brazos, dio siete lancee ai cuarto bicho. 
Por Cbtar dormido el presidente, los pieadoios 
rajan por todas partee al berrendo, por cuya 
tine:gnilicaneia> llega agotadíeimo, ein poder 
ni con el rabo, y \'aIoncia aprovecha la «coin
cidencia» para dar pa^es alto» y redondod, 
con la izquierda, bastante aceptables. Lntra á 
mataV, y da un pinchazo, volviendo el «físico», 
y luego, entrando bien, una entera, tendi
da, saliendo rebotado. Hay rueda de enterra
dores .hasta que el bicho cae, y el público 
ovaciona. 

iln quites, bien, oportuno y artista, monos 
en.el primero, que hizo el más innecesario co
leo que riO ha Tisto; pues ya Va<iuerito había 
metido oportunamente el capota. 

VAQÜEEITO 
Recibió al segundo con dos verónicas muy 

sueltas, luego otras dos, recogiendo máé, y 
termina el «asunto» con un revolcón sin eon-
secuencias. Al muletear c«ii ayudados por al . 

bajo, eiifre varios acoeonee, que no in 

En Valencia 
VALE'NCIA 28.—Torrunoiahuonto oetaTo Ho. 

Tiendo toda la mañana, temiéndose que hubiera 
de suspenderse la corrida; pero por U tarde dea 
peja, y pueden lidiarse loa seio bichos de Pablo 
iiomero. 

Primero.—C&rdamo. Muy parado y artista lo 
veroniquea Qaona. El astado toma cinco varat^ 
por doa caídae y dos caballos mueitoa. 

Gaona da pasos etioacoB y artistaa; luego un 
pinchazo, media an lo alto y una entera en su | 
sitio. 

Sogundo.--«Coneioroí, berrendo en cárdeno, I 
gordo. Joselito lo lancea en dos series, siendo 
mejores laa última tanda. 

«Conejero» toma sei» varas, por tiea caídas. Jo-
scliíio Uaoo una fauna dcliuionte para dar ana 
estocada delantera y oaída. 

Tercero.—cCastaüuelo», cárdeno, gordo. Saleti 
le adjudica unas verónicas malas El c&rdcno se 
deja sangrar cuatro veces, por dos caídas. 

Saleri prende dos pares y medio aceptables. 
Con la mulata haca una faena breve y adornada. 
Entra desde liirgo y da un pinchazo, luego una 
estocada caída y descabella ai tercer intento. 

Cuarto.—tCerrojito», berrendo en ciidono, to
ma cuatro puyas, por tres caídao r otroa tantoa 
poneos. 

Gaona clava tres paree superioires. Brinda & 
los del eol y da tres pases naturalos buenmi; des
pués un pinchazo, media estocada, doo intentos 
dtí descabello y, cuando Uega el prioier avieo, 
dobla ol toro. (Pitos.) 

Quinto.—«Camama», bien criado. Josebtó to
rea embarullado al principio, dcapuéa se enmien, 
da. El monto arremete con loa ¿o aiipa, toman, 
do cmco varas. 

•Joselito prendo dos paras y medio eetnpondoa; 
uno, do i)oder á poder, y otro, al cuarteo. Hace 
ona monumental faena ton la muleta, sobresa
liendo dos pases do pecho y uno natural. • En
trando bien da una gran estocada. (Ovación, ore
ja j ¡ vuelta al ruedo.) 

bcxto.—tAccití-ro», berrendo en castaño, gran
de, Büixlo >• bicn armado. Al veroniquear es de-
rnbodo, sin consecuencias, f.'aleri. 

*.\cOitcro» se d(!Ja sangrar cinco Tecos, por 
tres caídas y tres caballos muertos. 

Movido y, por la cara, con muchas precauoio-
ues, muletea Salcri largo rato. Aprovechando una 
igualada da un pinchazo atravesado y pesoueoeio, 
tres intontos de descabello, un aviso y otros tros 
intentos do descabello. 

En Barcelona 

en o lie 
«valient-es. se cnro-j ^ u t a n al hombre Soler. Entrando bien, clcja 

pa lira me H:har- (Ovaciuu y 

la sazón 

cerradas 
rr.Tb,^;' •o-, wi indofejso ehot-: 
lo :'. -V, plac, r y con toda-- bi.--
fi(-nidns en los cóJiges nu2 ¡ 

Adeifn r.cllain y Fernando Pinto fueron los 
eneargedos en cs'L ocasión de habérselas con 
cuatro novillo-,- de buen tipo, años y bravaira, 
r.g.'-ladee pr,ra la flesta por loe ganaderos dona 
Prnd'iüeía ISaftiielns, D- Manuel (jarcia (antes 
Alea:-!. D- Vietnrin Torre .'v D- Vicente Torres. 

Todo el ganado d.ó gr.in inogo, teniendo gran 
n»ble.za y prestándose al lucimiento de los «dies-
trníí . 

Adolfo Bollain demostró grandes aptitudes 
pnr.T el arte de Cúeb-a-es ; toreó muy bien á la 
verónica y por gaonorns á sus dos novillos ; ha
ciendo con su segundo ec-peeialn.ente una gran 
faon.T de muleta, on 1; 
molinete, so arrodilló cogido á un pitón y puso •; L u ^ o , muy pint 
en la pie/3ta á los «fenómeuos» coletudos. Fué | ̂ î g^ redondos y - . -, , 
inny aplaudido y cOrtó una oreja- i zo delantero, otros pasos do la misma marca. 

BARCELONA 28 . -En ^ la plaza do Las 
Arenas se lidian reísos de Pérez Tabernero. 
Hay un Heno. 

Primero.—Es protestado por chioo, y la 
bronca dura toda la lidia. Amuedo tiró á sa
lir del paso, y lo despachó de una ida y nn 

Te 
min'j 
tos-

Ce.ivio. Jaoiiuin b. i igado, en nueve mi-
r .utw, veintitrés 5cgiinC.>s y cuatro quintos. 

Quinto- 1 c'más Conrel lón. en n u w e mi
nutos y cuarenta rcSTureJo.í. 

Sexto. Enrique, .-Vrce. cu nueve rpiuutos, 
cuarenta y cinco seí^undos y tres quintos. 

Sépt ima Antonio León, en uucvv; minu
to.?, cujrenta y 
tos. 

Octavo. Vicente Sa lgado , en nueve mi-1 ^ ¡ ^ ^ ^ ^^ 
ñutos, cüicut-nta v cuatro segundos y des • gg^^ fní aplaudidísimo y agasajado con la oreja 
quintos. 

edia eslocada muy bien putssta 
,1,51,-1 vp.ntes con. i vuelta.) 

cstu- ' Sale el quinto bovino, y Vaquanto se mn-
' peüa en veroniquearlo, no obstante ser aquel 

un manso tperdío», razón por la que se e.-í- ^ 
plica que sólo pudiese darle dos mantazi>3. I intento. , , , .. _ . ^ 
A la hora del muleteo. Manuel se acerca, y | cJegundo.-Pacorro lo traatea medianamento, 
valiente trastea, sujetando al buey, paaaudo ! y acabó de un pinchazo y un bajonazo. (Pi
las •mora*., porque sa le queda el maneo á i toe). 
cada infifante Por fin logra cuadrarle, y en ,, Tcrcero.-Almanseflo hace una gran faena, 
la suerte natural , da una superiorísima esto, i y dio un grau pinchazo, citando á recibir, 
-ada saliendo derribado y atiopellado. sin ; (Ovación.) Lmraudo superiormente agarró an 
^ ' I etitoconazo de efecto rápido. (Nueca ovación.) 
' ^ " F T nnites muí adornado S vistoso. i Cuarto.-Ainuedo muletea movido y sufrieu-

XJU q u u « , SÁNCHEZ ; do varias coladas. Un pinchazo bueno, otro 
, . , _ li/; „,-,„ 1, velocidad ! huyendo, una estocada delantera y tres in-

Al tercer bicho, que salió con la veioemaa ^ i 
del " y o . lo paró Antonio con t r ^ verónic^^^ ^^^^^^^ ^ ^ ^^^ 

que intercalo pases de buonae y ua ''^^«^;^^"*j^^^ ^ P „ " ¿ ' ' ^ ^ ^ a y u d t ' fac^^ vist<«., y da un pinchazo tendido, mo. 

de pecho, busuoe, un pincha 

nueve segundos y dos quiTi-

Fornando Pinto salió dispuesto i no dar ira-1 y, entregáudoee, ar rea una ^**«^«'^'' ™f^ 
,K,rtane¡a á la eosa. v admiró á todos con sO , tera, saliendo volteado y con la t ^ l ^ " ' ' ^ 
l ' r L o r d i n a n a tranquilidad; toreó paradísimo cha trizas. Rueda el toro, el P » ? ' - " J - ^ 

muy bien por verónicas, tomando a l a W * | na. éJn.«t_e„,eme^nto^^ 

Bt> I lera, saliendo volteado y con^ la ,f^leguila ^he
no cha trizas. Rueda el ' 
ir* na. i inaietentemente 

suprema i las* vacas con la mano izquierda, ins. | muy buen ax:uerdo. r. 
trnraenUndo varios pasea naturales «súper.. 1> | sor, por cuyo m o t r o loa 

mi-Luis Domínguez, en diez 

diez rr.inutos vid I.ópf?, pn 
seis scguiiuc^s y dr>;, qijtnto?. 

F e m a n d o Cruz, Lo-
Por /as y Faus t ino 

Koveno 
ñutos. 

Décimo. D 
d 

Y i contiiiu,ición, 
renzo ^'cgore^!i. Carlos 
González. 

Obtuvieron ¡os premios de la clasifica-
riÓD de asíxiiados los pfquei5os Serrano, 
Sa lgado y Crccfo. y Morales «1 de la de 

1 i bies-
La carrera fué presenciada por mucho 

ptíhliro, que llenó el p,iseo dp MonistroL, 
donde fué reilebrad». 

Próxim.imenie da r rmns á conocer diver-
soí actos que esta enitidad prcp-ira para el 
mes próximo. 

Regatas 
SAV SEBASTIAN 28.—Se ha verificado la 

primera prueba (de regatas, copa del marqués 
de Cubas, saliendo 25 balandros. En 1» serie X 
ganó «Farruco», de Martfn Domínguez (hijo). 

Deporte vasco 
BILBAO as.—Se h» rerificsdo ol desafío á 

pala entre pegoflía y Blorrio, ganando ej 
primero. El partido resultó colosal. 

Foot-ball 
OUON 2S.—Con nn lleno enorme en el 

campo, se e«lebró el anunciado partido entre 
o) «Real Unión de Irdn» y el «Sporting de 
Gljón». Por indisposición de los principales 
equipiors del «Sporting» se suspendió ol jna-
g o ; tenían loo do Irtln «ntances tres goale por 
uno quo se apuntaron los de Oijón. El ntie-
vo encuentro se verifieatá el martes próximo. 

VIGO 28.—Ante varios raillareo do ospoo-
tadoros jugóse al segundo partido entre el 
«quipo del «Vig« Sporting Club» y el del 
«Club Espafia», do Barcelona. El enenontro 
roenlté muy iateresante, ganando e! tcom »«-
llego por t r t s i uno. ' 

su eompafWro de glorias y de fati- | al presidente. • .-A A vAToniouearle 
' • • • ' A l sexto novillo desistió de veroniquearle. 

Muy movidp, sin pasar de la cara, y tomando 
inf in i ta precauciones; da uno . + * l o n ^ , y 

bajonazo, que iXMíe tm 

de una de sus vfelimas. 
Los banderillerof, Francisco Alafont, Juan 

Quintaha, Rrdn.uiido Berrocal y Miguel To
rres, cumplisrou pronta y bien su corcotido, 
distinguiéndoBo sobremanera Juanita Quintana, 
que «alió siempre por delante, muy valiente, y 
cuadró en la lara y levantó loa brazos como nn 
verdadciTO profesional. 

El sobresaliente, Ensebio Paredes, dio do» 
verónicas colosales á 1» cuarta novilla. 

Ocuparon los palcos de la presidencia las se-
fioribas quS más se han distinguido en la tarea 
de recaudar fondos para la construcción del 
asilo ; guapas de verdad y luciendo la clásica 
mantilla espafiola. Las asesoró Manolo Ateai, 
el simpático y concienzudo ganadero colmena-
rcño. 

Dirigió la üdia muy bien Puntcret , bregando 
también con acierto Doroteo Marín, é hicieron 
el despejo en «briosos corceles» Pepe BoUsin y 
Luis Vicente Fernández. 

Charlo-Tejo y sn cuadrilla lidiaron un liece-
rro, haciendo las delicia» del público con sus 
astracanadas. 

En resumen, nna fiesta agradabilísima. Je la 
que (quedará mucho tiempo recuerdo en el rari-
tativo pueblo de Colmenar, pronto s'emore á 
secundar toda iniciatíiva noble, y nn éxito gran
de, que h.^brá compensado con erec<;s dé BUf 
trabajos á los organiíadorea, D. Sebastián Bo-
Ilain y D. Julio Quintana, para quienes t¿']o »« 
oyeron palabra»"de alabanza. 

cuarteando, 
al festejo. 

deja un 

LOS COMPARSAS 

De los de aupa, ol que mejor estuvo, lo 
Bajaron, barrenaron, etcé-hi ío posimamento. 

tera, etc., á placer. j ™ í „ „ f „ 
D ¡ la infantería, sobresalió el diminuto 

Eerror, que puoo unos formidables paras, pre . 
miados con ovación de lao gruesas 

dia atravesada, una entera perpendicular 
un intento. ^ 

So-Tto.—Almanseflo lo trastea valiento, y oi-
tando á recibir, cobra una estocada honda. 
Lo ovacionado y sacado en hombro». 

* * • * 

BARCELONA 28.—(Plaza Antigua.) Se lidian 
•inteligentes» silban ¡ =^j, veraguas. La entrada, colosal. 

I Primero.—Pastor trastesilo receloso, y da o s 
pinchazo y una entera ca.ída. (Palmas.) 

Segundo.—Carralafncnto veroniquea y quita 
con aplauso. La faena do muleta os embarulla
da, y da tres pinchazos y media, perpendicular 
y pescuecera. Un aviso y otro pinchazo. (Pitos.) 

Tercero.—Niflo do Belén, debutante, demues
tra un» ignorancia do ordago mayúsculo. Una 
entera, delanteriUa, y dos intentos. (Palmitas.) 

Cuarto.—Pastor le cuartea dos parea y lo mu. 
letoa sin lucimiento. Desde cerca da una entera 
buena. Intenta siete veces el deacabollo, y rooibe 
mi aviso. Otros siete intontoe, y ol segundo aviio. 

¡RccucrDc V.l 
qii« IM eufermadtdeB da 

ESTÓMAGO £ INTESTINOS 
por u t igau qm mam, Mcona tomuido daspnéfrd* 

T, finalmente, á laa ocho y 
mos del circo, sin que la amenaza pluvial se 

oum pílese- ^ 

JOSELE 
En Vista Alegre 

Se lidUn cuatro noviUos de Sánchez Be-
doya. para E'bereflo y Anastasio Gutiérrez,! 
y dos becerros para Bachiller Charlot. don 
José y Botonea. niw,.,^ 

P r i m e r o . - U n noviUo muy manso. Hibere-j 
molesto por el aire, lo marca una* vero-i 

cuarto, sali-j }i„£,r0 ,̂1 veragua mechado. (Pitos.) 

En Sevilla 
SEVILLA 28. (Plaza Monumental.)—Olwso 

novilioa d« Santa Coloma y uno de Modjaa. 
Qarvey. Zapatcrito, Andaluz y a! debutaste 
Manuel Cáscales. La entrada, regular. ^ 

Primero, berrendo y grande. Zapatorito in. 
tonta lancearlo, siendo cogido apMatosamonW * 
Pasa á la enfermería. y 

Andaluz, en sustitución do aquél, hace una 
faena valiente y da cuatro pinchazos y media 
estocada que mata sin puntálla. (Ovación.) 

Segundo, negro. Andaluz la da varias verá-, 
nicas superiores. (Palmas.) 

De la enfermería dicon que Zapatartto wat» 
lesiones da pronóstico reservado. 

Andaluz hace una faena movida y 3a 8M 
puñalada en ol pescuezo y media Mtoaada, •H¿ 
traudo mal. (Palmas y pitos.) 

Tercero, negro. Cáscale» bmoea bien, y llWg4 
muletea sufriendo vario» achuobono» y pordinli' 
do la franela repetida» veoos. Fincha tro» W 
cea, saliendo cogido 1» última y pasando é H 
enfermería. 

Queda solo Andaluz, qae acaba con «i bicbt 
da una estocada completa, entrando recto. (OTO,' 
ción y petición de oreja.) 

Cuarto, negro, grande. 'Andaluz, ^ la id fd< 
en quitos, trastea valiente, pero algo movido^ 
da tres pinchazo», dos modiaa deluiteraa ]r éu> 
cabella al primor golpe. (Palma».) 

Quinto, negro. Andaluz da cuatro vartetMI 
regulares, aplaudiéndosele en qoitea; haca na^ 
faena por bajo, da doa pinchazos, m«dia a»id^ 
y el toro dobla. 

Sexto, negro, cornigacho. Signo bien sn mi j 
tes Andaluz, que da muestras d« ososanoio. 8 a 
ñala tres pinchazos, una m«dia o(Aitraria J ftül 
cabella al tercer intento. (Muchas palmsa.) £ i 
sacado en hombros. 

Además de Zapatcrito, que lafrió aonmodás 
cerebral, le encuentran Cáscalos, oon couno-
ción visceral y heridas en la» manos y laa fim-
na», y el picador Lagartijo, con loaieDM « i «I 
brazo derecho. 

• » • • . 

SEVILLA 2&.—Con buena entrada so e s l i ^ 
nna novillada en la plaza de la iMaastraaza. hoi 
novillos son de Nandín. Los matawloiies, MasrOL 
Behr.ontito y Pérez Rivera. 

Primero, negro, terciadito; es talodado poi 
Maei'a con unas verónicas regulares. Compla ti 
bicho en varas. Bivera e» arrollado al haotl 
un quite, salvándole Moers de una gran ootn» 
da. (Palmas.) 

Maara vaartaa nn par bueno j otro oelosal, 
sonando la música en su honor. Oon la mnleti 
está el muchacho valiente, j pincha, «aliend* 
revolcado. Una eatocada tendida y doa inUntof 
dan fin dol novillo. (Silencio.) 

Segundo, berrtndo. Belmontíto vwrMiiqaaa ea 
fíídísimo y parando á ley. (Oran oi«aióii.) H I H 
dos quite» magno» y fué nnavamcnta ovaoto, 
nado. 

Con la muleta aguantó y oonsintid lo myo, j 
acabó da una estocada delantera. (Ovación J 
vuelta al ruedo. Tiene que saludar da*d« to^ 
medios.) 

Tercero, negro. Rivera voroolquea parado T 
con estilo. (Palmas.) En ol aeguudo tercio M 
aplaude on par do Vito. 

Bivéra torea por naturales, do pecho y n o l i 
metes, oofiidíiimo, mandando porfoctainaBtflt 
(Ovación y músiua.) Entrando muy bion lal 
dos veces y aaliendo derribado la última, ú^ 
una estocada p6r¡>ondieular, calando al bicha 
y otra baja al lado cou!*ario. (Ovación, pasa^ 
y petición de oreja.) 

Cuarto, negro, cumplo «n el primor tanto, a» 
liéndose suelto. 

Maera' clava un par trasero, otio deai«mal j 
otro abierto. Con la muleta hace una faena SOMI 
suíñando doa desarmes. Una porpondicuiar, oa. 
lando la íes, otra atravesada y un d^ae^Mlld^ 
acabaron oon el noviUo. 

Quinto, negro mulato, mogón d«l iSaraeha 
Belmontito fíjalo, y en el piimsor quits larsa iinn 
serpentina preciosa. (Palmas.) 8o lo ovaeioaaa 
doa quites más. 

Con 1» muleta haca una faena coloso, (Ova, 
ción y música.) Da dos pinchazos, entrando bioi) 
y alargando el brazo una estocada dolantefa. Ttti 
intentos de deacabello y dobla el toioi. (Oraoi&a 
á la faena de muleta.) 

Sexto-, negro. Bivera cambia sQpsriOTnMnto v^ 
par corto. (Ovación.) Muletea deolwádo, daad« 
varios pinchazos delanteros y media baia qoa b» 
ca doblar al bicho. 

luego los niSos cumplen 

i M o e m i d a s «1 

Digestónico 
De Yonta en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

Una anciana abrasada 
Doña Teresa Pardo, do sesenta y tras afios, 

ama de llaves de l .doc tor Levia, que habita 
©n to ¡plaza del Príncipe Alfonao, niSm. 7, 
ptimeero, hié vfotima ayer maflana de un des-
graciaío accidente. 

Estaba calentando dlelía aefiora, en un in
fiernillo, un preparado de aguarri» y ceira pa^ 
ra dar brillo á un piso de madera , i insdyer-
t idamente hizo un movipaiente, cayendo •* 
maquinilla al suelo. 

E l proparado se inflamé, "y las llamae hi
cieron presa en laa ropas de dofia Tearesa, 
quieo, dando gritos de terror, bajó «Mriendo 
las eiscaloras de la ca«a-

Una sirviento d«l doctor, ayudada por la 
hija d e la portera, liaron á la anciana en una 
manta , «mogsndo así lae llamas. 

Dofia Teresa sufrió gravísimas quemadura» 
en todo el cuerpo. Fué oonduídda al Hoe já t^ . 

Chapa ondulada galvanizada 
vendo Jorgo Behrendt. Plaza Salesaa, 10. 

• ' la s t s u t ' S I * " ' » " ' ' " " * ' " " ' ' * * " * " ' ' ' * ' * " ' " * ' * " " ' " " ' ' ' " " " * " " * * ' * ' * " " " ' * " ' 

Sardinero (Santander) 
Nuevo arrendatario, D. José Martínéí, del 

OBAN HOTEL BESTAÜBANT INQLATEBBA 
Grand«8 reformas. Cocina de primsra. 

.,....„<„,„;„, 1,1,,, i«lllt**ll ,«*tilt*li(l , l i l i , ** , i l l t l IMttt 

n K C ? T ? T ? n Q APARATOS para lue«« d* 
U A t O - E i C i ^ O fathidas, i«BÚn MODELO 
it\ Exemo. Ayuntamlont». Fuencarrat. ••. 

ño, 
nicas aceptable», 
con los palos. 

Ll diestro encuentra á la res avisada y con 
los •nucirnos por la armia. 

Pinctie. tros vecoe, entrando bien^ y 
bella. (Palmae.) 

Segundo.—Una cabrita con tres 
de cuernos y cuarto de kilo de 

d^ca-

ó cuatro 

kilómetros 
chicha* 

Anastaeio veroniquea ceñido, al prmcipio, y 
m i s tardo atropellado. 

Luego coge los rehiletes, y hace posturí, 
U». nos conmueve oon su elegancia... pero 
do '»lo otrot , naíta. í „ • , 

El toro cdocfi on tdeshabillé» al Nint, quien, 
dicho sea de p a » . ««tuvo muy bien toda la 
tarde. Aprovechando, colocó un estupendo 
par de banderillas. (Palmas á granel.) 

Con muchos apuros muletea (esto os un 
decir) el joven Anastasio. Llegan dos avisos, 
y mata como puede. 

Teroero.-Grande, corto de armas y mogón 
del izquierdo. 

BibereíSo se luce con el capote, y escucha 
palmas. . ^ .„ 

Bien y breve loo banderilleros. 
Eiborefio, muy valiente, da algunos buonos 

pasee. El toro está huido. 
Finalmente, d diestro larga un pinchazo. 

entrando b ien ; viene míe tela, y «¡aba con 
media en su sitio y un descabdlo. (Palmas.) 

Cnarto.-TáJnM<n frandecito. Anaotasio. i<o-
gnlarcito oon la t«á». Los nifioo do tanda oum-
píen, oobresaliendo nn buen par do íSini, qno 
se ovaciona. . ,. , j * 

Llega la hora fatal. Anaatasio br inda & 
nn amigo, y sin Toá» m í r l t o qno la brevedad 
on l a (aona, romatsi la parto serla do la las ta 
con nna entera semlbajonaoo. (SUonolo.) 

Charlot y comparsa tuvieron nna de W« 
mejores tardos. 

Lae risotadas del público por sno cfaenaa* ss 
oyeron en la Puerta del Sol. 

Se doshioleron do los dos enemigos do dos 
bnenaa estocadse y nn puntillazo. 

11 Charlot y don Jos* son loa *oreroB dol 
porveni r ! ! 

MARIANO 

Quinto.—El Sordo lo torca & dos manos, y ea 
alcanzado y derribado. Lo multa el presidente y 
al público protesta. 

Carralafuente sale á achuchón por pase y da 
nna estocada, saliendo el sable por un brazuelo. 
(Pitos.) Un pinchazo y una entera atravesada 
dan fin do la desdichada faena. (Pita toroi.) 

Sexto.—Niño do Belén hace bueno t Carrala. 
fuente, y es obsequiado con otra pita monumen
tal. 

En Bilbao 
BILBAO 28.—En la plaza de Indaucho se 

celebró una novillada, lidiándose becerros por 
una cuadrilla do nifios-toreros, que entusias
maron en las suertes de capa y banderillas. 

En Córdoba 
COBDOBA 28.—Loe novillos do Félix Mo

reno cumplieron. Jooelito de Málaga, regu
lar en sii primsro y superior en su segundo, 
dol que cortó la oreja. Almonte, valiente on 
«I primero de los suyos y doelueido en el otro. 

IjOyó un aviso. , 

En Zaragoza 
Z.\BAGOZA as—Novillos do Santos paq 

MáT<iuez y Neli. 
Márquez hace en su primero una bnsna tuk 

na, señala un buen pinchazo y da media eaidi| 
(Ovación, vuelta y ijotición de oreja.) 

Neli veroniquea aJ segundo sapalsmasotSk t 
ofrece las banderillas & M&rquez, qua aambia va 
par superior. (Ovación.) Neli (xío» etao par jtl 
frente, uoloaei, y muletea con intelig«naia paH) 
dar cinco pinchases, un bajonaao y un dcseabtOU 
despué) de recibir un aviso. 

Márquez, al tercero, lo lancea vistoso y ailMl 
nado, rodilla en tierra, y luego bandanllea hieg| 
(Ovación.) 

Hace una faena de muleta colosal y esoalq 
triante, metido entre los pitones, saUeBdo i ov^ 
ción por pase y tocando la música «n au houo« 
P a dos pincbaJsos. media «mtnuia y desoabetl*^ 
y esoucha otra ovación y corta la oreja. r 

Al cuarto le hizo Neli nna faena tranquila | 
adornada, y lo de^ochó do una caidüla, deaoaiw 

'liando & la primera. (Palmas.) 

PARTICULARES, GRAN OCASIÓN 
Liquidación de relojes de oro do ley, plata y acero: relojes da pulsera desde 7 pesetas| 

despertadores novedad, verdaderas ganga* on alhajas finas, garantizadas i máquinas do esort. 
bir, máquinas fotográficas, escopetas, armas, pianos, antigüedades, bastones, paraguas, grat 
mofónos, bolsillos, medallas, dijss. cadenas. «ort i jas sello, pitillaraa ; todo adquirida de coa. 
sión y que ofrecemos al público á precios d e verdadera ganga. Case Serna < Hortajesa. i. 
Artículos de ocasión. 

^^•^»^Vi^*^i<^^i»^ii^S^^^Mi,i^i Mî <^ «AiJ^imWiM'Oi»» 

EL PAPEL CARBÓN 
MARCA "CORONA,, 

PARA MAQUINA: D E E S C R I B I R , S E D I S T I N G U E S O B R E ' TODOS L O S D » 

MAS PORQUE NO ENSUCIA LAS MANOS, NO EMBORRONA NI SE BE 
BECA. PRODUCIENDO SIEMPRE UNA IMPRESIÓN LIMPIA E INTENS4 

DE COLOR VIVO Y DURADERO 

SERVIMOS BN COLORES VIOLETA. AZUL. NEGRO Y ROJO, AL PREOíQ 

DE 13 PESETAS LA CAJA, SURTIDA DE 106 HOJAS. 

PARA E N V Í O S POR CORREO AGREGAD 0,50. 

L. Asín Palacios, Preoiados, 23.-Madr¡d. 

Reúma., Catarros, Cálculos 
— ——z::zz:^zrr2r^Z7¡rr^i¡^^¡¡B^^ n e A B A A O I I . informes: B O L S A . 2 
. Neurastenia. T E R M A S P A L L A R E S ^ ALIlAWlA,DE AKAliUW-
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aunes ¿'^J de Julio de 1918. 

Notas po!¡t icas 

MITIN IZQUIERDISTA E 
BARCELONA 

I n t e r rupc iones de los s indicaJis tas.-Parte del p ú b l i c o 
q u i e r e que Marce l ino D o m i n g o hable en catalán, y se 

p r o m u e v e un escándalo. 

. BAECELONA 28.—A las dos telafonean del 
Palacio de BeUas Artes que acaba do termi
nar 01 mitin organ:z:-<!o por las izquierda*. 

Bmpezó á ¡as OTIO« iii&no<? cuarto de la ma 
fiana an el grau salón del Palacio. 

El mitin, como dijimos, tenía por objeto 
protestar oon*ra la lej' de espionaje y la con
ducta del Gobierno. K] local estaba lleno por 
completo. En la galería superior se colocaron 
las banderas banderines y estandartes de ios 
centros y entidades republicanos, en número 
d« setenta y dos. En el estrado se colocó la 
bandera de la Casa del Pueblo, y tomaron 
•siento loe representantes de todas lae entida
des adb«rida« al acto. 
' I» presidencia la ocupó el Sr. Lerroux, con 

' tra lo que ee había dicho. Entre los concu. 
frontes habia algunos significados sijidicalis-
tas. Cuidaban de! orden y colocación varios 
tadiriduos. que llevaban una banda roja en 
lae solapas. En la balaustrada de la galería 
m fijó un lienzo blanco con una salutación 
& Besteiro, ilu.stre presidiario, y á la Univer
sidad libre. La suscribían el Comité escolar 
«Pro Beeteiro», la Escolar socialista y el Co
mité escolar antigerniánico. 
^ Al declarar abierto el acto, el Sr. Lorronx 
explicó el alcance del mismo. Se oyeron al
gunas interrupciones, que. no llegaron á apa-

'gftr la voz. Parece ser que eran sindicalistas, 
que ae retiraron del local. 

Hablaron á continuación los Sres. Prieto 
Anguiano, Beeteiro, Saborit y Largo Caba. 
n»ro. 

* El Sr. Dnalde, reformista, no habló. 
• El diputado Sr. Domingo se levantó á hu. 
.Mar en representación del partido republi
cano catalán y empezó á expresarse en caeto-
&ne. Se promovió un pequeño alboroto, por 
«iigir algunos que lo hiciera en catalán. Al 

'ir á hacerlo, protestaron otros y se originó 
innjiuevD alboroto. 
• I Entonces se levantó Ijftrroux, logrando do-
I tuinar el tumulto á fuerza de pulmones^ di-
! eiendo qne el Sr. Domingo hablarla en cas-
¡tellano, en obspíinio á los naturales de las 
láistintas regiones, que se hallaban an el local; 
' ¿o obstante, que lo que había de decir, aun. 
' q«* lo hiciera en ruso, estaría al alcance de 
(todo el mundo. Estas palabras calmaron loa 
\ ánimos y siguió hablando el Sr. Domingo. 

Siguió después, cerrando los discursos, el 
I Sr. Lerroux, con uoo muy fogoso. 
I La concurrencia interrumpió á los orado-
' res bastantes v^es, dando vivas y abajos muy 
' «igaificativos. 
, No ha habido ningún incidente. Las pre

cauciones adoptfidas por las autoridades han 
roeultado, por fortuna, inútiles. 

A la salida, la Policía impidió desplegar las 
, banderas, así como que ee formaran grupos. 

« * » 
«Solidaridad Obrera» i a publicado un ar

tículo combatiendo el mitin de las izquierdas, 
á ¡os organizadores y á los que en él han to
mado parte. Dice el periódico que no mere. 
ceu ninguna confianza ni los socialistas ni 
los republicanos, y manos los reformistas, 
pues el pueblo sabe cómo se ha de eacudir 
el yugo y la intervención de los políticos. 

El «Diario de Barcelona», por su parte, en 
un largo articulo, censura violentamente al 
Ayuntamiento por haber cedido el local del 
Palacio de Bellas Artes para el mitin, del cual 
dice que es odioso y repugnante para Espa^ 
ña, y particularmente para Barcelona. 

« * * 
En el expreso de la noche regresó ¿ Madrid 

el Sr. Barriobero. 
D. Marcelino Domingo marchó á Tortosa. 

* » * 
SANTANDER 28.—El Sr. Maura ha enviado 

ana nota al gobíjnador civil, para la Prensa, 
diciendo que ayer firmó él Rey una combina
ción de personal de la Magistratura y un 
Real decreto jjoniendo en ejecnción la ley es
tableciendo el impueeto de 3 por 100 sobre el 
producto neto de carbón mineral. 

» » » 
VITORIA 28.—Loa jaimistas celebraron las 

fiestas de sa Patrón, que estnrieron animadí
simas. 

A las diez de la madana se celebró una 
misa en la iglesia de Padres Carmelitas, con 
asistencia de autoridades jaimietas y nume
rosos fieles. 

Por la noche, en tíl Gírenlo, que ee encon. 
traba adornado elegantemente. Be sirvió un 
tá de honor. 

iVIDAEELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día 29. Lunes.—Santos Fílii . Papa y már
tir; áimplício y Faustino, hermanos mártires; 

1 Santas Marta, Lucila y Flora, vírgenes y már
tires; Beatriz, mártir, y Beraíina-, virgen.—La 
Misa y Oficio divino son de Santa Mana, con ri. 
to semidoble y color blanco. 

Nuestra Señora de los Angeles.—Continúa la 
Novena á su titular; á las 7, el Ejercicio, predi
cando í-l,_P. ViUarrín. 

San Millán.—Empieza la Novena & San Gaye, 
taño; á las 8 de la noche, el Ejercicio, predican
do el Sr. AlaCón; Bendición y Reserva. 

Adoración Nocturna.—fían Pascual Bailón. 
Cuarenta Horas.—Comendadoras do Santiago. 
Corte de María—De Monserrat, en las Cala-

travas; de la Cabeza, en San Ginés; de la Co 
rrea, en el Espíritu Santo; de las Angustias, en 
su parroquia y Escuelas Pías de San Femando, 
ó de las Tribulaciones y Paz Interior, en las 
Carboneras. 

Cristo de la Salud.—De 10 4 12 y de 6 & 8 de 
la tarde. Exposición de Su Divina Majestad. 

Sagrado Corazih y San Francisco de Borja.— 
Empieza el triduo i San Ignacio; á las 7 de la 
tarde, ol Ejercicio, con áu Divina Majestad ma-
niíiesto, predicando el P. Alarcón, f. J. 

Concepción del Rosarlo (PP. Dominicos).— 
Continúa, á las 7,30 de la tarde, la Novena á 
Santo Domingo. 

Comendadoras de Santlaoo.—(Cuarenta Ho
ras.) A las 8, Exposición de Su Divina Majestad; 
á las 10, Misa mayor; á las 6 do la tarde, el Ejer
cicio, predicando el Sr. Sanz do Diego, y proce
sión de Reserva. 

Olivar.—Continúa la Novena á Santo Domin
go do Gnzmáu; i las 7, Misa y Ejercicio r 4 las 
7 de la tarde, la Novena, predicando un Padre 
Dominico. 

Santo Domingo—ídem id.; á las 9, Misa can
tada; á las 7 do la tarde, el Ejercicio, predicando 
el P. Secundino. 

(Este periódico so publica con censura ecle-
BÍ&stica.) 

« - • - • ^ 

A nuestros suscriptores 
QUe se ausenten de Madrid durante el re* 

rano les serviremos, como da costumbre, el 

periódico, sin aumento de precio, al punto 

en que • Bjea sa residencia; pero para na 

entorpecer la buena marcha de la AdminiS' 

tr&cióa, les rogamos satislagan por aatící' 

pado un trimestre. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

MAGIC PABK.~A las 10,80, El seüor Joaquín 
y Los cadetes de la Reina. 

RETIEO.—.A las 10, Agua, azucariUc» y aguar
diente y El mal de amores. 

PARAIí-O.—A las 10,30, El barbero de Sevilla 
y El cabo primero. 

LUNA PARE—A las 7 y 4 las 10,30, variadí
simo programa de atraciíones. Quitíol. Regalos 
4 los niños 

PARQUE IDEAL.—Funciones desde las 6. 
Tómbola. Tobogán. Bar. Banda do música. Dos 
secciones de varietés. 

(Ei anuncio dj las obras mcluídas en esta 
cartelera so supone su recomendación ni apro
bación.) 
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00 Lorenzo Rolland y Paret 
Cónsul de España, jubilado 

fa l leció e¡ 2 0 de Ju l i o de 1918 

y resliiiO crisllana sepultura, a! día 23, oíi la Capilla del Monas'.erio del Oarinelí), de Belono (Vilorla) 

R. I. P. 
Todas las misas que se celebren mañana martes, 30, en 

ja iglesia parroquial de la Concepción, serán aplicadas por 
su eterno descanso. 

Sus hermanos, D. Guillermo Benito, doña Juana María, 
doña Ana, doña María y doña María Ana; hermanos po
líticos, sobrinos y demás parientes, agradecerán iodo acto 
piadoso que se practique en sufragio del difunto. 

Varios Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada, 
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CALZApO Y COMPAÑÍA.—SOCIEDAD GENERAL DE ANUNCIOS DE ESPADA.—MADRID 

PAGAMOS TODO SU VALOB por joyas, platería, relojes, aparatos foto
gráficos, cinematógrafos, gemelos prismáticos, niveles, taqui-
?metros, teodolitos, baróm.etros atimótricos, estudies matemáti
cas, máq;uinas de escribir y coser, pianos, pianolas, armas, ar
tículos de viaje y sport, porcelanas, bronces y toda clase de obje-
:tos de capriclio. Después de tener otras ofertas, visitad la Casa 
INDALECIO.-Garmen, i6rArtíGulos de OGasión.-Teléfono 25-80. 
A C A D E M I A O R A D '"°'^^"*' VDÍ.'/D'"'"*'"*'- I 

INGENIEROS DE CAMINOS, CANALES Y PUERTOS, y 
AYUDANTES DE OBRAS PUBLICAS 

Director: JOSÉ ORAD DE LA l'ORBB, con título de las dos carreras 
E L CURSO E M P I E Z A EN 1.° DE SEPT IEMBRE 

/ ^ L . O O H O L p a r a ¡ q u e m a r 

marca "El León" 
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ACADEMIA OICÜÉNDEZ | 

Eitudiot 

ESPECIAL DE DERECHO 
S A N B E R N A R D O , 5 S . — M A D R I D 

Centro de «studiot con internado dirigido 
por sacerdotes. 

A cargo del Presbítero-Abogado y li
cenciado en Sagrada Teología don 
Joeé Cicuéndez, c-aixilián del Eoal Co. 

legio de Santa Isabel. 

Bajo la dirección del Presbítero-Abo. 
Internad *̂ '̂ '̂ ° ^ Doctor en i^ilosofía y Letras, 

D. Salvador Pérez, funcionario del 
Cuerpo de Archivólos. 

Loa estudios se hocen por apuntos.extractos, 
perfectamente acomodados 4 los programas da la 
Universidad. • 

El intcraado está bien vigilado y atendido, 
son sus habitaciones amplias; y buena y abun
dante la alimontacón. 

Hay también profesorado para clases áspeci»-
les y & domicilio. 

PÍDANSE- REGLAMENTOi^» 

Q 
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ACADEIMIA " B O Z A " 
Preparatoria Militar. S a n S e b a s t i á n , 2 , Madrid 

Director: D. JACOBO BOZA Y MONTOTO, CAPITÁN DE INTENDENCIA 
Resultadas» obtenidos por esta Academia en las cinco últimas eonvecaterlas: En las> 
¡onvocatorias de 1911 y 1915, 86 plaziis. Número 1 en Infantería en 1914. En 191C, 
20 plazas. Números 2 y 4 en Infantería, el 3 en Intendencia y el 6 en Caballería, 

En 1917, 19 plazas. Número 1 en Intendencia. 
EN 1918 

ALUMNOS INGRESADOS EIS ESTA ULT IMA CONVOCATORIA 
INFANTERÍA 

D. Antonio Soraalo. 
D. Pedro Lani. 
D. Ramón Castro. 
D. Emilio S. Ruiz. 
D. Rafael González. 
D. Tomás Ochando. 

D. Rafael García. 
D. Carlos Corbacho. 
D. Manuel Rodríguez. 
D. Francisco Mu»o. 
D. Luía Faguas. 
D. EmUio Samperio. 
D. <]o8é Lázaro. 
D. Luis Oarnica. 

t 
Zapatos 
Por fin de temporada 
se liquidan todas las 
existencias á precios 

muy económicos 

«LES PETITS SUISSES», Pernando YI, 17. 
TTlT'vrpl K Q Cuando queráis vender 6 comprar, dad 
4? X Í N V-ZXXO yaestr» orden á cualquiera de los Corro-
dores Colegiados, y quedaréis bien servidos. El nombre y 
domicilio de todos ellos, en su Colegio, Atocha, 83. 

J. DOMÍNGUEZ 
Anuncios: Plaza del Matute, 8. 

CABALLERÍA 
D. Antonio Scunalo. 

ARTILLERÍA 
D. Luis üamica. 
D. Manuel Rivera. 

INTENDENCU 
D. Ángel .Gómez Herrera | 

(número 1). 
Estudio en la Academia, vigilado i)or I )s profesores. Internos, medio internos y « te i 

nos. El curso empieza el día 2 de Septiembre. . 
HORAS DE MATRICULA: DE 3 A 11 Y DE 4 A 6 

ACADEMIA BONET 
CARRERAS MILITARES. Fuencarral, 91. MADRID 

PLAZAS OBTENIDAS KN 1918 
EN INFANTERÍA 

B. Joaquín Rodríguez (núm. 10), 
t). Antonio Martínez. 
D. Carlos Wostondorp. 
D. Francisco Velasoo. 
X). UaoueJ del Río. 
D. Gregorio Qamica. 
D. Manuel Ojeda. 

EN ARTILLERÍA 
D. Juan Jordán do Urrios (núm. <)' 
D. Carlos Cano (núm. 6). 
D. Ignacio Ayuso (núm. 7). 
D. Amadeo Hernández. 
D. Gonzalo del Águila. 

EN INGENIEROS 
D. Jorge Moreno (núm. 2). 
D. Rafael Pufia (núm. 19). 
D. Carlos Cano (núm 13). 

EN INTENDENCIA 
D. Amadeo Hernández (núm. í ) . 

Esta Academia obtuvo OCHO veces el »(m. DOS, j 
en 1915 Q I TMÍT-TÍ 4 •" Artillería é ingenieros, 
en 19W ^^ l i U l l i . X «n Intendoncl» 

Total de alumnos Ingresados .. 33T 
Las clases continúan durante el verano. Estudie on la Aca

demia, balo la Inspección del Profesorado. 

SE RECIBEN 
Esquelas de defun
ción y aniversario 

en la imprenta, calle de 
los Caños, núm. 4. Te
léfono 369, hasta tas 

tres de la mañana. 

Para buenos impresos 

)f sellos caucho 

Encomienda, 80 dupli

cado. Apartado i 7 1 . 

Madrid. Teléf. 5 . 1 3 4 . ' .sr l ' . " o':>".rí r " í Escuela Naiaí Militar 

J. AGUA COLONIA LEGITIMA 

Ptas. 1,25 - 2 - 8 - 6 - 7 - 12 

Oe venta én la» siguientes perfumerías: 

Madrid: Antnflano, Servilla, 8 
» Esteban, Serrano, 26 
» Tortis, Puerta Sol, 2 
» Moreno, Plaza Ángel, 1 
> Oriental, Carmen, 2 , 
> Pnig, Preciados, 6 
» Santamaría, Serrano, 26 

Barcelona: Vidal Ribas, Hospital, 2 

Ornamento 
GARCtA I^USTIELES 
:-s 34 , MAYOR, 3 4 s-s 

Surtido especial en toda clase do ar t íou-
V'.:-::-: los para el culto clivino :-: :-: :-; 

PÍDANSE CATALOGtDS Y iíaESTíUS 
TELbFOf^O 4 . 7 3 9 

INVENTO MARHVlLLOSel 
para devolver los cabcUos blancos & BU crlor primitivo 
& loe veinte ñias de darse una loción úiaria con el \ 
AGUA DE COLONIA cLA CARMELA». Sei em
plea como perfume en los usos domésticos; no 

mancUa la ropa ni la piel; 8,60 ptas. frasco. PUNT03 
DE VENTA: M.\DRID: Slayor, 28. Farmacia de 
Mateos; Pérez Martín y Martín y DurAn. SAN SE
BASTIAN: Elzaurdy, droguería. BILBAO: Centro 
Farmacéutico. SANTANDER: Díaz J. y Calvo, dro
guería. fíALAMANCA: Justo Bajo Avila, droguería. 
GALICIA: Farmacias y Droguerías. BUENOS AI 
EE£.': Salta, 482, y en SANTIAGO: su autor. M. L*. 
pez Caro, de la Facultad de Medicina. 

Se sirven paquetee de cuatro frascos, franco porta, 
previo envíe de 15 pesetas. I 

' cBn este mundo traidor 
(según dice Campoamor) 
nada hay verdad ni m e n i i r u ! 
mas, según como »« mira, 
hay nna verdad segura, 
y es la fama universal 
qne gozan, en general, 
los productos PECA CUBA. 

Jaban. 1,40; crema. 2,16; polvos, 2,20; agua cntfaiea 
6,60; agua de Colonia, 8,86, 6, 8 y 14 pesetas, según iiasca 

Creaelén de Cortis Marmanot. Baresisna. 

DENTICIÓN Y BABA 
JARABE. 

r. os 
.. so S 
f i o ? 
DO o 3»-VENTA DE UNA POSESIÓN 

en Morata de Tajufia, de extensión dos hectáreas, con. ar
bolado, con salto de agua, presa y turbinas, g.-andcs emli-
cioe y casa habitación, jardín y huerta. Kazón: Zurbano, 
88, principal, do 4 4 7. 

MONDARIZ 
GRAN HOTKIv FRANCÉS 

CASA D E PHIMER ORDEN Y ECONÓMICA 
LA MEJOR SITUADA Y LA QUE bA MEJOR TRATO 

Recién ampliada y reformada.—Pabellones especiales para 
familias.—Cuartos de baño y demis comodidades.—Garugo.— 
Espaciosa alomeda y preciosos iardines.^remporada o6cial: 
I." Junio al 15 Octubre.—Telegramas: Vda. Bardin.—Anto-
móviks de línea en las estaciones de Salvatierra y Porrino. 

Caja de Crédito de la Oonfederacidn 
Nacional GatdllGO Agraria 

La celoeaclin más s«auri y garantizad*. 
Admite imposiciones al interés de 8 por 100 & la vista» 

8,60 á los tres meses, 4 á los seis meses y 4,60 al afio. 
Horas de oficina: de cuatro & ocho de la tarde en Hadrid. 

calle de Cervantea. S6; en Vslladolid, calle de Muco. Caaa 
Boeial. 

Pueden también «nviarae loa fondos y pedií reintegioa 
por giros, transferencias, valores deolaradoa, eto., atô  

Ueglamento gratis 4 quien lo ecdioita. 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 

AUTOMÓVILES €Ford>, 
dieponibles. Oran surtido 
recambios. Armando Cor
cho. Santander. 

ALQUILERES 

CASA DE VIAJEROS 
de la viuda do Ubarrecba-
na. ( T r a t o inmejorable, 
gran Ijmpíeea, p r e c i o s 
convenientes. Loyoia, 3 
(próximo Avenida). San 
Sebastián. 

ALMONEDAS , 

I A L M ONEDA. Elegante 
m o b i 1 iario, Despacho, 
Comedor, Gabinete, Al
coba, Aparatos. O á 12-5 
á 8.— Sandoval, 4, ter
cero. 

^NT£S oe CADA COMIDA 

PARALIZArCbRA 
INFALIBLEMENTE NEÜRASTEMIA 

- r DEBILIDAD GENERAL 
FARHAÜAS rDRO$U£KlAS:MART¡NYDUR/KtÍ 

y PÉREZ MARTIN 
¿)e«5/7b GENERAL. BECANSA é ///jo.Sv/E^eo 

ACREDITADOS TALLERES DEL ESCULTOR 

VICENTE TENA 
IMÁGENES, ALTARES Y TODA CLASE DE 
C A R P I N T E R Í A RELIGIOSA. ACTIVIDAD DE-
MOSTRADA EN LOS M Ú L T I P L E S ENCAR. ' 
GOS, DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUIDO 

PERSONAL 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VICENTE TENA, E S C U L T O R . 

COMPRAS 

C O M P B O oro, plaUvp, 
a l h a j a s , antigoiedades, 
abanicos, encajes, damas
cos, pianos, pianolas, apa
ratos fotográficoG, armas, 
escopetas y papeletas da) 
Monto. Al Todo de Oc»-
£ión : Fuencarral, 45« 

BELLOS espalóles pago 
11-3 más altos precios, con 
preferencia d s IRSO á 
1870. Cruí, 1, Madrid. 

COMPBO alhajas, anti-
gúedadee, abaniooa. ea-
eajss, telas, máqutnaa fo-
tográiicas, máquinas es
cribir, pianos, gramófo
nos, d i e o os, escopetas, 

-armas. Serna. Hortalo-
ea. 0. 

C O M P R O dentad .iras, 
dientes artiíicialac, eUia-

jaa, oro, plata, platino, 
plaza Mayor, 28 (esqui
na Ciudad Bodrigo). 

LIBROS, restos edicio
nes, bibiioteoas, eeUos 
colecciones, compro. Li
brería Americana. Jaco-
metrezo, 76. 

COMPRA, vende, cambia 
muebles, pinturas, pianos, 
c a j a s caudales. Tasador 
r 6 sponsable, guardamue
bles. PueLla, 19, Madrid. 

COMPBO oro, plata, pla
tino, g a l o n e s , alhajas, 
dentaduras, dientes. Pla
ga Santa Cruz, 7, Plate
ría. 

COMPRO cajas registrado
ras. P a g o mejor que 
nadie. Preciados, I L Te
léfono 3A3Í. 

R u e d a , 
principal: 

üortaleza, 19, 
aeis i nueve. 

SIS VENDEN ó alquilan 
hoteles nuevos, con gara
ge, y garages y cuartos 
independientes, en El Es
corial. Razón : Martines 
Campos, C, Madrid. 

C A M I SA8, oalzonoiUoB, 
no comprar, no hacerse á 
medida ni reformar, sin 
antes ver Casa Arroyo, 
Barquillo, 9. Corbatas, 
calcetines, cuellos, pufioe, 
etcétera. 

VENDO todos los ense
res de Bar, y traspaso el 
looal. Prinoo&a, 62. 

VENTAS 

VENDO dos magníficos 
automóviles «Benz», 8-20 
y 8-18, modelo 191», ae-
minuovos, completa y lu
josa dotación, toda prue. 
ba. ü n «Ford», barato y 
excelente estado. Dirigir
se á Leocadio Mejíaa, Ge
neral Ezponda, 10 (Cá-
ceres). 

BARATÍSIMO, plazos y 
contado, vestidos, bombre, 
ros, l a n a s , sedas, me
dias, ropa blanca, etcéte
ra. Carmen, 6 y 8. Lo 
MAs Ctde 

VENDO solares, á pagar 
desde diez pesetas me-n-
eualcs. Cuatro Caminos, 
Puente Vallecas Princesa 
V P a s e o Extremadura. 

CASEROS: Los modelos 
de aparatos del nuevo 
alumbrado público, Sffro-
badoe por el Excelentísi
mo Ayuntamiento, l o s 
enoontmrdim en Fuenca
rral, 68. Lámparas y Ma-
úarial pare instalacione» 

VARIOS 

COLOCACIONES facilita 
Centro Católico. Jaoome-
treeo, 6 3 ; 4.780 colocados. 
Teléfono 06-78. 

TODA dificultad en cual
quiera industria la doy 
r e 8 u elta prácticamente. 
Ortega, Laboratorio, Bil-
'bao< 

CAPELLÁN 64 aflos, ad-
miuistr idor gran finca, 
ae ofrece, con fianza pa
ra responder geetióu. In
mejorables r a f e rencias. 
Juan Palomer. Bosaiú 
(Gerona). 

MAQUINAS de 
de cinta, de 60, 
c/m, de volante, 

aserrar, 
80 y 90 
se ven

de barato. 
Reinhardt. 
Sevilla. 

Outmann 
Gravina, 

y 
21. 

EHSERARZA 

ACADEMIA MARIANA., 
Soucillos procedimientos 
para aprender asignatu
ras. Bachillerato. Estudios 
por correspondencia. Cla
ses especiaies. Beye», 11. 

BALNEARIOS 

ÜÁiilA TERESA (Avila)* 
£1 mejor Seinatorio da ve. 
rano. Aguai raáioizoadas, 
1.286 metros altura. Hotel 
primer orden. Catálogos 
gratis. 

BOLSA O a THA8AJ0; 
Necesitan trabsU) 
SEÑORITA joven, instruí, 
da, católica' y con inmejo
rables referencias^ de*ea 
acompañar seCora ó nifios. 
Razón, en esta Adminis
tración. 

SOLEDAD González, sas
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar en su casa' 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Espino, 8. 

MUUit i lA y sombrerera 
práctica, con refereiQoiaa 
iuuiejo.aliles, o f r é o eto. 
Tudescos, 46, principal. 

.l'UUFEbUUA de canto j ; 
piano, doade lo pesetas, 
acoinpaúaria á piiseo. Ga-
rauuii 8, priucipal inte
rior izquierda. ' 

COCINERO ofrécese ca
sa particular, trabajando 
Cocina, Bepoeteria Fran-^ 
cesa. Molino Viento, 8 , 
bajo 2. 

BAL-NEARíO DE: Dispepsias gastrálglcas. hlptrestánleas, «nteropatras, coli
tis muco-mtmbranosai, nsurestenit, hlstsritms, etc.—Pídan
se datos y tarifas al »«ñ«r Administrador d«l Balneario Sola
res, 6 i I t t «ficlnas centrales: REINA, 48 duplicado, MA
DRID. Teftfono 929. — Temperada oficial: 15 ds '•'-'» 

Gran Hotel y anejo al mismo de 12 & 18 ptas, por día y persona, comprendiendo habitación, desayuno, comida, oena ; oso gratoite 
en las comidas del agua del Balnonrio, IJOS niños menores du d:oz aflos y maynret á* OM p.»?»Ha 

por la manutención 5,50 ptss. diarias, y por la habitación, lo que corresponda á la raiwjs La punción diarla para lo» criados será 7 f>tiu . t<\lj com
prendido, ocupando las habitaciones á'.'Stinadas i esto efecto en el piso tercero.' Si los snCores quisieran tenorios á su «trvioio en aÁa enal<)ai«ra á» 
laa de los otros pisos, pagarán lo que corrcEponda á la habitación y 6,.0O por las co;nidas. ' 

NAta .̂̂ Ijds expresadas tarifas da '"M HO*»!** nn milnrin uit^nuiiüo. en ana nraaioe «n toda la Umooisdaí 


